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DM Anápolis
O Diário do Município

Maternidade terá de pagar multa
de R$ 90 mil por atraso de repasse

Embora a Prefeitura de 
Anápolis tenha efetuado, 
na última sexta-feira (14), 
o pagamento de aproxi-
madamente R$ 1,2 milhão 
à Maternidade Dr. Adal-
berto Pereira da Silva, re-
ferente aos meses de de-

zembro de 2024, janeiro 
e fevereiro de 2025, a im-
previsibilidade dos repas-
ses compromete a gestão 
financeira da instituição.

Ao programa Painel 
DM, o diretor médico da 
unidade, Olegário Vidal, 

enfatizou a importância 
de uma data fixa para os 
pagamentos. "Para ter a 
previsibilidade, a data é 
fundamental, porque eu 
estou sobre lei. O paga-
mento tem que ser feito 
para o funcionário até o 

quinto dia útil”, disse.
A falta de regularidade 

nos repasses já resultou 
em multas aplicadas pelo 
Ministério do Trabalho 
devido a atrasos salariais. 
"Nós fomos multados em 
R$ 90 mil”.

CONSEQUÊNCIA
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Final do Goianão no JD terá 3 mil ingressos a mais
O estádio Jonas Duarte terá capaci-

dade ampliada para o duelo entre Aná-
polis e Vila Nova, primeiro da final do 
Goianão de 2025, mesmo sem a nova 
arquibancada. Nesta terça-feira (18), 

o Corpo de Bombeiros realizou inspe-
ção no local e definiu que poderiam 
ser liberados mais 2.990, número 42% 
maior do que o limite que foi aplicado 
até as quartas contra o Atlético-GO. 

Para isso, haverá uma redução do 
espaço onde os policiais militares fa-
zem o cordão de isolamento entre as 
torcidas local e visitante, atrás do gol 
do antigo Detran. Página 3

Painel DM: Com troca na 
ARM, prefeito deve promover 

alterações em três pastas
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A rede municipal de ensino 
de Anápolis passou a contar 
com aulas de educação finan-
ceira e empreendedorismo 
em uma escola nesta semana. 
A iniciativa começa pela Esco-
la Municipal Walter Beze, no 
Bairro São Lourenço, e será 
expandida para outras unida-
des posteriormente. Segundo 
a Prefeitura, a medida faz par-
te da reestruturação do ensino 
em tempo integral.

Ensino de novas 
disciplinas 

fortalece rede 
municipal

O prefeito Márcio Corrêa (PL) vai promover três 
mexidas no secretariado a partir da próxima semana. 
Robson Torres terá seu mandato findado na Agência 
Reguladora do Município (ARM) na próxima segun-
da-feira (24) e não será reconduzido. Em seu lugar, 
assume Rone Evaldo Barbosa, hoje titular de Obras, 
Meio Ambiente e Serviços Urbanos. Para o posto que 
Barbosa ocupava, o indicado deve ser o ex-vereador 
Hélio Araújo. Presidente municipal do PL, ele hoje 
ocupa o espaço de assessor especial.
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A ampliação do progra-
ma Farmácia Popular, anun-
ciada pelo governo federal, 
é vista com bons olhos pelo 
setor farmacêutico em ter-
mos sociais, mas traz de-
safios econômicos para as 
indústrias. O presidente do 
Sindicato das Indústrias 
Farmacêuticas de Goiás 
(Sindifargo), Marçal Soares, 
afirmou, em entrevista ao 
DM Anápolis.

Indústria alerta 
para defasagem 

no Farmácia 
Popular
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l Procon encontra 
diferença de quase 

30% nos preços 
dos ovos de Páscoa
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DIVULGAÇÃO

l Projeto Geloteca 
facilita acesso de 
crianças a livros 
em escola local
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l Formado na 
rival, lateral 

conquista torcida 
tricolor e mira título

Pg. 16
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O prefeito Márcio Cor-
rêa (PL) vai promover 
três mexidas no secreta-
riado a partir da próxima 
semana. Robson Torres 
terá seu mandato finda-
do na Agência Regulado-
ra do Município (ARM) 
na próxima segunda-fei-
ra (24) e não será recon-
duzido. Em seu lugar, 
assume Rone Evaldo 
Barbosa, hoje titular de 
Obras, Meio Ambiente e 
Serviços Urbanos.

Para o posto que 
Barbosa ocupava, o in-
dicado deve ser o ex-
-vereador Hélio Araújo. 

Presidente municipal 
do PL, ele hoje ocupa o 
espaço de assessor es-
pecial no gabinete do 
prefeito e vice-prefeito. 

A única troca de primei-
ro escalão até aqui foi na 
Integração, com Jordana 
Faria no lugar de Jackeli-
ne Macedo.

painelpainelDMDM
Corrêa define substituto de Robson Torres e 

abre espaço para aliado no secretariado

DANÇA DAS CADEIRAS

Outra mudança

Banco de horas

No MPGO

Interesses

O prefeito também deve alterar a pre-
sidência da Companhia Municipal de 
Trânsito e Transportes (CMTT). Hoje, 
Leonardo Marra responde pela autar-
quia, mas deve haver troca. Um dos no-
mes cotados para substitui-lo é o tenen-
te-coronel da PM Edival Soares Batista, 
hoje diretor do gabinete de Andreia Re-
zende (Avante).

A prefeitura deve pagar hoje o banco 
de horas relativo aos serviços prestados 
em fevereiro por policiais do Grupo Tá-
tico. Na segunda-feira (17), o vereador 
Fred Caixeta (PRTB) subiu à tribuna da 
Câmara e disse que havia atraso. No 
entanto, por conta do carnaval, o 10º 
dia útil do mês, quando ocorre o paga-
mento, será nesta quarta.

A advogada Danielle Nava, presiden-
te do Conselho Municipal de Defesa 
dos Direitos da Criança e do Adolescen-
te (CMDCA), protocolou no Ministério 
Público notícia de fato, numa denúncia 
de fraude no Diário Oficial do Muni-
cípio. A alteração teria sido feita para 
tentar retirá-la do colegiado. O caso fica 
com a 11ª Promotoria.

Outros aliados estão de olho nas va-
gas que se abrirão com a reforma ad-
ministrativa. O próprio PL quer mais 
espaço na administração – o que co-
meça a ser atendido com a provável 
nomeação de Hélio Araújo, mas ainda 
há fome em outros grupos e segmentos 
que apoiaram a candidatura de Márcio 
Correâ.

A Organização Social de Saúde 
(OS) Hospital e Maternidade The-
rezinha de Jesus foi habilitada pela 
Secretaria Municipal de Saúde e 
poderá participar de processos 
para gerir unidades de saúde em 
Anápolis. A OS é sediada em Juiz 
de Fora, na Zona da Mata de Minas 
Gerais.

O município tem dois hospitais 
prontos e fechados desde 1º de ja-
neiro: UPA da Mulher e Georges 
Hajjar. Nenhum deles tem gestão 
ainda definida, e a administração 
Corrêa já abriu caminho, via Con-
selho de Saúde, para contratar OSs.

Com hospitais ainda fechados, nova OS 
é habilitada pela prefeitura de Anápolis

REDAÇÃO

O Governo de Goiás, por 
meio da Fundação de Am-
paro à Pesquisa do Estado 
de Goiás (Fapeg), e a Fun-
dação Grupo Boticário de 
Proteção à Natureza lança-
ram um edital que destina-
rá até R$ 1 milhão para pro-
jetos voltados à prevenção 
e combate a incêndios no 
Cerrado. A iniciativa busca 
fomentar tecnologias, me-
todologias e equipamentos 
inovadores que fortaleçam 
o trabalho de brigadistas e a 
conservação ambiental. As 
inscrições estão abertas até 
22 de abril na plataforma 
Sparkx OPP Fapeg: https://
sparkx.fapeg.go.gov.br.

A chamada pública “Teia 
de Soluções: Chamada 
Cerrado - Soluções para a 
Prevenção e Combate aos 
Incêndios” financiará pro-
postas com execução entre 
12 e 24 meses e investimen-
to máximo de R$ 150 mil 
por projeto. Serão apoiadas 
iniciativas que desenvol-
vam equipamentos de pro-
teção individual (EPIs), sis-
temas de monitoramento e 
metodologias para análise 
da ecologia do fogo.

Para o presidente da 

Fapeg, Marcos Arriel, o edi-
tal representa um avanço 
na preservação do Cerra-
do. “O fogo descontrolado 
ameaça a biodiversidade, 
compromete a qualidade 
do solo e intensifica os efei-
tos das mudanças climáti-
cas. Esse edital é uma opor-
tunidade para estimular 
soluções tecnológicas que 
fortaleçam a conservação 
ambiental e beneficiem di-
retamente as comunidades 
e os ecossistemas locais”, 
afirma.

O gerente de Economia 
da Biodiversidade da Fun-
dação Grupo Boticário, An-
dré Ferretti, destaca que o 
fogo faz parte do ciclo natu-
ral do Cerrado, mas incên-
dios provocados por ação 
humana são extremamente 
prejudiciais. “A prevenção 
de incêndios demanda es-
forço coletivo e inovação. 
Esperamos que esta cha-
mada pública traga solu-
ções práticas que desempe-
nhem um papel importante 
na conservação do bioma”, 
ressalta.

O edital completo e mais 
informações sobre requisi-
tos e prazos estão disponí-
veis no site da Fapeg goias.
go.gov.br/fapeg.

MEIO AMBIENTE
Governo de Goiás investe 
R$ 1 milhão na prevenção 
de incêndios no Cerrado

Edital da Fapeg e Fundação Grupo Boticário 
financiará projetos inovadores para reduzir 

queimadas no bioma

Incêndios criminosos colocam biodiversidade em risco; novas estratégias 
podem representar avanços no combate ao fogo

FERNANDO TATAGIBA/ICMBIO
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RAFAEL TOMAZETI E 
LUCIVAN MACHADO

O estádio Jonas Duarte 
terá capacidade ampliada 
para o duelo entre Anápo-
lis e Vila Nova, primeiro da 
final do Goianão de 2025, 
mesmo sem a nova arqui-
bancada. Nesta terça-feira 
(18), o Corpo de Bombeiros 
realizou inspeção no local 
e definiu que poderiam ser 
liberados mais 2.990, nú-
mero 42% maior do que o 
limite que foi aplicado até 
as quartas contra o Atléti-
co-GO. 

Para isso, haverá uma 
redução do espaço onde 
os policias militares fazem 
o cordão de isolamento 
entre as torcidas local e vi-
sitante, atrás do gol do an-
tigo Detran. Os bombeiros 
também constataram que o 
estádio comporta, com se-
gurança, um público maior 
que os 7 mil anteriormente 
observados. 

“Já está acordado que 
esses mais de 2 mil ingres-
sos serão liberados. Vamos 
chegar ao montante de 
9.990 ingressos. Esperamos 
mais uma vistoria do Bepe 
(Batalhão Especializado de 

Policiamento em Eventos 
da PM), que dá a autoriza-
ção final”, disse o presidente 
do clube, Marlon Caiado. 

O dirigente destacou 
ainda que há um “clima fes-
tivo” no clube, que atingiu 
os objetivos de classificar-
-se para a Copa do Brasil de 
2026 e tornar-se campeão 
do interior. “Mas queremos 
o título do Campeonato 
Goiano, que é nossa cereja 
do bolo”, frisou o presiden-
te. 

As trocas do programa 
Torcida Premiada começa-
rão nesta quarta-feira (19). 
Inicialmente, a lei prevê 
2.250 bilhetes. "Pedimos ao 
torcedor que faça a troca já 
no primeiro dia, pois é mui-
to provável que os ingressos 
se esgotam ainda na quar-
ta-feira", ressalta a diretora 
Social e Feminina do Galo, 
Vera Mota. 

A troca começará às 
9h, no Rápido do Anasho-
pping, como de costume, e 
seguirá até 18h, ou até que 
os bilhetes se esgotem. Para 
os ingressos que não fazem 
parte do Torcida Premiada, 
os valores seguem de R$ 80 
na coberta e R$ 40 na des-
coberta. Torcedores que 

adquirirem o uniforme tri-
color ganham a entrada em 
qualquer setor. Mulheres 
pagam meia em qualquer 
local do estádio. A venda 
ocorre nas bilheterias do 
Jonas Duarte e também on-
line, pelo site da Ingresso-
SA. 

NOVA ARQUIBANCADA 
Na quinta-feira (20), ha-

verá uma nova vistoria do 
Corpo de Bombeiros para 
avaliar se a nova arquiban-
cada, que fica atrás do gol 
da Rua José Ribeiro Guima-
rães, já poderá ser utiliza-
da. A liberação, no entanto, 
não indica necessariamen-
te que haverá mais bilhetes 
disponíveis, uma vez que 
eventos que reúnem a par-
tir de 10 mil pessoas exigem 

um aparato de segurança 
com câmeras, que o Jonas 
Duarte ainda não dispõe. 

Os torcedores do Vila 
Nova terão 10% da carga 
disponível, ou seja, pouco 
menos de 1 mil ingressos, 
todos para o setor visitante. 
Este percentual já foi repas-
sado à diretoria colorada, 
que deve vendê-lo em Goi-
ânia.

LARA DUARTE

A Escola Municipal Dona 
Alexandrina, em Anápolis, 
lançou, na segunda-feira 
(17), o projeto Geloteca, 
uma iniciativa criativa para 
estimular a leitura entre 
alunos e suas famílias. A 
ideia surgiu a partir do rea-
proveitamento de uma ge-
ladeira antiga, que foi trans-
formada em uma estante 
literária acessível a toda a 
comunidade escolar.

Segundo a gestora da es-
cola, Patrícia Pereira, a ins-
tituição possuía um grande 
número de livros destinados 
aos anos finais, que acaba-
ram ficando sem uso após 
a reestruturação da unida-
de, que atualmente atende 

apenas alunos do primeiro 
ao quinto ano. Diante desse 
cenário, a equipe pedagó-
gica decidiu unir o útil ao 
criativo e reaproveitar uma 
geladeira que já estava no 
espaço escolar. 

"A gente tinha uma gela-
deira lá na sala. E aí foi as-
sim, a gente pensou assim: 
vamos escrever 'doação' na 
geladeira, que aí a pessoa 
vai achar que é a geladeira 
que está doando. E aí vai vir 
curioso para ver a geladeira 
para levar. Só que quando 
a pessoa abre a geladeira, 
não é a geladeira que é do-
ação, é a doação de livros", 
contou. 

O acervo inicial da Gelo-
teca foi formado a partir dos 
livros que não atendiam 

mais a faixa etária dos alu-
nos, além de outros exem-
plares que foram retirados 
da biblioteca após a reno-
vação do estoque. Com isso, 
a estante inusitada passou 
a oferecer diversos títulos 
infantis e juvenis para que 
os alunos e seus familiares 
pudessem levar para casa e 
desfrutar da leitura. 

"Nós pegamos todos es-
ses livros que os meninos 
já não estavam lendo mais 
porque eles não têm a ida-
de. Nós pegamos outros li-
vros que nós tínhamos na 
biblioteca porque nós reno-
vamos o estoque, aí nós co-
locamos todos lá”, destacou. 

A ideia teve grande re-
percussão entre a comuni-
dade escolar. "Foi um su-

cesso, porque todo mundo 
quis levar livro para casa. 
E todo mundo levou livro 
para casa", conta Patrícia. 

O objetivo do projeto vai 
além de apenas disponi-
bilizar os livros, buscando 
incentivar a leitura por pra-
zer e ampliar o acesso à li-
teratura. "Uma das maiores 
preocupações na educação 
hoje é o ler. E o ler por pra-
zer. O ler livros. Então fazer 
com que a criança tenha o 
prazer da leitura”, 

A gestora também desta-
cou a importância de pro-
porcionar acesso gratuito a 
livros de qualidade, consi-
derando que, muitas vezes, 
o alto custo das obras pode 
dificultar sua aquisição pe-
las famílias. "Livros são um 

pouco caros e às vezes os 
pais deixam de comprar e 
as crianças não têm mui-
to acesso a livros literários. 
Então, nós pegamos esses 
livros e deixamos à dispo-
sição da comunidade para 
que as pessoas pudessem 
levar para casa. Não só as 
crianças, tanto as crianças 
quanto os adultos”, afirmou. 

Além de fomentar o gos-
to pela leitura entre os estu-
dantes, o projeto também 
pretende envolver as famí-
lias no hábito de ler. "Para 
a alfabetização dos nossos 
alunos e também para os 
pais terem um momento 
de sentar com os filhos em 
casa e ler um bom livro e 
desfrutar desse momento”, 
salientou.

As trocas do programa Torcida Premiada começarão nesta quarta-feira (19)

Serão quase 3 mil bilhetes a mais que os disponibilizados para os demais confrontos do Campeonato Goiano 

Livros infantis são distribuídos gratuitamente para os estudantes em iniciativa tomada pela direção da unidade escolar

Jonas Duarte poderá receber até
9.990 torcedores na final estadual

Geladeira se torna biblioteca em
ação de incentivo à leitura infantil

AMPLIADO 
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EMILLY VIANA

Embora a Prefeitura de 
Anápolis tenha efetuado, 
na última sexta-feira (14), 
o pagamento de aproxima-
damente R$ 1,2 milhão à 
Maternidade Dr. Adalberto 
Pereira da Silva, referente 
aos meses de dezembro de 
2024, janeiro e fevereiro de 
2025, a imprevisibilidade 
dos repasses compromete 
a gestão financeira da insti-
tuição.

Ao programa Painel DM, 
o diretor médico da unida-
de, Olegário Vidal, enfati-
zou a importância de uma 
data fixa para os pagamen-
tos. "Para ter a previsibili-
dade, a data é fundamental, 
porque eu estou sobre lei. O 
pagamento tem que ser fei-
to para o funcionário até o 
quinto dia útil”, disse.

A falta de regularidade 
nos repasses já resultou em 
multas aplicadas pelo Mi-
nistério do Trabalho devi-
do a atrasos salariais. "Nós 
fomos multados em 90 
mil, na verdade foi 120 mil 

e depois de muito choro e 
muito choro, o Ministério 
do Trabalho resolveu dar 
um desconto e nós temos 
que pagar 90 mil de multas, 
mais da metade do fomen-
to”, destacou. 

Vidal informou que, nos 

meses anteriores, os paga-
mentos foram realizados 
até o dia 10, o que permitiu 
que os funcionários desem-
penhassem as funções de 
forma digna. Além disso, 
ele ressaltou a necessidade 
do pagamento do fomento 

mensal de R$ 150 mil, apro-
vado pela Câmara Munici-
pal e em atraso desde de-
zembro, totalizando R$ 450 
mil em pendências.

"Esse fomento é um re-
curso da Prefeitura Munici-
pal de Anápolis para ajudar 

as instituições que prestam 
serviço ao SUS. Essas insti-
tuições são a Santa Casa, a 
Maternidade e aquele hos-
pital da Jaiara, o materno 
infantil. Então, esse fomen-
to foi feito para ajudar essas 
instituições, principalmen-
te, até hoje. Desde dezem-
bro, não está sendo pago”, 
revelou.

A Secretaria Municipal 
de Saúde reabriu as nego-
ciações para a elaboração 
de um novo contrato com a 
maternidade e estabeleceu 
um prazo de 90 dias para a 
formalização. Durante esse 
período, a unidade conti-
nuará operando sob o con-
trato antigo, que, segundo 
Vidal, não cobre integral-
mente os custos opera-
cionais. Ele enfatizou que, 
além dos salários, a mater-
nidade arca com despesas 
de materiais, mantimen-
tos, energia e água, sendo 
fundamental uma data fixa 
para os repasses para ga-
rantir a previsibilidade fi-
nanceira e evitar novas pe-
nalidades.

LARA DUARTE

A rede municipal de ensino 
de Anápolis passou a contar 
com aulas de educação finan-
ceira e empreendedorismo em 
uma escola nesta semana. A ini-
ciativa começa pela Escola Mu-
nicipal Walter Beze, no Bairro 
São Lourenço, e será expandida 
para outras unidades posterior-
mente. Segundo a Prefeitura, a 
medida faz parte da reestrutu-
ração do ensino em tempo inte-
gral, que também inclui reforço 
escolar, atividades esportivas, 
culturais e sociais.

Com uma carga horária de 
sete horas diárias e três refei-
ções ao dia, a proposta busca 
preparar os estudantes para 
desafios futuros. “Agora será 
tempo integral de verdade. 
Estamos reforçando nosso 
compromisso com a educação 
ao integrar aulas de educação 
financeira e empreendedoris-
mo, preparando nossos alu-
nos para os desafios do futu-

ro”, afirmou o prefeito Márcio 
Corrêa.

Para a economista Eva Cor-
deiro, a introdução dessas dis-
ciplinas pode trazer impactos 
positivos tanto para a vida dos 
alunos quanto para a economia 
local. “A educação financeira 
desde a infância ajuda as crian-
ças a desenvolver hábitos de 
poupança e consumo conscien-
te, o que pode evitar problemas 

financeiros futuros”, explica.
A especialista também des-

taca que o ensino de finanças 
e empreendedorismo desde 
cedo pode fortalecer a econo-
mia de Anápolis ao longo do 
tempo. “Há um impacto signi-
ficativo na economia local de 
várias maneiras, pois frequen-
temente criam empregos, o que 
estimula a economia local ao 
aumentar o consumo”, afirma.

Outro ponto levantado é a 
contribuição para a redução 
da desigualdade social, já que 
os alunos sairão da escola mais 
preparados para lidar com o 
mercado de trabalho e o mun-
do dos negócios. “A educação 
financeira surge como uma 
ferramenta poderosa na luta 
contra a desigualdade social. 
Ao capacitar as pessoas com 
conhecimentos e habilidades 
para gerenciar suas finanças de 
forma eficaz, a educação finan-
ceira pode ajudar a nivelar o 
campo de jogo e criar oportuni-
dades para todos”, pontua Eva.

O Brasil é um dos países 
com maior número de em-
preendedores por necessi-
dade. De acordo com dados 
do Sebrae e da Global Entre-
preneurship Monitor (GEM) 
2022, 67% da população bra-
sileira adulta está envolvida 
com o empreendedorismo, 
o que representa cerca de 93 
milhões de pessoas. Entretan-
to, uma parcela significativa 

desses empreendedores ini-
cia um negócio devido à falta 
de alternativas de emprego 
formal, tendência que foi in-
tensificada pela pandemia de 
COVID-19. 

Eva destaca que, nesse ce-
nário, a formação empreende-
dora nas escolas pode ajudar 
a transformar essa realidade. 
“Através da capacitação con-
tínua, os alunos podem tam-
bém identificar as possibili-
dades do empreendedorismo 
de oportunidade e contribuir 
para uma formação empreen-
dedora mais organizada”, con-
clui a economista.

Nos próximos dias, a Es-
cola Municipal Ayrton Senna 
da Silva, no Filostro, também 
passará a oferecer o ensino em 
tempo integral com essa abor-
dagem. A Prefeitura de Anápo-
lis planeja ampliar a proposta 
para outras unidades, conso-
lidando a educação financeira 
e o empreendedorismo como 
parte do ensino municipal.

Vidal informou que, nos meses anteriores, os pagamentos foram realizados até o dia 10, o que permitiu 
que os funcionários desempenhassem as funções de forma digna.

Nos próximos dias, a Escola Municipal Ayrton Senna da Silva, no Filostro, 
também passará a oferecer o ensino em tempo integral com essa abordagem

Unidade recebeu R$ 1,2 milhão, mas segue sem previsão para fomento atrasado desde dezembro

Especialista destaca impacto positivo da nova disciplina na formação dos alunos e na economia local. Iniciativa começa pela Escola Municipal Walter Beze

Atraso de quase três meses causa
multa de R$ 90 mil à Maternidade

Professora comemora inclusão de
disciplinas nas escolas da cidade

SAÚDE
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 Desindustrialização: “nós vai descer, descer lá pra” SP, nós vai...

Moacir Melo
Especial para o DM
Economista e 
empresário em Anápolis

Sim, grande parte das in-
dústrias leves que industria-
lizaram o interior do Brasil, 
nos últimos 40 anos, Goiás 
foi pioneiro, deveu-se à per-
cepção dos governadores 
estaduais não industrializa-
dos, quando, em 1985, sen-
tindo a falta de uma política 
mais agressiva de desenvol-
vimento de suas regiões, 
iniciaram uma política de 
incentivos fiscais através de 
concessão de benesses fis-

cais com este imposto que, 
diga-se, tem uma alíquota 
altíssima, o ICMS. Goiás foi 
um dos pioneiros com o Fo-
mentar, em 1985, pela inte-
ligente Lei estadual número 
9489.

Porém, um após outro, os 
Estados foram seguindo o 
modelo bem sucedido goia-
no e implementaram polí-
ticas de incentivos, através 
de créditos presumidos, em-
préstimos disfarçados, isen-
ção de ICMS nas compras 
internas e outros, resultan-
do disto que todos estados 
concediam incentivos para 
implantação ou ampliação 
de empresas industriais e 
até centros de distribuição. 
Isto patrocinou uma enorme 
guerra fiscal entre os estados 
que praticamente, fizeram 
com que as empresas incen-
tivadas praticamente anu-
lassem sua competição se 
não repassar aos seus clien-
tes, todo o produto destas 
isenções. Ou passa ou não 
compete e não vende seu 
produto, é lei de mercado de 
há muito.

Desta forma, as empresas 
industriais goianas, (exem-
plo) - faço parte de uma 
delas – não conseguirão 
competir de igual para igual 
com empresas paulistas, em 
qualquer parte do país, por-
quanto, até lá, as indústrias 
paulistas pagarão em torno 
de 17% de ICMS, as goianas 
incentivadas imputam nos 
seus custos entre 5 e 6% que 
o custo real do ICMS de nos-
sas empresas. A questão é: 
“E agora, José? A festa aca-
bou, a luz apagou, o povo 
sumiu”? (Plagiando o poeta 
maior Carlos Drummond de 
Andrade). Fazer o que, José? 
Não será missão para fracos. 
Vamos todos pra onde tem 
gente, claro!

Portanto, quando se noti-
cia, como acontece no mo-
mento em toda mídia nacio-
nal, que os incentivos fiscais 
que serão extintos com a 
Reforma Tributária, em 200 
bilhões de reais até 2032, a 
leitura correta é dizer que 
estes 200 bilhões de reais 
serão acrescidos nos custos 
das empresas atualmente 

incentivadas pelos Estados.  
Resultado: os preços subi-
rão em torno de 12 a 20% 
em média, nos preços dos 
produtos de nossas empre-
sas industriais. Com certeza 
ficaremos não competitivos 
com empresas localizadas 
nos estados consumidores. 
Voltar às origens será uma 
corrida natural.

Sim, por isto, parafrase-
ando a letra da música de 
Brenno e Matheus –“Descer 
pra BC”- afirmo: nós vai des-
cer, descer lá pra SP-SC-PR 
estados onde tem consumi-
dores, vamos! Vamos descer 
para salvar nossos negócios 
conquistados à duras pe-
nas ao longo dos últimos 40 
anos.  Porém, é bom saber o 
que nos tira a competitivida-
de? A logística ou o custo do 
frete que gira em torno de 10 
a 30% de tudo que é produ-
zido, porquanto, caminhões 
entupindo as estradas esbu-
racadas Brasil afora, pedá-
gios caríssimos, mão de obra 
super engessada por buro-
cracias e legislações brutais, 
etc... Impossível competir 

em SP, com empresas já 
instaladas por lá. Descer ou 
morrer! Final triste!...

Porém, já de há muito não 
gostava de escutar discursos 
elogiosos a Goiás, dizendo 
que “Goiás tem incentivos 
fiscais”. Trata-se de discurso 
vazio, irrelevante, sem valor 
nos dias atuais. Todos os Es-
tados dispõem de incentivos 
fiscais, até melhores que os 
nossos. O progresso do Es-
tado de Goiás é fruto da sua 
estratégica localização, do 
potencial mercado consu-
midor de mais de 15 milhões 
de pessoas num raio de 500 
kms, da nossa gente traba-
lhadora, acolhedora e com-
prometida, de Governantes 
muito sérios, competentes 
e inteligentes que procuram 
evidenciar nossos valores 
através da inovação, da edu-
cação, qualificação e com-
promisso com a seriedade.

Isto, sim, é Goiás. Isto 
sim, são nossos fatores lo-
cacionais. Isto vai pesar na 
balança na hora das grandes 
decisões empresariais, pós 
Reforma Tributária. A ver...

Presidentes Trump e Putin iniciam 
conversas para trégua na guerra da Ucrânia

Patrick de Noronha

O presidente russo Vla-
dimir Putin e o norte-ame-
ricano Donald Trump con-
versaram por telefone nesta 
terça-feira, 18 de março de 
2025, em um diálogo que 
durou mais de duas horas. 
Os líderes abordaram ques-
tões centrais relacionadas 
ao conflito na Ucrânia, in-
cluindo a possibilidade de 
um cessar-fogo temporário, 
uma troca de prisioneiros e 
medidas para garantir a se-
gurança marítima no Mar 
Negro.

Putin reafirmou seu com-
promisso com uma solu-
ção pacífica para o conflito 
e mostrou disposição para 
trabalhar em conjunto com 
os Estados Unidos em um 
acordo abrangente e du-
radouro. Ele destacou que 
qualquer resolução precisa 
considerar as preocupações 
legítimas de segurança da 
Rússia e tratar das causas 
profundas da crise. A pro-
posta de Trump para um 
cessar-fogo de 30 dias foi 
bem recebida pelo Kremlin, 
embora tenha sido enfatiza-
da a necessidade de moni-

toramento rigoroso ao lon-
go da linha de frente. Putin 
também alertou sobre os 
riscos decorrentes da mobi-
lização forçada na Ucrânia 
e do rearmamento militar 
do país, além de mencionar 
ataques terroristas realiza-
dos por militantes ucrania-
nos contra civis na região de 
Kursk.

Durante a conversa, 
Trump pediu garantias hu-
manitárias para soldados 
ucranianos cercados na re-
gião de Kursk. Putin assegu-
rou que os militares que se 

rendessem seriam tratados 
com segurança, respeitando 
as leis russas e normas hu-
manitárias internacionais. 
Além disso, os dois líderes 
concordaram em suspender 
ataques contra infraestru-
turas energéticas durante 
o período proposto para o 
cessar-fogo. Putin ordenou 
imediatamente que as for-
ças russas cumprissem essa 
medida.

Outro ponto importante 
foi a troca de prisioneiros 
programada para o dia 19 de 
março. O acordo prevê que 

175 detidos de cada lado 
sejam libertados, enquanto 
23 soldados ucranianos gra-
vemente feridos que estão 
sendo tratados em hospi-
tais russos serão devolvidos 
como gesto de boa vontade. 
A segurança marítima tam-
bém foi discutida, com Putin 
respondendo positivamente 
à proposta de Trump sobre 
medidas no Mar Negro. Am-
bos decidiram iniciar nego-
ciações para definir os deta-
lhes dessa iniciativa.

Além das questões rela-
cionadas à Ucrânia, os líde-

res abordaram temas globais 
como a situação no Oriente 
Médio e na região do Mar 
Vermelho. Eles concorda-
ram em coordenar esforços 
para estabilizar áreas em 
crise e fortalecer a coopera-
ção em segurança nuclear e 
não proliferação. Esse diálo-
go foi considerado um passo 
importante para melhorar 
as relações entre Rússia e 
Estados Unidos, com ambos 
os presidentes reconhecen-
do a responsabilidade com-
partilhada pela estabilidade 
global.

O presidente russo 
Vladimir Putin e o norte-
americano Donald Trump 
conversaram por telefone 
nesta terça-feira, 18 de 
março de 2025, em um 
diálogo que durou mais 
de duas horas

Putin e Trump discutem cessar-fogo, troca de prisioneiros e segurança marítima em ligação de duas horas
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Meia Ponte começa 
nesta quinta-feira

Goiás terá Dia Estadual do 
Profissional de Limpeza

Durante três dias, serão coletadas amostras de água, 
solo e vegetação para estudos científicos de um dos 
principais mananciais de abastecimento de água de 

Iniciativa é coordenada pela vereadora Kátia (PT)

A 3ª Expedição Rio Meia 
Ponte, da Câmara Municipal 
de Goiânia, terá início nesta 
quinta-feira, 20 de março, às 
8h30, na Vila Roriz, e seguirá 
até o dia 22 de março, quan-
do se celebra o Dia Mundial 
da Água.

A iniciativa, coordenada 
pela vereadora Kátia (PT), 
contará com o apoio de di-
versas entidades, incluindo 
a Saneago, Agência Muni-
cipal do Meio Ambiente 
(Amma), Corpo de Bombei-
ros, Batalhão Ambiental da 
Polícia Militar, Ibama, além 
de organizações ambientais 
e movimentos sociais.

Com caráter científico, a 
expedição reúne professo-
res e pesquisadores da Uni-
versidade Federal de Goiás 
(UFG), Pontifícia Universi-
dade Católica de Goiás (PU-
C-GO) e Instituto Federal de 
Goiás (IFG), que realizarão 
um estudo detalhado das 
condições do rio. O objetivo 
é identificar impactos am-
bientais, propor medidas 

de recuperação e conscien-
tizar a população sobre a 
importância da preservação 
do principal manancial de 
abastecimento de Goiânia.

Mesmo sendo uma expe-
dição científica, a iniciativa 
já retirou 253 toneladas de 
lixo do Rio Meia Ponte, in-
cluindo 437 pneus, distri-
buiu 1.800 mudas nativas do 
Cerrado, entregou 850 jogos 
pedagógicos, realizou edu-
cação ambiental para mais 
de 3.000 pessoas e atendeu 
57 escolas.

Ao longo dos três dias, 
serão feitas coletas de amos-
tras de água, solo e vege-
tação, além de registros da 
fauna local. A expedição 
também promoverá ativida-
des de educação ambiental 
nas Estações Ambientais, 
montadas na Vila Roriz e 
na Vila Monticelli, e esco-
las próximas ao rio, incen-
tivando boas práticas para 
a conservação dos recursos 
hídricos.

Redação

O Diário Oficial do Es-
tado de Goiás (DOE-GO) 
publicou, em sua edição do 
dia 7 de março, sexta-feira, a 
Lei nº 23.260, que institui o 
Dia Estadual do Profissional 
de Limpeza Urbana, a ser 
celebrado em 16 de março 
de cada ano. A lei deriva de 
projeto de lei proposto pelo 
deputado estadual Amilton 
Filho (MDB) e recebeu san-
ção do governador Ronaldo 
Caiado (UB).

O projeto de Amilton é 
uma homenagem aos pro-
fissionais que atuam nos 
serviços de limpeza, asseio, 
conservação do patrimônio 
público e coleta de lixo em 
Goiás e, segundo Amilton 
Filho, a data será comemo-
rada por meio de atividades 
que promovam o reconheci-
mento e a valorização des-
ses profissionais.

Pelo projeto de Amilton, 

a data passa a fazer parte do 
calendário oficial de eventos 
em Goiás e será celebrado 
com a realização de even-
tos públicos, campanhas de 
conscientização sobre a im-
portância da limpeza urba-
na, o papel dos trabalhado-
res nesse processo e ações 
de capacitação e requalifi-
cação desses profissionais, 
além da divulgação de boas 
práticas e exemplos de su-
cesso na gestão da limpeza 
urbana.

“Trata-se de uma iniciati-
va primordial para reconhe-
cer e homenagear os que 
desempenham um papel 
vital na sociedade goiana, já 
que são pessoas que enfren-
tam cotidianamente desa-
fios significativos enquanto 
exercem suas funções e con-
tribuem para a qualidade de 
vida e a saúde pública da co-
munidade”, detalha Amilton 
Filho.
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TJ GO nega recursos de 
condenados pela morte 
de Valério Luiz

Projeto que regulamenta 
gastos de Janja
avança na Câmara

Redação

A decisão foi tomada pelo 
desembargador Ney Fran-
cisco Campos, da 1ª Câma-
ra Criminal do Tribunal de 
Justiça de Goiás (TJGO) ao 
negar provimento de em-
bargos de declaração dos 
condenados pela morte do 
radialista Valério Luiz.

Maurício Borges Sampaio 
e Ademá Figueiredo Aguiar 
e Urbano de Carvalho Mal-
ta, na defesa, alegaram que 
o interrogatório de Marcus 
Pereira Xavier, um dos acu-
sados de envolvimento no 
crime,  teria sido inválido 
pois não foi apreciado a tese 
da defesa que sua condena-
ção seria contrária à prova 
dos autos.

As condenações originais 
foram mantidas incluindo a 
perda do cargo de policial 
militar para um dos réus. Na 
decisão, o desembargador 

entendeu que as questões 
levantadas já haviam sido 
exaustivamente analisadas 
e que os embargos não são o 
meio adequado para redis-
cutir o mérito do caso.

Segundo a decisão do de-
sembargador, a suposta nu-
lidade na audiência de Mar-
cus Vinícius já havia sido 
analisada pela Corte em ou-
tras duas oportunidades.

O radialista Valério Luiz 
de Oliveira foi assassina-
do a tiros no dia 5 de julho 
de 2012, no Setor Bueno, a 
poucos metros da emissora 
de rádio onde trabalhava. 
De acordo com as investi-
gações, o crime foi ordena-
do pelo ex-presidente do 
Atlético Clube Goianiense, 
Maurício Sampaio, devido 
às  críticas duras que o ra-
dialista fazia à diretoria do 
clube durante uma crise do 
time que passava por vários 
resultados negativos.

Redação

A Comissão de Adminis-
tração e Serviço Público da 
Câmara dos Deputados re-
cebeu na última quinta-fei-
ra o projeto de lei 104/2025, 
do deputado Daniel Freitas 
(PL-SC), apresentado no 
último dia 11. A proposta 
busca regulamentar as ati-
vidades da primeira-dama 
e estabelecer critérios para 
a transparência dos gastos 
públicos relacionados a seu 
ofício.

O texto prevê a divulga-
ção mensal de relatórios 
detalhados sobre despesas 
no Portal da Transparência, 
proíbe que a primeira-dama 
represente oficialmente o 
governo federal e determina 
auditorias anuais para fisca-
lização desses recursos.

O projeto surge em um 
momento de crescente 
pressão da oposição sobre 
a atuação da primeira-da-

ma, Rosângela Lula da Sil-
va, a Janja. O embate trata 
especialmente no que diz 
respeito ao uso de recursos 
públicos para viagens, even-
tos e reformas na residência 
oficial.

A proposta seguirá para 
análise da Comissão de Fi-
nanças e Tributação e, pos-
teriormente, para a Comis-
são de Constituição e Justiça 
e de Cidadania antes de ser 
submetida ao plenário.

Na justificativa, Daniel 
Freitas argumenta que a au-
sência de regulamentação 
sobre o papel da primeira-
-dama gera incertezas sobre 
o uso de recursos públicos. 
"A democracia e a falta de 
transparência não coexis-
tem; ambas se complemen-
tam e não há plenitude do 
Estado Democrático de Di-
reito se não há plenitude de 
todas as bases democráti-
cas", afirma o deputado.

Valério Luiz foi assassinato em 2012 na porta da rádio em que trabalhava

A segunda Seção 
Cível, do Tribunal 
de Justiça de Goiás 
(TJ-GO), deu razão 
ao pedido da 
Procuradoria-Geral 
do Estado de Goiás 
(PGE-GO), com uma 
liminar determinando 
‘a suspensão da 
greve deflagrada pela Associação dos Servidores do 
Sistema Socioeducativo do Estado de Goiás (ASSED-
GO)’. O desembargador Aureliano Albuquerque Amorim, 
relator do caso, determinou multa diária de R$ 2 mil em 
caso de descumprimento da decisão. A ASSED-GO havia 
enviado ofício, no dia 13 de fevereiro, comunicando uma 
paralisação dos trabalhos nos dias 20, 21, 22 e 23 de 
fevereiro de 2025. No caso, além de a própria natureza da 
atividade sugerir a impossibilidade do exercício do direito 
de greve, conforme a orientação qualificada do Supremo 
Tribunal Federal (STF) no julgamento do mérito do Tema 
541 da repercussão geral, o documento não menciona 
os critérios necessários para garantir a manutenção do 
atendimento socioeducativo conforme os parâmetros 
essenciais. Além disso, foi verificado que, embora a 
greve tenha sido formalmente anunciada para iniciar 
em 20/02/2025, houve, em 23/01/2025, a aprovação da 
chamada ‘Operação Padrão’, com implantação iniciada a 
partir de 25/01/2025. 

lO Centro Cultural Oscar Niemeyer sedia 
o Circuito da Mulher Empreendedora nos 
dias 15 e 16 de março, em celebração ao 
Mês da Mulher. O evento é promovido 
pela OSC Mundo Mulher, com a 
supervisão da psicóloga Mara Suassuna 
(foto) e o apoio do Governo de Goiás, 
OVG e, também, da ExpoMulher. 
lA pergunta é: o que esperar do brasileiro que muda de 

País e depois volta ao Brasil porque foi deportado?
lO presidente argentino Javier Milei tira onda contra 

o Brasil, mas os argentinos passam férias no Brasil, 
porque aqui, os preços ainda são ‘mais baratos’. 
l’Ao único Deus sábio, Salvador nosso, seja glória e 

majestade, domínio e poder, agora, e para todo o sempre. 
Amém’. - Judas 1:25

Tribunal de Justiça 
manda que entidade 
pare com paralizaçãoQuem entende 

O que se vê: os verdadeiros 
criminosos fora da cadeia 
e o tenente-coronel Mauro 
Cid (foto) com a maior carga 
de punição até o momento.

Guerra  
Um dos culpados hoje pela 
guerra entre Israel e o Hamas 
é, sem dúvida, a política 
anexatória do governo de 
Benjamim Netanyahu. 
 
Calor, calor 
Ontem, oito entre cada  
dez palavras pronunciadas 
era ‘calor’. Aliás, o calor  
mais que insuportável. 

Os que sofrem 
Quem sofre demais com 
esse calor, sem dúvida,  
são os animais, que não 
recebem nenhuma atenção 
especial. Ou quase. 

Nada, nada
Muita gente reclamando da 
quantidade de ligações fakes, 
as tais ‘robocalls’, que são 
atendidas por dia e nada de 
punição para quem faz 
isso. E, a Anatel não dá 
um jeito nesse povo.

Constrangimento
Aliás, é ele quem regula as 
empresas de telefonia e 
algumas de internet, que 
insistem em ‘constranger’ 
consumidores brasileiros.     

Ousadia
Falta um tiquim de nada para  
o crime organizado mandar 
no Brasil. O Judiciário, que 
podia fazer alguma coisa, 
não tem feito muito.  
 
Crime
A apologia às drogas, ao 
tráfico e à violência é comum 
no Brasil, partindo, inclusive, 
de muitos artistas e, 
também, contraventores.

Nadica
O pior de tudo é que eles 
‘curtem’ com as autoridades, 
que não fazem nada. Nada 
de nada de nada.

‘PODE ACONTECER DE OS MICROORGANISMOS QUE ESTÃO NAS VIAS RESPIRATÓRIOS E PULMÕES ENTRAREM NO SANGUE, E NESSE CASO QUALQUER PACIENTE 
TERIA UMA SEPSE, QUE NESSA IDADE PODE SER DIFÍCIL DE CURAR. NESSE MOMENTO, ELE NÃO TEM SEPSE’, MÉDICO SERGIO ALFIERI, UM DOS MEMBROS 

DA EQUIPE MÉDICA DO SUMO PONTÍFICE, QUE ESTÁ SOB CUIDADOS MÉDICOS, DIAGNOSTICADO COM PNEUMONIA  

Goiás será palco da feira AgroVem 
Goiânia sedia a AgroVem, a primeira grande feira de 
agronegócio da capital goiana. Será de 12 a 16 de maio de 
2025. O evento acontece na GO-020, próximo ao Shopping 
Flamboyant, e reúne mais de 600 expositores de diversos 
segmentos do setor agropecuário. A feira promete ser um 
marco para o agronegócio brasileiro, consolidando Goiânia 
como um dos principais polos do setor. A AgroVem será 
um ponto de encontro para produtores rurais, empresários, 
investidores e especialistas que buscam inovação, tecnologia 
e novas oportunidades de negócios.

Mãe e filho nos legislativos goianos 
A vereadora Rose Cruvinel fez visita 
de surpresa ao deputado estadual 
Virmondes Cruvinel, em seu gabinete, 
na Assembleia Legislativa de Goiás 
(Alego). Ambos estiveram conversando 
em relação a política e projeto futuros. 
‘É uma honra receber a minha querida 
mãe no parlamento estadual’. No 
registro, o deputado Virmondes ao 
lado da vereadora Rose Cruvinel, que, 
por sinal, é sua mãe.
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Gusttavo Lima afirma 
que candidatura à 
presidência do país 
está 'nas mãos de Deus'

Aprovada, em primeira 
votação, projeto de 
reestruturação da Câmara

Redação

Gusttavo Lima voltou a 
falar sobre as eleições pre-
sidenciais de 2026. Em en-
trevista ao Fofocalizando, 
do SBT, o cantor reafirmou o 
seu desejo de ser o próximo 
presidente do Brasil, mas 
destacou que o cargo está 
"nas mãos de Deus".

“Está nas mãos de Deus 
e do povo. Agradeço o ca-
rinho do povo brasileiro e 
reconheço que há muita 
gente competente no país”, 
afirmou. Gusttavo também 
avaliou o momento político: 
“Sou o último desses nomes, 
mas, se ninguém relevante 
aparecer, quero fazer parte 
disso”.

Questionado sobre o as-
sunto, o marido de Andressa 
Suita foi direto: "Eu quero 
fazer parte disso. Está nas 

mãos de Deus e do povo. Eu 
agradeço o povo brasileiro 
por todo carinho comigo. Eu 
acho que tem muita gente 
competente no país".

"Tem muitos nomes na 
política, eu sou o último 
desses nomes, mas, se não 
aparecer ninguém impor-
tante, alguém que realmen-
te vai tratar o Brasil da forma 
que tem que ser, eu quero 
fazer parte disso", comple-
tou o cantor.

Em uma pesquisa feita 
pelo Genial/Quaest, divul-
gada no último dia 3, Gust-
tavo Lima apareceu com 
a menor diferença para o 
atual presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). Em um 
segundo turno, o marido de 
Janja teria 41% das inten-
ções de voto, ante 35% do 
artista.

Redação

O Plenário da Câmara de 
Goiânia aprovou, em pri-
meira votação, nesta quinta-
-feira (20), projeto de lei (PL 
83/2025) para reestruturar 
a organização administrati-
va do Poder Legislativo. De 
autoria da Mesa Diretora, a 
matéria segue para análise 
da Comissão de Trabalho e 
Servidores Públicos, antes 
do segundo turno de vota-
ção. Os vereadores Fabrício 
Rosa e Professor Edward 
(ambos do PT) votaram 
contra a aprovação.

De acordo com o texto, a 
reforma segue legislação vi-
gente e respeita princípios 
da administração pública 
– publicidade, moralidade, 
eficiência, impessoalidade, 
razoabilidade e proporcio-
nalidade. O impacto finan-
ceiro gerado está em con-
sonância com os limites de 
gastos com pessoal e com 
a Lei de Responsabilidade 
Fiscal, sendo custeado com 
recursos do orçamento pró-
prio da Câmara.

O projeto prevê a implan-
tação de cinco novas dire-
torias; a transformação de 

três assessorias executivas 
em diretorias; e a criação 
de oito coordenadorias, de 
27 assessorias de apoio e de 
uma assessoria executiva. A 
nova organização adminis-
trativa tem como objetivo, 
segundo a Mesa Diretora, 
melhorar a prestação de ser-
viços públicos à população 
e aperfeiçoar o acompanha-
mento das ações adminis-
trativas da Casa.

As unidades administrati-
vas serão divididas em duas 
áreas de atuação: Desenvol-
vimento Político Parlamen-
tar e Desenvolvimento da 
Gestão Legislativa.

Segundo a proposta, uni-
dades administrativas atu-
almente estão subordinadas 
à Presidência, embora não 
possuam natureza de órgão 
de atuação na área de De-
senvolvimento Político Par-
lamentar. Com a reforma, 
essas unidades serão aloca-
das para a área de Desenvol-
vimento da Gestão Legislati-
va – em conformidade com 
suas atribuições –, passando 
a contar com maior integra-
ção interna e com mais au-
tonomia funcional.

Cantor reafirma seu desejo de ser o próximo presidente do Brasil
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Dino manda CGU 
auditar R$ 469 milhões 
de emendas sem plano 
de trabalho

Bolsonaro diz que não 
terá dificuldade em pautar 
anistia no Congresso

O ministro Flavio Dino, do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), determinou nesta ter-
ça-feira (18) que a Controla-
doria-Geral da União (CGU) 
conclua, em 60 dias, uma nova 
auditoria sobre R$ 469,4 mi-
lhões em “emendas Pix” que 
foram transferidas a estados e 
municípios, em 2024, sem que 
houvesse a apresentação de 
planos de trabalho para a apli-
cação do dinheiro.

Ele determinou também 
que a CGU audite 126 transfe-
rências especiais que tiveram 
planos de trabalho aprovados 
em 2024 e anos anteriores, com 
o objetivo de averiguar se tive-
ram execução adequada.

Em outro ponto, Dino subli-
nha uma constatação do Tribu-
nal de Contas da União (TCU), 
segundo a qual apenas 19% das 
transferências liberadas nos 
últimos seis anos são rastreá-
veis até o destinatário final. O 
tribunal de contas pediu que o 
CPF ou CNPJ de quem recebe 
o dinheiro passe a constar nos 
extratos bancários. O ministro 
deu 60 dias para que Banco do 
Brasil e Caixa Econômica Fe-
deral adequem seus sistemas a 
atendam ao pedido.

Ao mencionar as emendas 
Pix, Dino se refere às emendas 
de transferência especial, que 
não possuem finalidade defi-
nida previamente e são trans-
feridas diretamente aos entes 
federados por opção de algum 
parlamentar, que escolhe o 
destino de parte do Orçamento 
da União. Desde 2019, tais des-
tinações são impositivas, ou 
seja, de liberação obrigatória 
pelo governo.

O Supremo já decidiu que 
todas as transferências espe-
ciais dependem do cadastro de 

um plano de trabalho para que 
o dinheiro seja liberado. Sem o 
documento, tais repasses não 
atendem a critérios constitu-
cionais mínimos de transpa-
rência e rastreabilidade, deci-
diu o plenário.

A determinação valeu já 
para o ano de 2024, quando o 
cadastro dos planos de trabalho 
na plataforma Transferegov.br 
passou a ser acompanhado de 
perto pelo TCU. Segundo rela-
tório mais recente, com dados 
atualizados até a última quin-
ta-feira (13), no ano passado 
houve 644 repasses feitos sem a 
apresentação de planos de tra-
balho, o equivalente a R$ 469,4 
milhões.

Na decisão desta terça, Dino 
apontou o risco de que possa 
bloquear os recursos. Ele frisou 
que o plenário do Supremo já 
decidiu “acerca da obrigatorie-
dade de apresentação e apro-
vação prévias dos Planos de 
Trabalho, sob pena de carac-
terização de impedimento de 
ordem técnica à execução das 
emendas”. 

O ministro destacou que 
somente em janeiro deste ano 
uma portaria conjunta dos mi-
nistérios da Gestão e Inovação 
e da Fazenda criou novas cate-
gorias para classificar as trans-
ferências especiais de acordo 
com a apresentação ou não dos 
respectivos planos.

“É importante lembrar que, 
anteriormente, não havia tais 
registros eficazes quanto à exe-
cução das ‘emendas PIX’, dando 
ensejo à utilização de recursos 
de forma desconectada com as 
necessidades locais e com as 
prioridades estabelecidas nos 
planos de desenvolvimento re-
gional”, escreveu Dino.

O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) afirmou nesta terça-
-feira (18), após almoço com 
senadores da oposição, que o 
projeto de lei que prevê anistia 
para os presos no 8 de janeiro 
não deve encontrar resistência 
para ser pautado. O tema tor-
nou-se a principal bandeira da 
oposição para 2025 e concede 
liberdade aos participantes dos 
atos antidemocráticos.

Eu sinto, conversando com 
parlamentares como do PSD, 
a maioria votaria favorável. Eu 
acho que na Câmara já tem 

quórum para aprovar a anis-
tia", disse Bolsonaro.

Para o ex-chefe do Execu-
tivo, a gestão dos novos pre-
sidentes da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), e 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP), não deve 
gerar entraves para pautar o 
projeto. Jair Bolsonaro ainda 
afirmou que há possibilidade 
de os deputados apresentarem 
um requerimento de urgência 
para o texto ser pautado no 
plenário, sem passar antes pe-
las comissões.
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Vereadores propõem 
criação da Frente 
Parlamentar em Defesa 
do Cooperativismo

Projeto de lei propõe 
combate à violência contra 
profissionais da educação

Redação

Foi apresentado, em Plená-
rio, projeto de decreto legislati-
vo (PDL 14/2025) para criação 
da Frente Parlamentar em De-
fesa do Cooperativismo. O gru-
po será composto pelos verea-
dores Anselmo Pereira (MDB), 
Bruno Diniz (MDB), Henrique 
Alves (MDB), Kátia (PT), Lucas 
Kitão (União Brasil) e Denício 
Trindade (União Brasil), que 
será o presidente.

“O cooperativismo consiste, 
basicamente, na colaboração 
entre pessoas com interesse 
em comum. O objetivo é equi-
librar a justiça social com a 
prosperidade econômica; e a 
sustentabilidade com os resul-
tados financeiros, respeitando 
interesses coletivos e aspira-
ções individuais”, explica Dení-
cio Trindade.

“Além disso, o cooperati-
vismo contempla interesses 
coletivos de um grupo, contri-
buindo para o desenvolvimen-

to sustentável, social e econô-
mico tanto dos seus membros 
quanto da comunidade na 
qual a organização está inse-
rida. Esse modelo de negócio 
traz muitos benefícios para o 
associado, reunindo pequenos 
produtores, microempreende-
dores, trabalhadores individu-
ais, catadores de materiais re-
cicláveis, entre outros grupos”, 
completa o vereador.

Ele observa, entretanto, que 
muitas cooperativas não têm 
representatividade em gover-
nos e em Casas Legislativas, so-
bretudo os grupos com menos 
poderes econômico e político. 
“São justamente as cooperati-
vas mais frágeis que necessi-
tam de mais proteção”, afirma.

“Acreditamos que a atuação 
parlamentar pode auxiliar es-
sas organizações a garantirem 
mais desenvolvimento para 
pequenas e médias coopera-
tivas e para seus associados”, 
conclui.

Redação

O Plenário da Câmara de 
Goiânia aprovou, em segunda 
votação, na Sessão Ordinária 
da última quinta-feira (13), 
projeto de lei (PL 375/2023) 
para autorizar a Prefeitura a 
instituir medidas de prevenção 
e de combate à violência contra 
profissionais da educação.

De autoria do vereador Bes-
sa (DC), a proposta visa à pro-
teção de professores, de dire-

tores e de administradores das 
escolas municipais.

"Na tentativa de enfrentar as 
agressões a que são acometi-
dos os profissionais de ensino, 
este projeto de lei busca, por 
meio de enfoque educativo, 
coibir ações que prejudicam 
o processo educacional", afir-
mou Bessa.

O projeto segue para san-
ção ou veto do prefeito Sandro 
Mabel (União Brasil).

Comissão terá Denício Trindade (União Brasil) como presidente

Vereador Bessa (DC):  proteção de professores,
de diretores e de administradores das escolas municipais
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“Vereador, aprendam a
dizer não”, disse 
Jair Bolsonaro em 
movimento de direita

Redação

A Frente Goiana dos Vere-
adores de Direita foi lançada 
nesta sexta-feira, 7, em Goiâ-
nia, em evento que reuniu li-
deranças do movimento, como 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL). A participação do ex-che-
fe da nação aconteceu de for-
ma remota, após ele desistir de 
vir à capital goiana. O vereador 
por Goiânia Major Vítor Hugo 
(PL), que ficará à frente do pro-
jeto, comandou o evento, que 
reuniu quase 300 pessoas. O 
objetivo é buscar fortalecer e 
articular a agenda conservado-
ra em Goiânia e no estado. 

O ex-presidente cobrou pul-
so firme dos vereadores, para 
que não deixem passar qual-
quer projeto em âmbito mu-
nicipal, a fim de evitar rombos 
nos cofres públicos como ob-
servado em cidades goianas.  
“Vereadores, aprendam a dizer 
não. Vereador que diz sim para 
todo mundo é um bananão, 
que não vai chegar a lugar ne-
nhum e que vai se ver envol-
vido em processo lá na frente”, 
concluiu. 

Vitor Hugo afirmou que a 
Frente Goiana dos Vereadores 
de Direita pretende atuar como 
uma força articulada, defen-
dendo pautas conservadoras e 

promovendo o debate público 
em torno de temas como li-
berdade econômica, seguran-
ça pública e fortalecimento da 
família.  O parlamentar ressal-
tou ainda que a ação é apoiada 
por Bolsonaro – mesmo que o 
político tenha deixado de com-
parecer de forma presencial, 
como anunciado anteriormen-
te.

Por videochamada, Bolso-
naro ressaltou a participação 
do ex-líder de governo na Câ-
mara, que teve papel impor-
tante na aprovação do Auxílio 
Emergencial e da Nova Previ-
dência, durante o seu mandato 
presidencial. 

Além de tecer elogios ao 
aliado político, Bolsonaro tam-
bém criticou o governo Lula 
(PT) e o Supremo Tribunal Fe-
deral (STJ). Ele questionou o 
motivo da ex-presidenta Dilma 
Rousseff (PT) continuar elegí-
vel, mesmo tendo sido cassada 
em 2016 devido a crise econô-
mica e a baixa popularidade. 
“Vários órgãos receberam di-
nheiro daqui, tudo pela esquer-
da. E eles investiram também 
no Tribunal Supremo Eleitoral. 
[…] A Dilma não perde o direito 
político. Ou seja, ela foi cassada 
e continua elegível”, afirmou o 
ex-presidente.

Redação

O novo Conselho de Ad-
ministração da Companhia 
de Urbanização de Goiânia 
(Comurg) foi aprovado nesta 
sexta-feira (7) e dará início a 
uma ampla reformulação na 
estrutura da empresa. Entre 
as principais medidas, estão a 
criação de um novo plano de 
cargos e a redução significati-
va do número de comissiona-
dos, que passará a ser de 115 
– bem abaixo dos cerca de 800 
registrados em 2024.

Além disso, a Companhia 
prepara um novo organogra-
ma que prevê a extinção de 
diversos cargos de superin-
tendência e gerências, como 
parte do processo de reestru-
turação e austeridade finan-

ceira. O conselho, que con-
tará com representantes do 
Instituto de Assistência dos 
Servidores do Estado de Goi-
ás (Ipasgo), da Saneago e dos 
servidores da Comurg, terá a 
seguinte composição:

Em entrevista coletiva, o 
prefeito Sandro Mabel desta-
cou: “Reduzimos significati-
vamente o número de gerên-
cias e também fizemos ajustes 
importantes na estrutura da 
companhia. Se compararmos 
o desempenho deste ano com 
o do ano passado, podemos 
ver que, apenas no mês de 
janeiro, conseguimos uma 
redução de treze milhões na 
folha de pagamento, e essa 
tendência deve continuar 
nos próximos meses”, afirmou 
completando:

Jair Bolsonaro: críticas ao governo Lula e aos ministros do STF

O que se vê é um 
governo com as ‘mãos 
atadas’, sem nenhum 
tipo de reação para 
administrar o Brasil, 
como deveria, já que 
foi eleito pela maioria 
e com o voto popular. 
Totalmente refém do 
Congresso Nacional, 
Lula não consegue uma saída justa para a grave crise 
econômica que toma conta do País, onde a carestia nos 
preços dos combustíveis, também, se somou à carestia 
nos preços dos produtos que servem, que compõem, a 
mesa dos brasileiros. Um País refém de uma política social 
totalmente injusta, onde um pequeno grupo concentra 
em suas mãos a maioria do dinheiro circulante. Lula e 
Fernando Haddad, ao não reagirem a esta realidade, 
se mostram gestores sem qualquer ação, perdidos no 
tempo e prestes a serem vítimas, principalmente Lula, 
do cadafalso das eleições de outubro de 2026. Para o 
brasileiro, não restará outra saída. Continuar do jeito que 
está, está humanamente impossível.

lCom o objetivo de valorizar o 
trabalho das mães e mulheres 
empreendedoras, o Jardim Goiás 
Mall recebe a Feira das Mães e 
Mulheres Empreendedoras de 
Goiânia todas às quartas-feiras. 
O evento acontece das 17h às 22h, na área externa do 
shopping, na Avenida E, no Jardim Goiás.
lA tendência da medicina atual é atacar o consumo 

do álcool entre as pessoas. Com isso, os bares e 
restaurantes ficam vazios. Os donos já reclamam a 
abstinência nesses último dias. Será que continua?!!  
lAs big techs norte-americanas estão fazendo um 

paredão para ‘queimar’ a pouca, mas boa reputação 
do aplicativo DeepSeek. Na verdade, a lei da 
concorrência...
l’Ao qual, não o havendo visto, amais; no qual, não o 

vendo agora, mas crendo, vos alegrais com gozo inefável 
e glorioso, alcançando o fim da vossa fé, a salvação da 
alma’. - 1 Pedro 1:8-9

Governo Lula parece 
não ter controle mais 

sobre a realidade

Difícil 
O presidente da Câmara 
Federal, Hugo Mota, já 
começa a colocar suas 
‘manguinhas para fora’. Dizer 
que os atos golpistas de 8 
de janeiro não foram ‘atos 
golpistas’ e criticar o STF 
pelas penas aplicadas... 

Quatro anos... 
Aliás, será que o Brasil vai ter 
que conviver quatro anos 
ouvindo essas justificativas 
estapafúrdias para atos 
que atentaram contra a 
democracia?!! 

Tamanho  
Alguns buracos nas ruas 
de Goiânia são inadmissíveis. 
Não pelo buraco em si,  
mas pelo tamanho e 
perigo que provocam 
aos motoristas.  

Assusta! 
Esse colunista já comentou 
sobre o aumento assustador 
no número de acidentes 
aéreos no Brasil. Sem 
explicação. 

Novo rico 
Sem explicação, não. Com 
o surgimento do ‘novo rico’ 
no Brasil, todo mundo, para 
mostrar que tem status 
melhor, ou compra uma 
mansão, ou um avião ou  
um carro supersônico...  

Probabilidade
E infelizmente tem dado 
nisso. Quanto maior é a 
quantidade de aeronave no 
céu, maior a quantidade de 
acidentes, com vítimas.     

Só problema
Caixa Econômica Federal 
sempre ‘bugada’, agora 
é a vez do PIX, também, 
começar a dar problemas. 
Ontem ficou fora do ar por 
um bom tempo. E o governo 
federal permanece caladinho. 
 
Divórcio
O ‘casamento’ político 
entre o presidente Donald 
Trump e o mega bilionário 
Elon Musk já está com o 
tempo contado. Podem 
escrever. E não se assustem 
se sairem xingando 
um ao outro. 

‘POR ISSO QUE VAMOS FAZER MUITAS POLÍTICAS DE CRÉDITO NESSE PAÍS. NA HORA QUE O DINHEIRO COMEÇA A CIRCULAR NA MÃO DAS PESSOAS, NINGUÉM AQUI VAI 
COMPRAR DÓLAR, NINGUÉM VAI DEPOSITAR NO EXTERIOR. VOCÊS VÃO COMPRAR COMIDA, VÃO COMPRAR ROUPA, VÃO COMPRAR MATERIAL ESCOLAR E VOCÊS VÃO 

MELHORAR A VIDA DA CIDADE DE VOCÊS’, PRESIDENTE LULA, NUM TOM PROFÉTICO

Ingressos de cinema na promoção  
Na campanha ‘Semana do Cinema de 
2025’, do dia 6 a 12 de fevereiro, os 
ingressos de salas convencionais de todo 
o País vão ser vendidos por R$ 10. Em 
algumas redes, como a Cinemais, que 
está presente no Shopping Bougainville, a 
entrada nas salas vips estarão com preço 
promocional de 25 reais. O público poderá 
conferir filmes como o ‘Ainda Estou aqui 
(foto)’, que voltou a liderar a bilheteria 
nacional após ser indicado ao Oscar 2025. Uma ótima pedida.

Lentes de contato na miss Mato Grosso 
No registro, o dentista 
Rogério Penna, em dia 
de atendimento no seu 
consultório de Goiânia, 
atendeu Calita Miranda, 
bióloga, modelo e miss 
Mato Grosso 2024. Ela, 
que é namorada do cantor 
Amado Batista, preparou 
os dentes para a colocação 
de lentes de contato com o profissional, que hoje mora em 
Alphaville São Paulo, onde tem uma clínica.
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Goianos devem ficar 
sem comissão para 
comandar no Senado 
no novo período

Marden Jr sanciona 
reajustede salário dos  
servidores e piso do 
magistério de Trindade

Redação

O ano começa sem nenhum 
dos três senadores goianos co-
tados para comandar alguma 
das 16 comissões permanen-
tes do Senado Federal. Alguns 
nomes foram anunciados pe-
los líderes partidários durante 
a sessão de sábado (1/2), que 
elegeu o senador Davi Alco-
lumbre para a presidência da 
Casa. Jorge Kajuru (PSB), Van-
derlan Cardoso (PSD) e Wilder 
Morais (PL) estão de fora.

Segundo o líder do MDB, 
senador Eduardo Braga (AM), 
o partido deve estar à frente 
de duas comissões. O senador 
Renan Calheiros (MDB-AL) vai 
presidir a Comissão de Assun-
tos Econômicos (CAE), no lu-
gar do senador goiano Vander-
lan Cardoso (PSD), que deve 
ficar agora na vice-presidência. 
Já o senador Marcelo Castro 
(MDB-PI) deve ficar à frente da 
Comissão de Assuntos Sociais 
(CAS).

Segundo o líder da bancada 
do PL, senador Carlos Portinho 

(RJ), o partido vai ficar com 
duas comissões: Segurança 
Pública (CSP) e Infraestrutura 
(CI). O senador Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ) disse que vai presidir 
a CSP. Caso eleito, ele pretende 
pautar matérias que elevem as 
penas para crimes violentos.

Ainda de acordo com Flávio 
Bolsonaro, o senador Marcos 
Rogério (PL-RO) deve assumir 
a presidência da CI. Para o par-
lamentar rondoniense, a pre-
sença no comando das comis-
sões fortalece a oposição.

O líder do Republicanos, 
Mecias de Jesus (RR), afirmou 
que o partido deve presidir a 
Comissão de Direitos Huma-
nos (CDH). O nome indicado 
é o da senadora Damares Alves 
(Republicanos-DF), ex-minis-
tra do governo Bolsonaro.

O senador Nelsinho Trad 
(PSD-MS) está cotado para 
presidir a Comissão de Rela-
ções Exteriores (CRE). Já o se-
nador Otto Alencar (PSD-BA) 
deve ficar com o comando da 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ).

Redação

O prefeito de Trindade, 
Marden (UB), sancionou na 
última terça-feira, 5, duas leis 
que garantem a revisão salarial 
dos servidores municipais e o 
reajuste do piso do magistério 
na cidade. As medidas foram 
publicadas no Diário Oficial do 
Município.

A Lei nº 2.387/2025 atua-
liza os vencimentos dos pro-
fessores da rede municipal, 
conforme o reajuste nacional 
estabelecido pela Portaria In-
terministerial MEC/Fazen-
da nº 13/2024. O piso salarial 
para professores P-I em regime 

de 40 horas passa a ser de R$ 
4.867,77, o que representa um 
aumento de 6,27% em relação 
ao valor anterior.

A nova tabela de vencimen-
tos da educação municipal 
também contempla os diferen-
tes níveis da carreira docente, 
com salários que variam de 
acordo com a carga horária e 
a qualificação dos professores.

As novas medidas represen-
tam um impacto significativo 
para os profissionais do serviço 
público municipal, garantindo 
a valorização da categoria e a 
correção das perdas inflacio-
nárias nos vencimentos dos 
servidores de Trindade.

Marden Jr: valorização dos servidores
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Leandro Crispim 
empossa juízes 
auxiliares da
Presidência do TJGO

Mabel cumpre acordos 
com partidos e nomeia 
cinco ex-vereadore

Redação

O presidente do Tribunal 
de Justiça do Estado de Goiás, 
desembargador Leandro Cris-
pim, empossou, terça-feira (4), 
os quatro juízes auxiliares da 
Presidência.  A solenidade de 
posse das magistradas Jussa-
ra Cristina de Oliveira Louza 
e Lidia de Assis e Souza, e dos 
magistrados Reinaldo Dutra e 
Gustavo Assis Garcia, foi rea-
lizada no auditório da Escola 
Judicial de Goiás (Ejug).

Após saudar os novos auxi-
liares, o presidente do TJGO, 
desembargador Leandro Cris-
pim reforçou que as magistra-
das Jussara Louza e Lidia de 
Assis, e o magistrado Reinaldo 
Dutra “permanecem como ju-
ízes auxiliares da Presidência, 
trazendo experiência acumu-
lada na última gestão”. E acres-
centou que o juiz Gustavo Assis 
se une a essa equipe assumin-

do essa função com compe-
tência que sempre pautou sua 
trajetória. “Tenho confiança de 
que todos os novos auxiliares 
irão desempenhar excepcional 
trabalho e engrandecer o nosso 
Tribunal”, enfatizou Leandro 
Crispim.

Ao falar em nome dos em-
possados, o juiz Gustavo Assis 
afirmou que assumir o cargo 
de auxiliar da Presidência do 
TJGO é uma tarefa de muita 
responsabilidade, mas que está 
pronto para os novos desafios. 
“Estou integrando uma equipe 
responsável por grande parte 
dos avanços conquistados pelo 
Judiciário goiano e estamos 
prontos para o trabalho. Conte 
com nossa dedicação, esforço e 
fidelidade, senhor presidente. 
Nossa expectativa é de um biê-
nio de muito trabalho, de muita 
dedicação ao nosso presidente 
Leandro Crispim”, destacou 
Gustavo Assis.

Redação

O prefeito de Goiânia, San-
dro Mabel (UB), segue incor-
porando ex-vereadores da últi-
ma legislatura à administração 
municipal. Segunda-feira, 3, 
o Diário Oficial do Município 
(DOM) oficializou as nome-
ações de Anderson Sales e 
Joãozinho Guimarães, ambos 
do Solidariedade. Com isso, já 
são cinco ex-parlamentares da 
19ª Legislatura que não conse-
guiram a reeleição, mas agora 
ocupam cargos estratégicos no 
governo. Faz parte de acordos 
firmados com partidos políti-
cos que o apoiaram na campa-
nha eleitoral de 2024.

Os dois novos nomeados 
foram designados para a Se-
cretaria Municipal de Governo, 
onde atuarão como assessores 
especiais técnicos de nível III. 
A pasta já conta com a ex-ve-
readora Sabrina Garcez (Repu-
blicanos), também não reelei-
ta, que coordena a secretaria.

Além deles, Raphael da Saú-
de (Solidariedade) foi nomea-
do para a Diretoria de Atenção 
Secundária e Urgência e Emer-
gência da Secretaria Munici-
pal de Saúde (SMS), enquanto 
Paulo Henrique da Farmácia 
(Solidariedade) assumiu a pre-
sidência do Instituto Municipal 
de Assistência à Saúde dos Ser-
vidores de Goiânia (Imas).

Leandro Crispim, Jussara Louza, Lidia Assis, Reinaldo Dutra e Gustavo Garcia
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Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

A Educação 
em Goiás vem 
se destacando 
no cenário 
nacional, sob 
o comando 
da secretária 
Fátima 
Gavioli, que 
comemorou 
o seu 
aniversário 
nesta 
última quarta-feira. É bom dizer quer o estado 
conquistou avanços significativos em diferentes 
indicadores educacionais: primeiro lugar no Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb), realiza 
investimentos na formação de professores, na expansão 
do ensino integral e na modernização da infraestrutura 
escolar. Outro destaque é implantação de programas 
inéditos na Educação pública do Brasil, como o Ouvir 
e Acolher, que atende mais de meio milhão de alunos 
em Goiás e tem se tornado referência em todo o País na 
redução dos comportamentos de risco. E o Bolsa Estudo, 
programa estruturado dentro do Goiás Social e que foi 
copiado até pelo governo federal, que lançou o Pé de 
Meia. No registro, a secretária e o governador Ronaldo 
Caiado, durante evento da Educação.

lA founder e CEO da startup Matres, Ana 
Maria Guardado, realiza novo evento 
corporativo, o primeiro de 2025. Será 
uma exclusiva tarde de negócios do 
Clube Matres, no dia 12 de fevereiro, no 
Madalena Gastrobar. O evento contará 
com comida e bebidas não alcoólicas 
inclusas.
lA tendência é que o dinheiro, em espécie, desapareça 

do mapa. Motivos: falta de higiene, falsificações, custo 
cara na confecção...
lO café desbancou todos os outros produtos, inclusive, 

a carne na carestia dos preços. Um quilo de café é 
vendido hoje por cerca de R$ 85 no Brasil.    
l’O fruto do Espírito é amor, alegria, paz, paciência, 

amabilidade, bondade, fidelidade, mansidão e domínio 
próprio.’ -  Gálatas 5:22-23

Educação em Goiás 
vive momentos de 
grandes avanços

Problema
O presidente Donald 
Trump (foto), com suas 
intervenções e soluções 
estapafúrdias, sobre 
vários temas, virou um 
grande problema mundial 
e ninguém sabe como 
resolver, como frear as 
tantas ideias insensatas. 

Reação
Sobre a ideia de 
transformar a Faixa de Gaza 
numa espécie de ‘Riviera 
Francesa’, num resort, e 
despatriar os palestinos, 
as reações internacionais 
foram as mais contudentes 
possíveis, inclusive de 
seus aliados, como a 
Arábia Saudita.

E aí?!!
O presidente Lula, que é 
totalmente contra, chegou  
a indagar: e o que fazer 
com o povo palestino?!

Chuva!
A chuva está derretendo 
Goiânia. Isso sim. 
 
Mortes
Mais uma morte no 
trânsito de Goiânia. Dessa 
vez, mais um motoqueiro, 
que perdeu a vida na 
Avenida 85. Mais um. 
O número de acidentes 
envolvendo motoqueiros  
na Capital assusta.

Decisivo
A pressão contra o 
ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, deve 
se intensificar neste ano, 
um ano decisivo para a 
sucessão de 2026. 

Em cima
Nas redes sociais, o 
prefeito Sandro Mabel 
aparece dando bronca nos 
sujismundos, que insistem 
em jogar entulhos nos 
terrenos baldios.

Insistência
Ninguém entende 
a necessidade de se 
emporcalhar a cidade, 
como alguns, que insistem 
em jogar lixos e entulhos 
nas vias públicas.

‘OS EUA PARTICIPARAM DO INCENTIVO A TUDO QUE ISRAEL FEZ NA FAIXA DE GAZA. ENTÃO, NÃO FAZ SENTIDO SE REUNIR COM O PRESIDENTE DE ISRAEL E DIZER: ‘NÓS 
VAMOS OCUPAR GAZA, VAMOS RECUPERAR GAZA, VAMOS MORAR EM GAZA.’ E OS PALESTINOS VÃO PARA ONDE, ONDE VÃO VIVER? QUAL O PAÍS DELE?’, PRESIDENTE LULA, 

SOBRE AS DECLARAÇÕES POLÊMICAS E INSENSATAS DO PRESIDENTE DOS EUA, DONALD TRUMP

Churrasco do CTG em Goiânia  
Miro Ribeiro, ele é presidente do Centro 
de Tradições Gaúchas (CTG), com atuação 
em Goiás, intensifica a agenda de eventos 
da entidade. Miro informa que o primeiro 
churrasco do ano de 2025 já está definido e 
tem como finalidade fortalecer a cultura gaúcha 
presente em Goiás e divulgar ‘as nossas raízes’. O evento, um 
almoço-churrasco, acontece à partir do meio-dia de domingo 
(no próximo dia 16), na Rua Guaranis, na Vila Clemente. 
‘Faremos com isso que sejam divulgadas as nossas raízes’, 
conclui o presidente do CTG.

Inscrições para Aprendiz Técnico 
A Brainfarma, uma das maiores fabricantes de medicamentos 
do Brasil, abre inscrições para o programa Aprendiz Técnico 
de Manutenção, para a área de eletromecânica. São 20 vagas 
destinadas a jovens de 18 a 21 anos, com ensino médio 
completo ou cursando ensino superior em áreas correlatas, 
como Engenharia Elétrica, Mecânica e Automação. Em 
tempo: as inscrições podem ser realizadas pelo link https://
brainfarma.gupy.io/jobs/8491260?jobBoardSource=gupy_
public_page  até o dia 17 deste mês.

Sandro Mabel: acordos com partidos que o apoiaram

O deputado estadual 
Antônio Gomide (ele é 
do PT) foi o parlamentar 
que mais destinou 
emendas para Anápolis 
em 2025. Segundo o 
deputado, nos últimos 
quatro anos, ‘foram 
mais de R$ 12 milhões 
investidos em áreas 
essenciais como Saúde, 
Educação, Cultura e Esporte’. E emenda: ‘Só neste ano, 
R$ 2,5 milhões estão assegurados para novos projetos. 
A Educação recebeu uma atenção especial, com mais de 
R$ 5 milhões destinados a colégios municipais, estaduais 
e Cmeis, garantindo reformas, ampliações e compra 
de equipamentos’. Já na saúde, os recursos fortalecem 
instituições essenciais. A Santa Casa de Misericórdia conta 
com R$ 530 mil para a reforma do centro cirúrgico e R$ 
270 mil para ampliar a sala de espera da oncologia. Já o 
Hospital do Câncer de Anápolis recebe R$ 500 mil para 
custeio. ‘Os investimentos são fundamentais para garantir 
melhorias na vida da população’, diz o deputado.

lClima ruim para o lado do cantor 
Eduardo Costa. O Ministério 
Público do Rio de Janeiro pediu 
à justiça a sua prisão, no caso 
que envolve ofensas feitas 
contra a apresentadora Fernanda 
Lima. Costa não cumpriu as medidas após um acordo 
com a justiça. Essa é a razão do pedido de prisão.
lAlguns supermercados de Goiânia criaram sessões de 

produtos ‘perto da data de vencimento’, mas vendem 
mais caro do que os que estão em condições ideais. Se 
o consumidor não prestar atenção, leva...  
lNinguém entende porque um fruto tão comum no 

Norte brasileiro, o açai, é tão caro, quando chega às 
mesas dos brasileiros. Especulação ou discurso feito 
para as classes mais abastardas?!!
l’Haverá mais alegria no céu por um pecador que se 

arrepende do que por 99 justos que não precisam 
arrepender-se’. - Lucas 15:7

Gomide foi quem mais 
destinou emendas 

para Anapólis

Bagunça 
A impressão que se tem é 
que o mundo ‘bagunçou’ 
de uma hora para outra. 
Principalmente com o 
advento das ‘redes nada 
sociais’ e o comportamento 
de ‘manada’ de grupos 
políticos, que se digladiam 
publicamente dia a dia, 
bem, minuto a minuto, 
segundo a segundo. 

Sem exércitos 
A insegurança parece fazer 
parte dos países que, com 
o tempo, não armaram 
seus exércitos de forma a 
defender seus territórios e 
instituições nacionais. 

Direito  
A Universidade Federal 
de Goiás (UFG) anuncia a 
abertura das inscrições para 
o curso de Especialização 
em Direito Médico, uma 
parceria entre a Faculdade 
de Direito e a Faculdade 
de Medicina da UFG.  

Conveniência 
É visível o aumento nos 
preços de todos os produtos 
e serviços no Brasil. Só não vê 
o governo que não quer. 

Impostolândia 
O pior de tudo é que os 
poderes constituídos no 
Brasil não querem ver 
isso, e, cada vez gastam 
mais dinheiro, fruto do 
pagamento de impostos da 
população já cansada de 
tanto 
pagar tantos impostos.  

Bobagem
Olha a bobagem dita por Jair 
Bolsonaro: permitir uma base 
norte-americana no Brasil.     

Besteira
E Lula, também, falando 
besteiras, culpando o Banco 
Central pela ‘explosão’ dos 
preços dos alimentos. 
 
Dois pesos...
Para quem não sabe, a 
indicação do presidente do 
Banco Central foi do próprio 
presidente Lula. Antes ele 
culpava Bolsonaro. E agora, 
não quer culpar  
a si mesmo... 

‘EU TENHO UMA BRONCA DESSE NEGÓCIO DE TOMBAMENTO. PORQUE EM SÃO PAULO, NO RIO, EM BRASÍLIA, VOCÊ VOCÊ TOMBA AS COISAS, MAS QUANDO VOCÊ FAZ UMA 
POLÍTICA DE TOMAR UM PATRIMÔNIO PÚBLICO, É PRECISO COLOCAR DINHEIRO PARA MANTER AS COISAS’, PRESIDENTE LULA, SOBRE TETO DE UMA IGREJA EM SALVADOR 

DESABOU, PROVOCANDO A MORTE DE UMA PESSOA E DEIXANDO OUTROS FERIDOS.

Mabel vai criar mais dois ecopontos  
O prefeito de Goiânia, Sandro Mabel, 
fará novos ecopontos para coleta de 
lixo na cidade. Dois serão instalados 
na Região Noroeste, a mais extensa da 
Capital, a pedido do vereador Heyler 
Leão (PP). Os espaços são apropriados 
para receber restos de construções civis, 
galhadas, móveis, pneus e até óleo de 
cozinha, com horário de funcionamento 
das 7h às 22h, todos os dias da semana. 
Os ecopontos tem como principal objetivo incentivar o 
descarte correto de lixo, uma vez que a Prefeitura remove 
cerca de 55 mil toneladas de entulhos deixados na rua pela 
população.

Visita à Casa-Museu 
Bernardo Élias 
A secretaria estadual de 
Cultura, Yara Nunes, visitou 
a Casa-Museu Bernardo Élis, 
com sede própria no Jardim 
América, em Goiânia, onde 
o escritor morava. Yara Nunes foi recebida pelo presidente 
da entidade, o escritor Nilson Jaime e, também, pelos 
professores Ricardo Assis e Maria do Espírito Santo.

Frente dos Vereadores de Direita foi lançada, em 
Goiânia, por Major Vitor Hugo (PL), que contou com a 
participação do ex-presidente, via remota  

Comurg aprova novo
conselho e diminui
servidores comissionados

Titular da 
Secretaria de 
Indústria, Comércio 
e Serviços (SIC), 
Joel de Sant’Anna 
Braga Filho, 
celebra o volume 
de vendas no 
comércio varejista 
goiano, que, segundo ele, registrou alta histórica 
de 6% no acumulado de 2024 (janeiro a dezembro), 
superando a média nacional, que foi de 4,7%. Este é 
o maior crescimento do setor em 12 anos em Goiás. 
Em dezembro, em comparação com o mês anterior, 
o resultado foi positivo, com uma variação de 1,3%, 
marcando a segunda maior alta do ano. Os dados são 
da Pesquisa Mensal de Comércio (PMC), divulgados pelo 
IBGE nesta última quinta. ‘Os resultados extremamente 
positivos do comércio em 2024 reforçam tanto o poder 
de compra do goiano quanto a confiança do consumidor 
no comércio varejista de Goiás, refletindo o dinamismo 
e a força de nossa economia, que vem se destacando 
nacionalmente com índices acima da média, diz o 
secretário. Em Goiás, o destaque foi para a atividade de 
hipermercados, supermercados, produtos alimentícios, 
bebidas e fumo, que detêm o maior peso mensal e 
acumulam uma alta de 8,4% no ano. 

lPatrono do Centro de Tradições 
Gaúchas (CTG), Saudade dos 
Pampas, Miro Ribeiro (foto), 
comemorou o primeiro evento 
do Almoço do Costelão, 
neste último domingo, onde 
participaram mais de 200 
pessoas. Com direito a assistirem 
apresentações de danças 
gaúchas e músicas típicas do Rio 
Grande do Sul.  
lA medicação Ozempic, para emagrecimento, está sendo 

usada sem controle efetivo. Aliás, muitas ‘canetas’ 
chegam ao Brasil via contrabando.
lO magnata Elon Musk entra na ‘briga’, também, pela 

hegemonia da Inteligência Artificial. Ele promete 
apresentar a sua IA ainda esta semana. É esperar para 
ver se vem com alguma novidade ou é cópia das 
outras...  
lMuita gente achando que está com um tipo de ‘virose’, 

que não a Covid. Mas é, de fato, a Covid mesmo. 
l’Ora, o Deus de esperança vos encha de todo o gozo e paz 

em crença, para que abundeis em esperança pela virtude 

Comércio varejista  
apresenta recorde em 

12 anos em Goiás

Sem reação 
O presidente Lula (foto) não 
percebeu o perigo da ‘não 
reeleição’ com os resultados 
apontados pelas últimas 
pesquisas eleitorais.  
Não mesmo. 

Letargia 
Pelas pesquisas, Lula não 
se reelege, nem elege seu 
sucessor. Algo parece atuar 
junto ao presidente para que 
ele não perceba a realidade 
política e social do País. 

Constante  
A fiscalização de trânsito 
precisa ser mais rigorosa nas 
principais vias da Capital. 
É grande o número de 
motoqueiros fazendo o 
‘zerinho’ ou fazendo o 
‘grau’. Perigo constante.  

Troca 
Com a carestia no preço  
do café, muito consumidor 
anda preferindo a experiência 
de, por exemplo, tomar chá.  
E o pior: aprovam a ideia.

Frota 
A frota de carros de 
Goiânia parece que está 
envelhecendo sem uma 
devida troca. Motivo: grana 
curta e carros de segunda, 
que ainda dão para 
circular. De bobs.  

Trânsito
E por falar em frota, 
nas portas dos colégios 
particulares voltaram o 
engarrafamento de pais, que 
insistem em congestionar 
o trânsito da cidade.      

Carestia
O produto da vez que está 
com os preços lá nas alturas, 
assustando a população, é o 
ovo, hoje com o preço 
de um quilo de carne 
de primeira. Drurys.

Carestia
Esses aumentos parecem 
ser de propósito, pura 
especulação. O objetivo, 
sabotar a atual gestão 
do presidente Lula?! 

‘A GENTE TEM QUE DERROTAR A ERA DA MENTIRA. VIVEMOS EM UM PERÍODO DA ERA DA MENTIRA. O IMPORTANTE É VOCÊ MENTIR O TEMPO TODO. O CARA SE TRANCA 
NO QUARTO COM O TELEFONE CELULAR E FICA INVENTANDO MENTIRA, FAZENDO PROVOCAÇÃO, PROVOCANDO OS OUTROS. VAMOS VER O QUE ESTÁ ACONTECENDO 

NOS EUA’, PRESIDENTE LULA, EM CRÍTICA ÀS FAKES NEWS NAS REDES SOCIAIS

Instituto Hebrom agora em Aparecida 
O Instituto Hebrom inaugura nova Sede amanhã em 
Aparecida de Goiânia. Denise Resende, presidente executiva 
da organização sem fins lucrativos, recebe autoridades, 
conselheiros e beneficiários do IHebrom para apresentar o 
novo espaço. O local abriga os projetos existentes e novas 
iniciativas, que serão lançadas ainda neste ano: o Projeto 
Jovens Conectados (uma parceria com o Sesi) e Projeto 
Cultural (dedicada à iniciação musical). 

O preconceito que assusta o Brasil 
O preconceito virou moeda de troca na sociedade atual. 
Quem não gosta de alguém, de alguma coisa, se incomoda, 
e parte para o racismo. Não são poucas as formas de 
preconceitos observados nas redes sociais, hoje, território dos 
que querem praticar violências, contra a honra, sem serem 
importunados. É preciso conter essas agressões, já que, a 
educação é quase impossível na vida dos brasileiros. Nada de 
generalizar, mas pela quantidade de preconceitos nas redes 
dá para assustar. Se não houverem medidas...

Os oito sócios-cooperados, fundadores da 
CooperEsportes Brasil, em formatação, se reuniram 
em Goiânia, onde discutiram as bases da cooperativa, 
cujo objetivo principal é ‘disponibilizar acesso social ao 
desporto e paradesporto’. O projeto-base será instalado 
inicialmente nos 26 municípios da região metropolitana 
de Goiânia, podendo ser replicado em todo o Estado de 
Goiás. Estiveram presentes Genaro Souto, Doinha, Carlos 
Valentim, Berquo, Wagner, Jurandir Cipriano, Isaac Varela 
e Alexandra. A reunião aconteceu no Empório Veccino, 
onde foram acertados ‘vários aspectos fundamentais 
do funcionamento e da estrutura básica inicial da 
cooperativa e seus componentes’.

lO Araguaia Shopping entra 
no clima do Carnaval. 
Com atividades gratuitas e 
apresentações musicais, o 
shopping será palco de rodas de 
samba (dias 21 e 28/02), oficinas 
infantis de máscaras carnavalescas (28/02 e 1°/03) e um 
desfile especial da escola de samba Beija-Flor (1°/03).
lO número de acidentes aéreos cresceu de forma 

assustadora no mundo e preocupa as autoridades de 
segurança. Agora, uma aeronave cai no Canadá.  
lMuitas reclamações sobre o funcionamento do 

Whatsapp. Vira e mexe, o app ‘buga’ no Brasil. 
Cãoplicado. O monopólio prejudica o País...
lA música popular e o rock parece que se renderam ao 

universo sertanejo e funk no Brasil. Só dá esses dois.
l’O meu corpo e o meu coração poderão fraquejar, mas 

Deus é a força do meu coração e a minha herança para 
sempre’. - Salmos 73:26

Reunião define 
as estratégias da 

CooperEsportes Brasil

Difícil 
É fato. O Centro de Goiânia 
precisa urgentemente de 
uma política de revitalização. 
O comércio local está 
praticamente morto, 
sem consumidores. 

Exploração 
Mas tudo tem uma 
justificativa. O comércio 
local do Centro ‘explora’ nos 
preços. Uma água mineral 
numa distribuidora é 
vendida a R$ 4,00. 

Carestia  
No supermercado, a mesma 
água é vendida a R$ 1,69. 
Num bar de luxo, em 
regiões diferentes, não sai 
por mais de R$ 3,00.  

Uai!! 
A empresa que faz a limpeza 
de rua de Goiânia começou a 
fazer propaganda na tevê... 

Descontrole 
No governo Lula, o ovo 
passou a ter a importância 
maior que a da carne. Pelo 
menos no preço.  

Carestia
Uma dúzia de ovos hoje 
custa R$ 15,00.     

Economia
A crise na economia 
brasileira tem dominado o 
noticiário nacional. Nada 
de política, mas economia. 
 
Audiência
Os programais policiais 
ainda mantêm audiência no 
Brasil. Mas com a repetição, 
das mesmas notícias, acabam 
perdendo seus públicos.

Furo
O incêndio ontem no Projac 
da Globo foi noticiado em 
primeira mão pelo SBT. O 
colunista Léo Dias foi 
quem deu o furo. Ontem, 
no Rio de Janeiro, o 
calor beirava os 45º.

‘DURANTE DOIS ANOS TIVEMOS UM CENÁRIO ESTÁVEL NA AVALIAÇÃO DO GOVERNO. AS PESQUISAS POUCO MUDARAM. NOSSA LINHA ERA AMPLIAR O APOIO DOS 
ELEITORES DE CENTRO, QUE NÃO ESTÃO COM LULA, NEM COM BOLSONARO. ACREDITÁVAMOS QUE ISSO OCORRERIA EM 2025, COM OS RESULTADOS DE TUDO O QUE FOI 

LANÇADO. OS ERROS QUE COMETEMOS DESESTRUTURARAM TODO NOSSO PLANEJAMENTO’, ALIADO PRÓXIMO AO PRESIDENTE LULA

Na Rádio Comunitária Vitória 87.9FM  
A cantora Nina Soldera e o compositor 
Kleuber Garcêz serão os primeiros 
convidados de uma série de bate-
papos que vai rolar este ano na Rádio 
Comunitária Vitória 87.9 FM, na Vila Alzira 
em Aparecida de Goiânia. A entrevista 
será nesta quinta-feira (20), a partir das 
9h. Os artistas vão falar um pouco sobre a 
parceria dos dois, com uma trajetória que 
abrange música, teatro, performance e literatura. A entrevista 
será transmitida ao vivo pelo site vitoria87fm.com.br.

Mabel se reúne com servidores 
O vereador Geverson Abel, mais 
Bruno Queiroz, ex-superintendente de 
Desenvolvimento Econômico de Goiânia 
e servidor da Comurg, e o prefeito de 
Goiânia, Sandro Mabel, se encontraram 
para uma reunião com servidores, no 
auditório do Sindposto. O parlamentar, 
em seu segundo mandato, tem como 
base ‘uma boa política comprometida com o cidadão’, diz.

Já em fase final, entre Goiânia e o povoado do Batata, 
até o trevo de acesso à Goianápolis, a duplicação da 
Rodovia GO-010 é uma obra de grande importância para 
a infraestrutura de Goiás. O governador em exercício, 
Daniel Vilela, o deputado estadual Issy Quinan (foto) e 
o secretário de Infraestrutura, Pedro Salles, têm atuado 
decisivamente na condução dessa obra, que com certeza, 
deve melhorar e muito a mobilidade na região.  
Daniel Vilela, lembrou da importância da continuidade 
dessa duplicação. Segundo ele, a sua conclusão ‘é 
fundamental para atender à crescente demanda de 
tráfego e impulsionar o desenvolvimento econômico 
da região’. Daniel lembrou ainda que o governo de 
Goiás está ‘comprometido em finalizar todas as rodovias 
planejadas até o final do ano, garantindo novas fronteiras 
de desenvolvimento para Goiás’. Quinan disse que 
tem sido ‘um defensor incansável das melhorias na 
infraestrutura rodoviária do estado’. É bom dizer, que 
Quinan tem trabalhado em parceria com o governo 
estadual para assegurar que ‘as obras de duplicação da 
GO-010 avancem conforme o cronograma estabelecido’. 
Além disso, Quinan é um representante de grande 
importância para a região da estrada de ferro, sendo voz 
ativa na promoção do desenvolvimento e da qualidade 
de vida para os habitantes dessa área. Em tempo: Pedro 
Salles, secretário de infraestrutura, tem desempenhado 
um papel crucial nesse projeto de duplicação. 

lO advogado Gabriel Barto (foto) assumiu 
a presidência da Comissão Especial de 
Direito Condominial da OAB-GO para 
o triênio 2025/2027. Barto iniciou sua 
trajetória na OAB-GO em 2015, como 
membro da Comissão da Advocacia 
Jovem, e desde então tem participado 
ativamente de eventos e cargos, como secretário-geral 
(2019/2021) e vice-presidente (2022).
lEm São Paulo, por hora, quatro motocicletas são 

furtadas ou roubadas, todos os dias. Coisa de louco.
lNo DF, um professor foi agredido por alunos, porque 

tentou barrar o uso de celular na sala de aula... 
l’Busquem, pois, em primeiro lugar o Reino de Deus e a 

sua justiça, e todas essas coisas serão acrescentadas a 
vocês’. - Mateus 6:33

Duplicação da GO-010 
leva crescimento para 

toda a regiãoBem fora 
O presidente Lula, depois 
de comer ovos de avestruz, 
parece ter caido na real e 
chegou a ‘inflacionar’ ainda 
mais o preço da cartela de 30 
ovos. Para Lula, ela custa R$ 
40,00, o termômetro para ver 
que Lula, de fato, está 
fora, da realidade.

Rapidamente 
A cartela de 30 ovos ainda 
não chegou a esse preço, ou 
seja, de custar R$ 40,00, mas 
caminha rapidamente para 
esse exemplo de carestia. 

Não!  
Carne cara, ovos caros,  
café caro, gasolina cara, 
diesel caro, serviços caros, 
desse jeito, o Brasil não 
sobrevive a 2025.  

Pena maior 
A dona do berçário, 
responsável pela ‘guarda’ 
de uma criança, de dois 
anos, que morreu sufocada, 
em uma van escolar, por 
negligência, pura negligência, 
merece a pena maior do 
direito penal brasileiro. 

Desanimado 
O Carnaval de 2025, pela 
repercussão nas redes 
sociais, parece ser o mais 
fraco dos últimos tempos. 
Sem aquela animação dos 
internautas  
das redes sociais... 

A mais
A Comurg, com mais R$ 190 
milhões, continua sendo o 
órgão, ou algo parecido, que 
mais gasta da Prefeitura de 
Goiânia. Ou a que consome 
mais recursos.     

Ousadia
O grande problema no Brasil 
são as figuras públicas, as 
autoridades desafiarem o 
poder Judiciário. 
 
Drurys
O pior de tudo, fazem 
leis, desfazem leis para se 
beneficiarem delas. Difícil.

Bolada
A MegaSena acumulada vai 
pagar um prêmio de mais  
de R$ 105 milhões.

‘O SURPREENDENTE É QUE EU TENHA QUE PEDIR A ANULAÇÃO. NÓS ESTAMOS TRATANDO DE UM PROCESSO DE GOLPE DE ESTADO QUE SERIA UM GOLPE NO ESTADO 
DEMOCRÁTICO’, ADVOGADO DO EX-PRESIDENTE JAIR BOLSONARO (PL), CELSO VILARDI, DIZENDO QUE VAI PEDIR A ANULAÇÃO DOS DEPOIMENTOS DO EX-AJUDANTE DE 

ORDENS DO ENTÃO PRESIDENTE JAIR BOLSONARO, FEITOS PELO TENENTE CORONEL MAURO CID 

Uma roda de conversa na Livraria Nobel 
Além de incentivar a leitura, o 
Conversando SingularMente 
é um momento de reflexão 
sobre o desenvolvimento 
infantil e integração entre 
crianças, pais, educadores 
e profissionais da área da 
Saúde. O evento, já na 
segunda edição, acontece 
no dia 26 próximo, às 18h30, na Livraria Nobel, no Shopping 
Bougainville. Após a contação de história, a roda de conversa 
será com a terapeuta infantil Tatiane Grigolatto, especialista 
em integração sensorial e mestre em saúde mental pela 
USP. A entrada é gratuita, mas a inscrição deve ser feita na 
plataforma Sympla para garantir a participação.

À frente do Hospital Estadual Dr. Alberto Rassi (HGG) 
desde 2012, o Instituto de Desenvolvimento Tecnológico 
e Humano (Idtech) celebra, neste mês de março, mais 
um aniversário de gestão da unidade. Nestes 13 anos, 
o hospital passou a ser reconhecido pelo atendimento 
humanizado e pela grande oferta de serviços. Destaque 
para os atendimentos ambulatoriais e cirúrgicos de 
pacientes diabéticos, obesos e transexuais. O HGG conta 
com a primeira ala de Cuidados Paliativos em um hospital 
público do Estado, atendimento especializado pacientes 
com xeroderma pigmentoso, oferta de 25 programas de 
residência médica e é o maior transplantador de órgãos 
do Centro-Oeste. Aliás, com uma gestão que deveria 

ser seguida, também, 
em outros estados. 
Todos os serviços foram 
implantados ou ampliados 
sob a gestão do Idtech, 
com investimento do 
Governo de Goiás.

lA Associação Comunitária e Ponto 
de Cultura Vila Alzira convidou 
a psicóloga Débora Cardoso 
(foto) para ministrar a palestra 
‘Acessibilidade: a importância 
da criança neurodivergente na 
escola’ hoje para professores 
da Escola Municipal João Cândido da Silva, em 
Aparecida de Goiânia. Débora é especialista em 
desenvolvimento de crianças atípicas com transtorno 
de neurodesenvolvimento como o autismo, autora e 
coautora de 5 obras nesta área.
lVirou moda influencer falar que é ‘jornalista’. E o pior 

de tudo: queimam a imagem de jornalistas sérios.  
lNo mundo todo, produtos ofertados pelo ricão Elon 

Musk começam a sofrer ‘rejeição’ dos consumidores.
lTrump quer taxar vinhos europeus em 200%. Pode?!! 
l’Não fui eu que ordenei a você? Seja forte e corajoso! Não 

se apavore nem desanime, pois o Senhor, o seu Deus, 
estará com você por onde você andar.’ - Josué 1:9

Idtech completa  
13 anos à frente 

do HGG
Cristianismo
O Papa Francisco (foto)
completa 12 anos de 
mandato papal junto ao 
Vaticano. Pelos sucessivos 
boletins, espera-se que o 
Sumo Pontífice chegue aos 
13 anos e mais. A torcida 
é grande, mas a saúde do 
papa argentino preocupa.

Oxigenar
Passa da hora do time 
do Atlético mudar o seu 
comando geral. Todo.

Carestia
Em Goiânia, nos ‘xis’ da 
vida, um sanduíche, o 
chamado X-Tudo, já é 
vendido até por R$ 37,00. 
Quase três vezes o preço  
de um marmitex...

Às moscas
Muitos abrem, mas não 
conseguem vender seus 
produtos, devido a grande 
exploração nos preços 
dos sanduíches.

Mares
A notícia não é boa.  
Os mares estão subindo 
e ameaçam cidades 
inteiras, que, lógico, foram 
construídas em seus 
contornos e podem ser 
alagadas, em breve.

Nasa
O aumento inesperado  
dos oceanos foi registrado 
pela própria Nasa, 
que ficou preocupada  
com o fato.

Bólidos
Geralmente os grandes 
acidentes nas rodovias 
goianas envolvem quase 
sempre carros caros e 
possantes, cujos  
donos metem o pé 
no acelerador.

Surprise
A chuva de anteontem, 
ontem, em Goiânia, pegou 
muita gente de surpresa.  
 
Sempre
Modus operandi dos 
vereadores em Goiânia: 
pressionar o prefeito por 
cargos. São raros os 
que não fazem isso.

‘SE ESTA TARIFA NÃO FOR REMOVIDA IMEDIATAMENTE, OS EUA EM BREVE COLOCARÃO UMA TARIFA DE 200% SOBRE TODOS OS VINHOS, CHAMPANHE E PRODUTOS 
ALCOÓLICOS SAINDO DA FRANÇA E OUTROS PAÍSES REPRESENTADOS PELA UE. ISSO SERÁ ÓTIMO PARA OS NEGÓCIOS DE VINHO E CHAMPANHE NOS EUA’,  

PRESIDENTE DOS ESTADOS UNIDOS, DONALD TRUMP

Mulheres discutem protagonismo 
Um grupo de 150 mulheres 
(gestoras públicas, prefeitas, 
vereadoras e lideranças 
municipais e e estaduais) 
se reuniu para a troca de 
experiências e fortalecimento 
feminino no ‘Encontro de 
Mulheres’, em Goiânia. O evento foi idealizado e organizado 
por Rosana de Carvalho, advogada e esposa do deputado 
federal Adriano do Baldy, com o objetivo de promover o 
incentivo ao protagonismo feminino. ‘Este evento foi pensado 
com muito carinho para criar um espaço onde as mulheres 
pudessem se conectar, se fortalecer e reafirmar seu papel na 
sociedade’, disse Rosana, a anfitriã do encontro.

Presidente do STM diz 
que Bolsonaro pode 
ser julgado por crime 

Agência Brasil

A presidente do Superior 
Tribunal Militar (STM), mi-
nistra Maria Elizabeth Ro-
cha, disse nesta quarta-fei-
ra, 12, que o ex-presidente 
Jair Bolsonaro pode ser jul-
gado pela Justiça Militar e 
perder a patente de capitão 
da reserva do Exército.

Na avaliação da ministra, 
o eventual julgamento de 
Bolsonaro pelo STM depen-
de da investigação sobre a 
trama golpista e de um pro-
nunciamento do Ministério 
Público Militar (MPM), que 
deverá verificar se o ex-pre-
sidente cometeu algum cri-
me militar, além das acusa-
ções de golpe de Estado e 
tentativa de abolição violen-
ta do Estado Democrático 
de Direito, que são crimes 
comuns e serão julgados 
pelo Supremo Tribunal Fe-
deral (STF).

A ministra também dis-
se que militares envolvidos 
com a trama golpista e com 
atos de 8 de janeiro de 2023 
podem ser julgados pela 
Corte militar.

"Aqueles crimes que fo-
rem detectados ao longo 
da persecução penal e que 
configurarem crimes milita-
res, eles [militares] serão jul-
gados na nossa Corte, sim. 
Como, por exemplo, ofensas 
de inferior a superior. Nas 
mídias sociais, isso aconte-
ceu, e nós julgamos e con-
denamos um coronel que 
ofendeu um comandante do 
Exército", completou.

Maria Elisabeth Rocha to-
mou posse no cargo de pre-
sidente do STM nesta quin-
ta-feira, 13. Primeira mulher 
a ocupar o cargo em 217 
anos de história do tribunal, 
a ministra terá mandato de 
dois anos.

Eventual julgamento de Bolsonaro pelo STM depende da investigação 

Na avaliação da ministra, o eventual julgamento de 
Bolsonaro pelo STM depende da investigação sobre a 
trama golpista e de um pronunciamento do MPM

Projeto de Adriana 
Accorsi cria política 
agrícola para 
incentivar produção de 
lúpulo no Brasil
Redação

Quase todo o lúpulo con-
sumido pela indústria cerve-
jeira brasileira é importado. 
“Nós vamos gerar emprego 
e renda, ter mais produto de 
qualidade e, principalmen-
te, mais dignidade para as 
famílias brasileiras”, afirma 
deputada

A deputada federal Dele-
gada Adriana Accorsi (PT-
-GO) quer estabelecer uma 
estrutura institucional que 
incentive a produção nacio-
nal de lúpulo de qualidade, 
beneficiando principalmen-
te a agricultura familiar e a 
indústria cervejeira artesa-

nal. Essa é a ideia do Projeto 
de Lei 4275/24, de autoria 
da parlamentar, que cria a 
Política Nacional de Incenti-
vo à Produção de Lúpulo de 
Qualidade.

“O lúpulo tem alto custo 
de produção e requer pes-
quisa para adaptação às 
condições climáticas locais. 
Atualmente, é majoritaria-
mente importado, criando 
uma oportunidade para 
expandir sua produção no 
Brasil”, afirma Adriana Ac-
corsi.

Atualmente, quase todo o 
lúpulo consumido pela in-
dústria cervejeira brasileira 
é importado. 

No Brasil, quando se fala em vaga de trabalho, tem que 
se levar em conta, também, a desilusão dos brasileiros, 
que têm na política salarial, uma das mais defasadas e 
mal praticadas do mundo. Aqui não se fala em ‘país em 
desenvolvimento’, mas até a pouco tempo, na sétima 
maior potência do mundo. É fato que há muita oferta de 
trabalho, mas os salários não dignificam o trabalhador 
e, também, são fatores da ‘não procura’ pelos mesmos. 
Aliado, também, ao fato de que os governantes praticam 
política assistencial, que proíbe o trabalhador de querer 
disputar qualquer vaga de emprego. Se não houver 
reformulação dessas normativas, desses benefícios, com 
certeza, o Brasil aumentará a sua oferta, mas com pouca 
adesão por parte do trabalhador, que vai continuar 
preferindo viver ‘encostado’ na comodidade. O Brasil não 
é para amadores. Tampouco para aqueles que oferecem, 
mas exploram com suas parcas ofertas.

lA morte de um turista, no alto do Cristo Redentor, só 
revela a política de se ganhar dinheiro cobrando em 
pontos turísticos, mas não deixar uma unidade de 
saúde, pronta para atender as emergências. O Brasil 
continua sendo o Brasil. É preciso dizer quem foi o 
responsável por ‘negligenciar’ essa morte.
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Baixo salário não 
é atrativo para os 

trabalhadores

Poucos
O presidente Lula (foto) 
erra na sua estratégia. Se 
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que atinge a todos, a 
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combustíveis e dos serviços, 
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Insensatez
O ataque de Israel à 
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Factóide
Eduardo Bolsonaro criando 
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política da sua família. 
Dessa vez, diz que vai morar 
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preso no Brasil. Olha que 
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Jamais
O perigo de um sino  
de 55 toneladas é que 
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pensar em sua queda, 
num local super 
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Susto
É, em alguns bairros, a 
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Limpinha
Aqui, próximo a Goiânia, 
numa cidade do interior, 
mas pertencente à Grande 
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Estratégia
É. Andar e comprar os 
alimentos nos dias certos. 
Nos finais de semana, 
os supermercados 
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Sobe
Nos dias da semana, o 
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Nos finais de semanas, 
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‘NÃO VAI FAZER COM QUE OS QUE CONTRIBUEM DEIXEM DE COMER SUA CARNE, SUA SALADA, SEU CAMARÃO, SUA LAGOSTA, SEU FILÉ MIGNON. MAS VAI PERMITIR 
QUE O POBRE POSSA COMER UM POUCO DE CARNE, SEJA MÚSCULO, ALCATRA, CONTRAFILÉ OU FÍGADO’, PRESIDENTE LULA, AO PROPOR AO CONGRESSO  

A ISENÇÃO DE IMPOSTO DE RENDA PARA QUEM GANHA ATÉ R$ 5 MIL

HGG implanta app de transportes 
O Hospital Estadual Doutor 
Alberto Rassi (HGG) lançou 
ontem um aplicativo 
para transportes de 
pacientesdentro da própria 
unidade. Com navegação 
semelhante aos aplicativos 
tradicionais, as equipes 
assistenciais poderão 
solicitar internamente via 
celular ou computador, 
que os condutores transportem os pacientes internados 
para a realização de exames, cirurgias ou alta hospitalar. 
A iniciativa, também, celebrou o Dia dos Condutores de 
Pacientes, comemorado no dia de ontem.
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Caiado se destaca na Educação; 
Zema e Tarcísio amargam quedas

José Délio aponta perdas para municípios e cobra compensação

Welliton Carlos

A disputa pela indicação 
do nome da direita para en-
frentar o PT em 2016 passa 
por vários filtros: força par-
tidária, traquejo político nos 
bastidores, imagem pública, 
passado comprometido ou 
não [ se é 'ficha limpa', se 
tem condenações e suspei-
tas ] e - sobretudo - a capaci-
dade de gestão. Neste quesi-
to, ser ou não bom gestor, ao 
menos quatro governadores 
disputam a dianteira para 
se colocar como candidatos 
viáveis. 

E na corrida pela Presi-
dência em 2026, os resulta-
dos na Educação podem ser 
determinantes para os go-
vernadores presidenciáveis. 
Reportagem do portal mais 
tradicional do país, o UOL, 
cotejou os resultados dos 
melhores nomes da disputa 
nesta área estratégica.

Segundo o UOL, entre 
os presidenciáveis de perfil 
conservador, Ronaldo Caia-

do (Goiás) e Ratinho Júnior 
(Paraná) saem na frente, 
enquanto Romeu Zema (Mi-
nas Gerais) e Tarcísio Freitas 
(São Paulo) enfrentam um 
cenário negativo.

Segundo o Sistema de 
Avaliação da Educação Bá-
sica (Saeb), na análise do 
UOL, Goiás passou de ter-
ceiro para primeiro lugar no 
ranking nacional durante a 
gestão de Caiado, consoli-
dando o governante goiano 
como referência em educa-
ção. 

Sob a liderança de Rati-
nho Júnior, o Paraná tam-
bém apresentou avanço 
significativo, subindo da 
sétima para a segunda po-
sição. Nos bastidores, estes 
resultados fortalecem as 
pré-candidaturas dos dois 
governadores, uma vez que 
Caiado e Ratinho têm vitri-
nes para mostrar. 

O mesmo não acontece 
com Romeu Zema, que viu 
Minas Gerais cair do quarto 
para o sétimo lugar no mes-
mo período. E o que preocu-

pa: Zema está em segundo 
mandato e não conseguiu 
melhorar a situação. 

São Paulo
Tarcísio de Freitas, go-

vernador de São Paulo, tem 
sinais negativos na conta 
da educação. Conforme o 
Uol, ele não se assume can-
didato. Mas nos bastidores 
todos sabem que Tarcísio 
pode ser o nome de Jair Bol-
sonaro, caso o ex-presidente 
não opte em apoiar Caiado, 
retribuindo, assim, apoios 
que recebeu do goiano no 

passado.
A nota considerada ruim 

de Tarcísio - que piorou em 
matemática e português 
- barrou o governador no 
evento "Educação Já", rea-
lizado em São Paulo na se-
mana passada. No encontro, 
Ratinho, Caiado e outros go-
vernadores de estados com 
bom desempenho falaram 
sobre como conseguiram 
seus resultados. A "Folha de 
S. Paulo" destacou a saia jus-
ta: "Nota em educação deixa 
Tarcísio de fora em evento 
com Caiado, Ratinho Jr, Lei-
te e Lyra em SP". 

Tarcísio pode ser amea-
çado até mesmo se postular 
reeleição em São Paulo. Se-
gundo o UOL, os números 
dele não ajudam e podem 
tornar-se calcanhar de Aqui-
les no confronto. A educação 
no estado está em declínio, 
colocando-o em uma posi-
ção delicada caso decida se 
lançar.  

Os dados do Saeb trazem 
um retrato claro: enquan-
to Caiado e Ratinho Júnior 
fortalecem suas pretensões 
presidenciais com bons re-
sultados na educação, Zema 
e Tarcísio enfrentam o de-
safio de justificar desempe-
nhos aquém do esperado. 
No xadrez político de 2026, a 
qualidade da educação esta-
dual promete ser um critério 
decisivo para conquistar o 
eleitorado.

Redação

Com o objetivo de bus-
car maior aproximação e 
apresentar os planos de 
trabalho da nova diretoria, 
a AGM promoveu café da 
manhã com profissionais 
da comunicação. Participa-
ram jornalistas que atuam 
em jornais, TVs, rádios e 
portais. Na ocasião o pre-
sidente José Délio solicitou 
o apoio da imprensa na de-
fesa da luta municipalista. 
Principalmente ao exercer 
a função de levar à popu-
lação as informações sobre 
a realidade nas cidades. “É 
importante esclarecer que a 
pessoas residem é nos mu-
nicípios e não na União ou 
estado. É lá que acontecem 
os problemas e é lá que são 
adotadas as soluções”, fri-
sou.

No que se refere ao traba-
lho da atual gestão o novo 
presidente da AGM desta-
cou a iniciativa de se criar 
as diretorias regionais da 
entidade, descentralizando 
a sua atuação e colocando a 
associação ainda mais pró-

xima aos gestores, facilitan-
do a discussão de questões 
regionais específicas.

Ao avaliar as lutas do 
municipalismo José Délio 
destacou uma bem recente 
e que deve provocar graves 
reflexos junto as prefeitu-
ras. Trata-se da iniciativa do 
Governo Federal em isentar 
do Imposto de Renda dos 
contribuintes com ganhos 
de até R$ 5 mil. Propos-
ta que chega ao Congres-
so Nacional essa semana. 
“Sem nenhuma discussão, 
sem ouvir os municípios, o 
Governo Federal adota uma 
medida que vai estourar 
nos cofres das prefeituras”, 
adiantou. 

Segundo estudo que aca-
ba de ser divulgado pela 
Confederação Nacional de 
Municípios (CNM), anali-
sando possíveis cenários 
do impacto da medida, 
deverá haver uma redu-
ção de R$ 11,8 bilhões de 
recursos anuais para os 
governos municipais sem 
que a União sinalize, até o 
momento, qualquer com-
pensação tributária pela 

medida. Isso deve ocorrer 
através do Fundo de Par-
ticipação dos Municípios 
(FPM) que é composto 
pelo Imposto de Renda Re-
tido na Fonte (IRRF) e pelo 
Imposto sobre Produtos In-
dustrializados (IPI).

As simulações feitas pelo 
corpo técnico da Confede-
ração apontam redução 
de 15% na arrecadação 
própria do imposto, o que 
equivale a R$ 4,9 bilhões 
ao ano. Além disso, a esti-
mativa considera queda de 
3% no repasse ao Fundo de 
Participação dos Municí-
pios (FPM), representan-
do uma redução de R$ 6,9 
bilhões ao ano nos cofres 
locais.

Alìquota progressiva
Embora representantes 

do governo federal falem 
que o impacto fiscal da am-
pliação da isenção no IR 
será compensada por uma 
taxação diferenciada para 
os mais ricos, provavelmen-
te com uma alíquota pro-
gressiva para rendimentos 
superiores a R$ 50 mil ao 
mês, é importante destacar 

que a União está conside-
rando apenas seu próprio 
orçamento. Se essa taxação 
ocorrer por fora do Imposto 
de Renda, não haverá divi-
são desses recursos com os 

demais Entes. Ou seja, além 
de causar impacto negativo 
aos Municípios, a medida 
ainda poderá aumentar a 
concentração de recursos 
para a União.

Reportagem de portal 
enfoca resultados 
educacionais de cada 
presidenciável e destaca 
desempenho de Goiás 
e Paraná na Educação. 
Romeu Zema e Tarcísio 
de Freitas protagonizam 
involução no sistema 
educacional

Ronaldo Caiado, em 2021, entrega roupas e calçados para estudantes:
reportagem do UOL indica que goiano sai na frente com resultados em educação

Presidente da AGM, José Délio afirma que Governo Federal adota 
medida que vai estourar nos cofres das prefeituras
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Demonstrações
Financeiras 2024Concessionária Ecovias do Araguaia S.A.

CNPJ/ME nº 15.090.690/0001-94 - NIRE 52.300.044.090

BALANÇO PATRIMONIAL LEVANTADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E DE 2023 (Em milhares de reais - R$)

Nota
Ativo explicativa 31/12/2024 31/12/2023
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa ������������������������������������ 4�1 177�192 342�312
Aplicações financeiras ����������������������������������������������� 4�2 105�342 24�725
Aplicações financeiras - conta reserva ����������������������� 4�3 35�736 25�810
Clientes �������������������������������������������������������������������� 4�4 34�439 39�223
Tributos a recuperar �������������������������������������������������� 2 1�669
Despesas antecipadas ����������������������������������������������� 1�059 410
Partes relacionadas ��������������������������������������������������� 4�12 18 2
Outros créditos ��������������������������������������������������������� 36�785 29�407
Desconto de Usuário Frequente - ANTT ��������������������� 1�925 -
Total do ativo circulante �������������������������������������������� 392�498 463�558

Não circulante
Aplicações financeiras - conta reserva ����������������������� 4�3 59�616 36�748
Desconto de Usuário Frequente - ANTT ��������������������� - 4�594
Outros créditos - conta reserva - poder concedente ��� 4�5 1�474�470 1�301�050
Imobilizado ��������������������������������������������������������������� 4�6 149�694 69�018
Intangível ������������������������������������������������������������������ 4�7 3�133�125 2�795�239

4�816�905 4�206�649

  
Total do ativo ������������������������������������������������������������ 5�209�403 4�670�207

Nota
Passivo e patrimônio líquido explicativa 31/12/2024 31/12/2023
Circulante
Fornecedores ������������������������������������������������������������ 42�172 47�069
Risco sacado ������������������������������������������������������������� 588 -
Empréstimos e financiamentos ���������������������������������� 4�9 9�419 2�308
Debêntures ��������������������������������������������������������������� 4�10 18�977 17�767
Passivo de arrendamento ������������������������������������������ 4�11 12�957 11�957
Impostos, taxas e contribuições a recolher ����������������� 7�504 7�539
Obrigações sociais e trabalhistas ������������������������������� 4�667 3�613
Partes Relacionadas ��������������������������������������������������� 4�12 25�395 48�511
Obrigações com poder concedente ��������������������������� 4�14 6�068 6�304
Provisão para imposto de renda e contribuição social 8�440 10�232
Provisão para construção de obras ���������������������������� 43 16�984
Dividendos e juros sobre capital próprio a pagar�������� 8�696 25�233
Outras contas a pagar ����������������������������������������������� 372 8�618
Total do passivo circulante ����������������������������������������� 145�298 206�135
Não Circulante
Empréstimos e financiamentos ���������������������������������� 4�9 857�424 468�690
Debêntures ��������������������������������������������������������������� 4�10 636�726 611�785
Passivo de arrendamento ������������������������������������������ 4�11 25�931 26�525
Tributos diferidos ������������������������������������������������������ 4�8 30�293 18�143
Obrigações com poder concedente ��������������������������� 4�14 1�469�486 1�295�786
Provisão para perdas cíveis e trabalhistas ������������������� 4�15�1 514 311
Provisão para construção de obras ���������������������������� 15�898 -
Outras contas a pagar ����������������������������������������������� 19�858 17�930
Total do passivo não circulante ���������������������������������� 3�056�130 2�439�170
Patrimônio líquido
Capital social ������������������������������������������������������������ 4�16�1 1�922�551 1�922�551
Reserva de lucros - legal �������������������������������������������� 4�16�2 18�888 10�411
Reserva de lucros - orçamento de capital ������������������� 4�16�2 66�536 -
Reserva de lucros - dividendos adicionais propostos��� 4�16�3 - 91�940
Total do patrimônio líquido ��������������������������������������� 2�007�975 2�024�902
Total do passivo e patrimônio líquido ������������������������ 5�209�403 4�670�207

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras�

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E DE 2023

(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Nota
explicativa 31/12/2024 31/12/2023

Receita líquida ����������������������������������������������������� 4�17 937�565 888�044
Custo dos serviços prestados �������������������������������� 4�18 (618�391) (575�039)
Lucro bruto ���������������������������������������������������������� 319�174 313�005
Despesas gerais e administrativas ������������������������� 4�18 (21�384) (24�633)
Outras despesas e receitas líquidas ����������������������� (30) (10)
Lucro operacional ������������������������������������������������� 297�760 288�362
Receitas financeiras ���������������������������������������������� 4�19 37�971 28�834
Despesas financeiras �������������������������������������������� 4�19 (113�638) (45�945)
Receitas (despesas) financeiras, líquidas ���������������� (75�667) (17�111)
Lucro operacional antes do imposto de renda e da 

contribuição social ��������������������������������������������� 222�093 271�251
Imposto de renda e contribuição social ���������������� (52�551) (82�470)
Lucro líquido do exercício ������������������������������������� 169�542 188�781
Lucro por ação - básico e diluído (em reais) ����������� 4�20 0,08819 0,09819

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras�

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE EXERCÍCIOS
FINDOS EM  31 DE DEZEMBRO DE 2024 E DE 2023 (Em milhares de reais - R$)

31/12/2024 31/12/2023
Lucro líquido do exercício ��������������������������������������������������������� 169�542 188�781
Outros componentes do resultado abrangente �������������������������� - -
Total do resultado abrangente do exercício ������������������������������� 169�542 188�781

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras�

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E DE 2023  (Em milhares de reais - R$)

Atribuível aos acionistas da Companhia
Reservas de lucros

Nota Capital Dividendos adicionais Orçamento Lucros
explicativa social Legal Propostos de capital acumulados Total

Em 1º de janeiro de 2023 ���������������������������������������������������������������������������������������������������������������������� 1�922�551 972 - 13�850 - 1�937�373
Reversão orçamento capital - pagamento dividendos ��������������������������������������������������������������������������� - - - (13�850) - (13�850)
Lucro líquido do exercício ��������������������������������������������������������������������������������������������������������������������� - - - - 188�781 188�781
Destinação do lucro:
 Reserva Legal ������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������� 4�16�1 - 9�439 - - (9�439) -
 Juros sobre o capital próprio (R$0,02 por ação) ���������������������������������������������������������������������������������� 4�16�3 - - - - (29�686) (29�686)
 Dividendos intermediários (R$0,03 por ação)�������������������������������������������������������������������������������������� 4�16�3 - - - - (57�716) (57�716)
 Dividendos adicionais propostos (R$0,05 por ação) ���������������������������������������������������������������������������� 4�16�3 - - 91�940 - (91�940) -
Em 31 de dezembro de 2023 ����������������������������������������������������������������������������������������������������������������� 1�922�551 10�411 91�940 - - 2�024�902
Em 1º de janeiro de 2024 ���������������������������������������������������������������������������������������������������������������������� 1�922�551 10�411 91�940 - - 2�024�902
Constituição dividendos a pagar ���������������������������������������������������������������������������������������������������������� - - (91�940) - - (91�940)
Lucro líquido do exercício ��������������������������������������������������������������������������������������������������������������������� - - - - 169�542 169�542
Destinação do lucro:
 Reserva Legal ������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������� 4�16�1 - 8�477 - - (8�477) -
 Juros sobre o capital próprio (R$0,004 por ação) �������������������������������������������������������������������������������� 4�16�3 - - - - (66�705) (66�705)
 Constituição de reserva - orçamento de capital ���������������������������������������������������������������������������������� 4�16�3 66�536 (66�536) -
 Dividendos intermediários (R$0,01 por ação)�������������������������������������������������������������������������������������� 4�16�3 - - - - (27�824) (27�824)
Em 31 de dezembro de 2024 ����������������������������������������������������������������������������������������������������������������� 1�922�551 18�888 - 66�536 - 2�007�975

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras�

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E DE 2023 (Em milhares de reais - R$)

31/12/2024 31/12/2023
Receitas
Com arrecadação de pedágio �������������������������������������������������� 571�324 520�574
Com construção ���������������������������������������������������������������������� 413�233 410�310
Outras receitas ������������������������������������������������������������������������� 143 75

984�700 930�959
Insumos adquiridos de terceiros
Custo dos serviços prestados ���������������������������������������������������� (513�071) (491�639)
Materiais, energia, serviços de terceiros e outros ���������������������� (14�217) (17�614)
Outros ������������������������������������������������������������������������������������� (160) (206)

(527�448) (509�459)
Valor adicionado bruto ������������������������������������������������������������� 457�252 421�500
Depreciações e amortizações ���������������������������������������������������� (80�657) (60�828)
Outras receitas (despesas), líquidas ������������������������������������������� (30) (10)
Valor adicionado líquido produzido produzido pela companhia �� 376�565 360�662
Valor adicionado recebido em transferência ������������������������������ 37�971 28�834
Receitas financeiras ������������������������������������������������������������������ 37�971 28�834
Valor adicionado total a distribuir ��������������������������������������������� 414�536 389�496
Distribuição do valor adicionado����������������������������������������������� 414�536 389�496
Pessoal ������������������������������������������������������������������������������������� 31�114 29�358
 Remuneração direta ��������������������������������������������������������������� 24�339 23�004
 Benefícios ������������������������������������������������������������������������������ 5�567 4�988
 Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS ��������������������� 1�208 1�366
Impostos, taxas e contribuições ������������������������������������������������ 99�526 125�179
 Federais ��������������������������������������������������������������������������������� 73�410 101�474
 Municipais ����������������������������������������������������������������������������� 26�116 23�705
Remuneração de capitais de terceiros ��������������������������������������� 114�354 46�178
 Juros �������������������������������������������������������������������������������������� 54�143 5�690
 Aluguéis �������������������������������������������������������������������������������� 716 233
 Outros efeitos financeiros ������������������������������������������������������ 59�495 40�255
Remuneração de capitais próprios �������������������������������������������� 169�542 188�781
 Reserva Legal ������������������������������������������������������������������������� 8�477 9�439
 Juros sobre capital próprio pagos ������������������������������������������� 66�705 29�686
 Dividendos intermediários ������������������������������������������������������ 27�824 57�716
 Dividendo adicional proposto ������������������������������������������������� - 91�940
 Orçamento de capital������������������������������������������������������������� 66�536 -

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras�

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E DE 2023 (Em milhares de reais - R$)

31/12/2024 31/12/2023
Fluxos de caixa das atividades operacionais ���������������������������������
Lucro líquido do exercício ������������������������������������������������������������ 169�542 188�781
Ajustes para reconciliar o lucro líquido
 com o caixa líquido gerado pelas atividades operacionais:
 Depreciações e amortizações ���������������������������������������������������� 80�657 60�828
 Perda/ baixa de ativo imobilizado e do intangível ����������������������� (163) 745
 Capitalização de juros ��������������������������������������������������������������� (36�765) (45�296)
 Encargos financeiros sobre empréstimos e financiamentos, 

debêntures e passivo de arrendamentos ������������������������������������ 141�690 82�585
 Provisão e atualização monetária de provisão para perdas cíveis 

e trabalhistas ���������������������������������������������������������������������������� 950 339
 Atualização monetária sobre provisão para construção de obras (615) 1�253
 Perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa - PECLD �� 2 -
 Obrigações com poder concedente ������������������������������������������� 14�254 12�532
 Tributos diferidos ���������������������������������������������������������������������� 12�150 15�454
 Provisão para imposto de renda e contribuição social ���������������� 40�401 67�016
 Receita sobre aplicações financeiras - conta reserva ������������������� (6�038) (4�356)
Variação nos ativos operacionais:
 Clientes ������������������������������������������������������������������������������������ 4�782 (9�364)
 Partes relacionadas - clientes ����������������������������������������������������� (16) 199
 Tributos a recuperar ������������������������������������������������������������������ 1�667 10�578
 Despesas antecipadas ��������������������������������������������������������������� (649) 1�383
 Outros créditos ������������������������������������������������������������������������� (4�709) (10�395)
Variação nos passivos operacionais:
 Fornecedores ���������������������������������������������������������������������������� (4�309) 26�173

31/12/2024 31/12/2023
 Obrigações sociais e trabalhistas ����������������������������������������������� 1�054 664
 Partes relacionadas - fornecedores �������������������������������������������� (23�116) 7�447
 Impostos, taxas e contribuições a recolher ��������������������������������� (35) 1�601
 Pagamento de provisão para perdas cíveis e trabalhistas������������ (747) (28)
 Pagamento de obrigações com poder concedente �������������������� (14�210) (12�486)
 Pagamento de provisão para construção de obras ��������������������� (428) (921)
 Outras contas a pagar ��������������������������������������������������������������� (6�318) 7�425
 Imposto de renda e contribuição social pagos ��������������������������� (42�193) (63�766)
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais ���������������������� 326�838 338�391
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
 Aquisição de imobilizado ���������������������������������������������������������� (79�066) (11�380)
 Aquisição de intangível ������������������������������������������������������������� (370�297) (431�745)
 Aplicações financeiras ��������������������������������������������������������������� (80�617) (16�958)
 Aplicações financeiras - conta reserva ��������������������������������������� (26�756) (11�498)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento ����������������� (556�736) (471�581)
Fluxos de caixa das atividades de financiamento
 Dividendos e juros sobre o capital próprio pagos ����������������������� (203�006) (80�453)
 Pagamento de arrendamentos �������������������������������������������������� (12�522) (10�362)
 Juros pagos sobre debêntures, empréstimos e financiamentos e 

passivo de arrendamentos ��������������������������������������������������������� (84�925) (50�450)
 Captação de empréstimos, financiamentos e debêntures ���������� 365�231 459�415
Caixa líquido gerado pelas atividades de financiamento �������������� 64�778 318�150
Aumento (redução) de caixa e equivalentes ��������������������������������� (165�120) 184�960
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício ��������������������� 342�312 157�352
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício ������������������������ 177�192 342�312
Aumento (redução) de caixa e equivalentes ��������������������������������� (165�120) 184�960

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras�

AVISO - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS RESUMIDAS EM ATENDIMENTO AO PARECER DE ORIENTAÇÃO CVM Nº 39, DE 20 DE DEZEMBRO DE 2021:
As demonstrações financeiras apresentadas a seguir são demonstrações financeiras resumidas e não devem ser consideradas isoladamente 
para a tomada de decisão� O entendimento da situação financeira e patrimonial da companhia demanda a leitura das demonstrações 
financeiras completas auditadas, elaboradas na forma da legislação societária e da regulamentação contábil aplicável�
As demonstrações financeiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do auditor independente, estão disponíveis nos 
seguintes endereços eletrônicos:
a) https://dmacervo�com�br/#google_vignette
b) https://ri�ecorodovias�com�br/

c) https://www�rad�cvm�gov�br/ENET/frmConsultaExternaCVM�aspx
d) https://bvmf�bmfbovespa�com�br/cias-Listadas/informacoes-por-periodo/BuscaInformacoesPeriodo�aspx?Idioma=pt-br
Declaração do auditor independente:
As demonstrações financeiras completas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024 e o relatório do auditor independente 
sobre essas demonstrações financeiras completas estão disponíveis eletronicamente no endereço https://dmacervo�com�br/#google_
vignette� O referido relatório do auditor independente sobre essas demonstrações financeiras foi emitido em 18 de março de 2025, sem 
modificações�

NOTAS EXPLICATIVAS RESUMIDAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E DE 2023
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

1. INFORMAÇÕES GERAIS
A Concessionária Ecovias do Araguaia S�A� (“Ecovias do Araguaia” ou “Companhia”), é 
uma Sociedade de Propósito Específico, foi constituída em 22 de novembro de 2011, e 
tem por objeto social específico, único e exclusivo, realizar, sob o regime de concessão, a 
exploração da infraestrutura e da prestação de serviços públicos de recuperação, operação, 
manutenção, monitoração, conservação, implantação de melhorias, ampliação de 
capacidade e manutenção do nível de serviço do Sistema Rodoviário BR-153/414/080/TO/
GO� O Contrato de Concessão, com a Agência Nacional de Transportes Terrestres - ANTT, 
foi assinado em 29 de setembro de 2021, e o Termo de Arrolamento e Transferência de 
Bens firmado em 08 de outubro de 2021, e possui prazo final em 08 de outubro de 2056� 
As demais informações sobre o Contrato de Concessão estão descritas na Nota 18�1 das 
demonstrações financeiras anuais completas (conforme demonstrado acima)� A sede da 
Companhia está localizada na Avenida Juscelino Kubitscheck, 500 - Jundiaí, no município 
de Anápolis - GO� As ações da Companhia são de titularidade da Holding do Araguaia 
S�A�, sendo a controladora final do Grupo EcoRodovias, do qual a Companhia faz parte, a 
Aurelia S�r�l�, localizada na cidade de Tortona - Itália� As ações da Companhia não são 
negociadas em Bolsa de Valores, entretanto, a Companhia possui registro na categoria 
“B”, na Comissão de Valores Mobiliários - CVM� 1�1� Visão ASG - Ambiental, Social e 
Governança (ESG - Environmental, Social and Governance na sigla em Inglês): Com o 
objetivo de desenvolver e aplicar os temas relacionados a ESG, e contribuir com a 
Sustentabilidade do negócio, o Conselho de Administração do Grupo EcoRodovias 
aprovou no início de 2024 a sua Agenda ESG 2030� Dentro dessa agenda, o Grupo 
EcoRodovias traça diversos compromissos em 10 vias de Sustentabilidade, incluindo metas 
nos temas de mitigação e adaptação climática; segurança viária e ocupacional; direitos 
humanos, entre outros� Esses compromissos visam o ano de 2030, porém o Grupo 
estabelece metas anuais, inclusive para todos os colaboradores� No pilar climático, o 
objetivo do Grupo EcoRodovias é reduzir em 42% suas emissões de gases de efeito estufa 
dos escopos 1 e 2 até 2030 com relação ao ano de 2020 e em 11% as emissões de escopo 
3 em relação a 2021� Para atingir essa meta, o Grupo EcoRodovias estabeleceu os alicerces 
de um plano de descarbonização, sendo este um documento revisado periodicamente de 
modo a incluir novas tecnologias e soluções de baixo carbono� Em 2024 foi estruturado 
um estudo de transição energética que avalia soluções de combustíveis renováveis para 
substituição aos fósseis� Adicionalmente, o Grupo EcoRodovias possui como prática a 
aquisição de créditos de carbono e I-REC (aquisição de certificados de energia renovável) 
para compensar todas as emissões de escopo 1 (emissões diretas) e escopo 2 que 
porventura não puderam ser eliminadas por suas ações de mitigação� A prática de 
aquisição de créditos de carbono ocorre desde 2013 e será mantida no decorrer dos 
próximos anos� Outro compromisso da Agenda ESG 2030 está relacionado à adaptação 
dos negócios do Grupo às mudanças climáticas� Nesse tópico, o Grupo EcoRodovias 
realizou estudo de vulnerabilidade climática com simulações matemáticas para avaliação 
de cenários que possam impactar seus ativos no médio e no longo prazo (anos de 2030 e 
2050)� Esse estudo é periodicamente revisado de maneira a incluir novas concessões e 
novos cenários climáticos, além de incorporar aprimoramentos de metodologia� O estudo 
revisado em 2024 incluiu o levantamento de fatores de riscos físicos, riscos de transição e 
oportunidades, considerando todos os ativos do grupo� Os resultados desse trabalho são 
incluídos dentro da metodologia de avaliação de riscos do Grupo, contribuindo com novos 
parâmetros para fortalecimento de ações e diminuição dos efeitos negativos decorrentes 
destes cenários adversos� O risco climático mais relevante está atrelado aos eventos que 

possam causar impactos à segurança da infraestrutura e dos usuários� 1�2� Mudanças nas 
políticas contábeis e divulgações: Para fins ilustrativos, a Companhia lista abaixo todas as 
divulgações de novos e revisados pronunciamentos que entraram em vigor a partir de, ou 
após, 1º de janeiro de 2024 (exceto quando indicado de outra forma), independentemente 
de terem algum impacto nas demonstrações financeiras da Companhia. • Alteração ao IAS 
1/CPC 26 - Apresentação das Demonstrações Contábeis: de acordo com o IAS 1 - 
“Presentation of financial statements”, para uma entidade classificar passivos como não 
circulantes em suas demonstrações financeiras, ela deve ter o direito de evitar a liquidação 
dos passivos por no mínimo doze meses da data do balanço patrimonial� Em janeiro de 
2020, o IASB emitiu a alteração ao IAS 1 “Classification of liabilities as current or non-
current”, cuja data de aplicação era para exercícios iniciados a partir de 1º de janeiro de 
2023, que determinava que a entidade não teria o direito de evitar a liquidação de um 
passivo por pelo menos doze meses, caso, na data do balanço, não tivesse cumprido com 
índices previstos em cláusulas restritivas (ex�: covenants), mesmo que a mensuração 
contratual do covenant somente fosse requerida após a data do balanço em até doze 
meses� Subsequentemente, em outubro de 2022, nova alteração foi emitida para 
esclarecer que passivos que contém cláusulas contratuais restritivas requerendo 
atingimento de índices sob covenants somente após a data do balanço, não afetam a 
classificação como circulante ou não circulante� Somente covenants com os quais a 
entidade é requerida a cumprir até a data do balanço afetam a classificação do passivo, 
mesmo que a mensuração somente ocorra após aquela data� A alteração de 2022 introduz 
requisitos adicionais de divulgação que permitam aos usuários das demonstrações 
financeiras compreender o risco do passivo ser liquidado em até doze meses após a data 
do balanço� A alteração de 2022 mudou a data de aplicação da alteração de 2020� Desta 
forma, ambas as alterações se aplicam para exercícios iniciados a partir de 1º de janeiro de 
2024. • Alteração ao IFRS 16/CPC 06(R2) - Arrendamentos: a alteração emitida em 
setembro de 2022 traz esclarecimentos sobre o passivo de arrendamento em uma 
transação de venda e relocação (“sale and leaseback”)� Ao mensurar o passivo de locação 
subsequente à venda e relocação, o vendedor-arrendatário determina os “pagamentos da 
locação” e os “pagamentos da locação revistos” de forma que não resulte no 
reconhecimento pelo vendedor-locatário de qualquer quantia do ganho ou perda 
relacionada ao direito de uso que retém� Isto poderia afetar particularmente as transações 
de venda e relocação em que os pagamentos do arrendamento incluem pagamentos 
variáveis que não dependem de um índice ou taxa. • Alterações ao IAS 7/CPC 03 - 
Demonstração dos Fluxos de Caixa e IFRS 7/CPC 40 - Instrumentos Financeiros: 
Evidenciação: a alteração emitida pelo IASB em maio de 2023, traz novos requisitos de 
divulgação sobre acordos de financiamento de fornecedores (“supplier finance 
arrangements - SFAs”) com o objetivo de permitir aos investidores avaliar os efeitos sobre 
os passivos de uma entidade, os fluxos de caixa e a exposição ao risco de liquidez� Acordos 
de financiamento de fornecedores são descritos, nessa alteração, como sendo acordos em 
que um ou mais provedores de financiamento se oferecem para pagar valores que uma 
entidade deve aos seus fornecedores, e a entidade concorda em pagar de acordo com os 
termos e condições do acordo na mesma data, ou em uma data posterior, que os 
fornecedores são pagos� Os acordos normalmente proporcionam à entidade condições de 
pagamento estendidas, ou aos fornecedores da entidade condições de recebimento 
antecipado, em comparação com a data de vencimento original da fatura relacionada� As 
novas divulgações incluem as seguintes principais informações: (a) Os termos e condições 
dos acordos SFAs� (b) Para a data de início e fim do período de reporte: (i) O valor contábil 

e as rubricas das demonstrações financeiras associadas aos passivos financeiros que são 
parte de acordos SFAs� (ii) O valor contábil e as rubricas associadas aos passivos financeiros 
em (i) para os quais os fornecedores já receberam pagamento dos provedores de 
financiamento� (iii) Intervalo de datas de vencimento de pagamentos de passivos 
financeiros em (i) e contas a pagar comparáveis que não fazem parte dos referidos acordos 
SFAs� (c) Alterações que não afetam o caixa nos valores contábeis de passivos financeiros 
em b (i)� (d) Concentração de risco de liquidez com provedores financeiros� O IASB 
forneceu isenção temporária para divulgação de informações comparativas no primeiro 
ano de adoção dessa alteração� Nesta isenção, também estão incluídos alguns saldos 
iniciais de abertura específicos� Além disso, as divulgações exigidas são aplicáveis apenas 
para períodos anuais durante o primeiro ano de aplicação� As alterações mencionadas 
acima não causaram qualquer impacto material para a Companhia�

2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
2�1� Declaração de conformidade e base de preparação: As demonstrações financeiras 
foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil incluindo os 
pronunciamentos, interpretações e orientações emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (CPC) e as normas internacionais de relatório financeiro (International Financial 
Reporting Standards (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board 
(IASB)) (atualmente denominadas “normas contábeis IFRS”), incluindo as interpretações 
emitidas pelo IFRS Interpretations Committee (IFRIC Interpretations) ou pelo seu órgão 
antecessor, Standing Interpretations Committee (SIC Interpretations) e evidenciam todas as 
informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, as quais 
estão consistentes com as utilizadas pela administração na sua gestão� As políticas 
contábeis materiais aplicadas na preparação dessas demonstrações financeiras estão 
sumarizadas na Nota 3� As demonstrações financeiras foram preparadas considerando o 
custo histórico como base de valor, no caso de determinados ativos e passivos financeiros� 
A preparação de demonstrações financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis 
críticas e também o exercício de julgamento por parte da administração da Companhia no 
processo de aplicação das políticas contábeis da Companhia� Aquelas áreas que requerem 
maior nível de julgamento e têm maior complexidade, bem como as áreas nas quais 
premissas e estimativas são significativas para as demonstrações financeiras, estão 
divulgadas na Nota 4 das demonstrações financeiras anuais completas� 2�2� Moeda 
funcional e moeda de apresentação: Os itens incluídos nas demonstrações financeiras da 
Companhia são mensurados usando a moeda do principal ambiente econômico no qual a 
empresa atua (a “moeda funcional”)� As demonstrações financeiras estão apresentadas 
em R$ (Real), que é a moeda funcional da Companhia e, também, a moeda de 
apresentação da Companhia� 2�3� Aprovação das Demonstrações Financeiras: Em 18 de 
março de 2025, foi aprovada pelo Conselho de Administração da Companhia a emissão 
destas demonstrações financeiras�
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3. RESUMO DAS POLÍTICAS CONTÁBEIS CRÍTICAS
3�1� Avaliação do valor recuperável de ativos não financeiros: A Administração revisa 
anualmente o valor contábil líquido dos ativos com o objetivo de avaliar eventos ou 
mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas que possam 
indicar deterioração ou perda de seu valor recuperável� Sendo tais evidências identificadas 
e tendo o valor contábil líquido excedido o valor recuperável, é constituída provisão para 
desvalorização ajustando o valor contábil líquido ao valor recuperável� O seguinte critério 
é aplicado para avaliar perdas por redução ao valor recuperável de ativos específicos: Ativos 
intangíveis: O Contrato de Concessão da Companhia é de longo prazo sujeito a discussões 
e reequilíbrios junto ao poder concedente� Consequentemente, podem ocorrer 
modificações ao longo de sua vida contratual� Em adição às avaliações acerca de indicativos 
(internos ou externos) de redução ao valor recuperável descritos na Nota 11�e das 
demonstrações financeiras anuais completas, a Administração da Companhia revisa 
anualmente as projeções de fluxo de caixa de seus contratos com o objetivo de avaliar se 
há algum indicativo de que os custos inevitáveis para satisfazer as obrigações do contrato 
excedem os benefícios econômicos que se esperam sejam recebidos ao longo do período 
contratual� 3�2� Provisões gerais: Provisões são reconhecidas quando a Companhia tem 
uma obrigação presente (legal ou não formalizada) em consequência de um evento 
passado, e é provável que benefícios econômicos sejam requeridos para liquidar a 
obrigação e há uma estimativa confiável do valor da obrigação� Quando a Companhia 
espera que o valor de uma provisão seja reembolsado, no todo ou em parte, o reembolso 
é reconhecido como um ativo separado, mas apenas quando o reembolso for praticamente 
certo� A despesa relativa a qualquer provisão é apresentada na demonstração do resultado�
Provisão para construção de obras: Os valores provisionados como obras futuras em 
contrapartida ao ativo intangível são decorrentes dos gastos estimados para cumprir as 
obrigações contratuais da concessão cujos benefícios econômicos já estão sendo auferidos 
pela Companhia� Os valores são ajustados a valor presente a taxa de 8,72% ao ano, que 
corresponde ao Custo Médio Ponderado de Capital - CMPC (Weighted Average Cost of 
Capital - WACC na sigla em inglês) da concessionária� Essa provisão está de acordo com a 
Orientação do Comitê de Pronunciamentos Contábeis OCPC-05 dos itens 31 a 33, em que 
trata dos serviços de construção que não representam potencial de geração de receita 
adicional, em que a Companhia devem estimar os valores relativos a essas obras e 
reconhecer seu passivo em contrapartida ao intangível no início da vigência dos termos 
contratuais� Provisão para perdas cíveis, trabalhistas e tributárias: A Companhia faz parte 
de diversos processos judiciais e administrativos� Provisões são constituídas para todas as 
contingências referentes a processos judiciais para os quais é provável que uma saída de 
recursos seja feita para liquidar a contingência/obrigação e uma estimativa razoável possa 
ser feita� 3�3� Ajuste a valor presente de ativos e passivos: Os ativos e passivos monetários 
de longo prazo foram trazidos a seu valor presente na data das transações, em virtude de 
seus prazos, usando a taxa média de encargos financeiros em que incorre quando de suas 
captações, tanto para clientes quanto para fornecedores� O ajuste a valor presente de 
ativos e passivos monetários de curto prazo é calculado, e somente registrado, se 
considerado relevante em relação às demonstrações financeiras com a transação em 
questão� Para fins de registro e determinação de relevância, o ajuste a valor presente é 
calculado levando em consideração os fluxos de caixa contratuais e a taxa de juros 
explícita, e em certos casos implícita, dos respectivos ativos e passivos� 3�4� Custos de 
empréstimos, financiamentos e debêntures: Os custos dos empréstimos, financiamentos e 
das debêntures diretamente relacionados com a aquisição, construção ou produção de um 
ativo que necessariamente requer um tempo significativo para ser concluído para fins de 
uso ou venda são capitalizados como parte do custo do correspondente ativo� Todos os 
demais custos de debêntures são registrados em despesa no exercício em que são 
incorridos� 3�5� Receitas oriundas das cobranças de pedágio ou tarifas decorrentes dos 
diretos de concessão: Essas receitas são mensuradas pelo valor justo da contraprestação 
recebida ou a receber, deduzida de quaisquer estimativas de deduções� A receita é 
reconhecida no período de competência, ou seja, quando da utilização pelos usuários dos 
bens públicos objeto da concessão� Os valores das tarifas são pactuados e reajustados 
anualmente com base no Contrato de Concessão� A Companhia reconhece a receita 
quando o valor puder ser mensurado com segurança, é provável que benefícios econômicos 
futuros fluirão para a Companhia e quando critérios específicos tiverem sido atendidos 
para cada uma das atividades da Companhia� A Companhia possui sistema próprio de 
controle de passagens e faz o referido controle por transação, cabine e praça de pedágio� 
Devido ao alto volume de trânsitos na rodovia administrada pela Companhia, a 
contabilização da receita é feita da seguinte maneira: (i) pedágio por equipamento 
eletrônico (AVI): no encerramento do mês, após a conciliação com as operadoras de 
cobrança eletrônica, por dia, por praça e por operadora; (ii) pedágio em numerário: 
diariamente, através dos depósitos de numerário (bolsas), nos cofres inteligentes e 
conciliados posteriormente com o recolhimento da transportadora de valores; (iii) vale 
pedágio: diariamente, a partir da conferência dos valores de cupons declarados pelos 
operadores no momento da liquidação; e (iv) cartões: diariamente, transação a transação� 
A Companhia possui mecanismo de Desconto Básico de Tarifa (DBT), no qual os usuários 
que utilizarem meios de pagamento eletrônico e identificação automática de veículo (AVI), 
terão direito à um desconto incondicional de 5% (cinco por cento) sobre a tarifa de 
pedágio� Em relação ao Desconto Básico de Tarifa (DBT), uma vez que é um desconto 
incondicional, a receita é demonstrada pelo seu valor líquido, ou seja, 95% do valor da 
Tarifa Base de Pedágio� A Companhia possui também mecanismo de retenção sobre a 
receita bruta auferida, para ser utilizado eventualmente em futuros reequilíbrios 
contratuais, de acordo com o contrato de concessão (vide Notas 9 e 18 das demonstrações 
financeiras anuais completas)� 3�6� Arrendamento: A Companhia avalia se um contrato é 
ou contém um arrendamento no início do contrato� A Companhia reconhece um ativo de 
direito de uso e correspondente passivo de arrendamento com relação a todos os contratos 
de arrendamento nos quais a Companhia seja o arrendatário, exceto arrendamentos de 
curto prazo (definidos como arrendamento com prazo de arrendamento de no máximo 12 
meses) e arrendamentos de ativos de baixo valor� O passivo de arrendamento é inicialmente 
mensurado ao valor presente dos pagamentos de arrendamento que não são pagos na 
data de início, descontados aplicando-se a taxa do Custo Médio Ponderado de Capital - 
CMPC da Companhia (Weighted Average Cost of Capital - WACC na sigla em inglês)� 3�7� 
Imobilizado: O imobilizado é demonstrado pelo custo histórico deduzido das respectivas 
depreciações e perdas por desvalorização, se aplicável� Um item de imobilizado é baixado 
quando vendido ou quando nenhum benefício econômico futuro for esperado do seu uso 
ou venda� Eventual ganho ou perda resultante da baixa do ativo é registrado na 
demonstração do resultado no exercício em que o ativo for baixado� O valor residual e vida 
útil dos ativos e os métodos de depreciação são revistos no encerramento de cada 
exercício, e ajustados de forma prospectiva� A depreciação é calculada pelo método linear 
a taxas que levam em consideração o tempo de vida útil estimado� 3�8� Intangível: Ativos 
intangíveis adquiridos separadamente são mensurados ao custo no momento do seu 
reconhecimento inicial� Após o reconhecimento inicial, os ativos intangíveis são 
apresentados ao custo, menos amortização acumulada e perdas acumuladas de valor 
recuperável� A amortização dos ativos intangíveis oriundos dos direitos de concessão é 
reconhecida no resultado por meio da projeção de curva de tráfego estimada pelo prazo 
de concessão a partir da data em que estes estão disponíveis para uso, já que esse método 
é o que melhor reflete o padrão de consumo de benefícios econômicos futuros 
incorporados ao ativo� 3�9� Imposto de renda e contribuição social: O imposto de renda e 
a contribuição social diferidos são reconhecidos sobre as diferenças temporárias no final de 
cada data do balanço entre os saldos de ativos e passivos reconhecidos nas demonstrações 
financeiras e as bases fiscais correspondentes usadas na apuração do lucro tributável, 
incluindo saldo de prejuízos fiscais e base negativa, quando aplicável� Os impostos diferidos 
passivos são geralmente reconhecidos sobre todas as diferenças temporárias tributáveis, e 
os impostos diferidos ativos são reconhecidos sobre todas as diferenças temporárias 
dedutíveis, apenas quando for provável que a Companhia apresentará lucro tributável 
futuro em montante suficiente para que tais diferenças temporárias dedutíveis possam ser 
utilizadas� Impostos diferidos ativos e passivos são mensurados à taxa de imposto que é 
esperada de ser aplicável no ano em que o ativo será realizado ou o passivo liquidado, com 
base nas taxas de imposto (e lei tributária) que forem promulgadas até a data do balanço� 
A recuperação do saldo dos impostos diferidos ativos é revisada no final de cada exercício 
e ajustada pelo montante que se espera e seja recuperado� O imposto de renda e a 
contribuição social corrente e diferidos são reconhecidos como despesa ou receita no 
resultado do exercício, exceto quando estão relacionados com itens registrados em outros 
resultados abrangentes, quando aplicável� O imposto de renda e a contribuição social 
diferidos são registrados para refletir os efeitos fiscais futuros atribuíveis às diferenças 
temporais entre a base fiscal de ativos e passivos e seu valor contábil� O imposto de renda 
e a contribuição social diferidos foram constituídos considerando a alíquota de 34% 
(imposto de renda e contribuição social) vigente� 3�10� Partes Relacionadas: A Companhia 
contrata serviços de seus acionistas ou de empresas relacionadas, diretamente ou por meio 
de consórcio, para execução de obras de conservação, melhorias e ampliação do sistema 
rodoviário, serviços de consultoria, de recursos humanos, de tecnologia da informação, de 
engenharia e de compras corporativas� A Companhia está inserida no Grupo EcoRodovias 
tendo como controladora indireta a EcoRodovias Infraestrutura e Logística, uma sociedade 
por ações, listada na B3 (Bolsa, Brasil, Balcão), sendo as ações da Companhia negociadas 
sob a sigla “ECOR3”� De acordo com o Estatuto Social da Companhia, compete ao 
Conselho de Administração aprovar a celebração de contratos entre a Companhia e 
qualquer um de seus acionistas ou controladores de seus acionistas ou empresas que sejam 
controladas ou coligadas dos acionistas da Companhia ou de seus acionistas controladores, 
sendo facultado a qualquer membro do Conselho de Administração solicitar, previamente 
e em tempo hábil, a elaboração de uma avaliação independente realizada por empresa 
especializada que revisará os termos e condições da proposta de contratação e analisará 
sua adequação às condições e práticas de mercado (arm’s lenght basis)�

4. PRINCIPAIS SALDOS CONTÁBEIS E DEMAIS INFORMAÇÕES RELEVANTES
4.1. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

31/12/2024 31/12/2023
Caixa e bancos ������������������������������������������������������������������������ 2�619 5�283
Equivalentes de caixa:
Fundo de investimento ������������������������������������������������������������ 161�076 74�732
Operações compromissadas ���������������������������������������������������� – 124�944
Certificado de depósito bancário CDB ������������������������������������� 10�994 134�608
Aplicações automáticas ����������������������������������������������������������� 2�503 2�745

177�192 342�312

4.2. APLICAÇÕES FINANCEIRAS

31/12/2024 31/12/2023
Cotas Fundo - BTG CDB I e CDB Plus �������������������������������������� 103�370 24�228
Cotas Fundo - FIDC_ECO �������������������������������������������������������� 1�972 497

105�342 24�725

4.3. APLICAÇÕES FINANCEIRAS - CONTA RESERVA - VINCULADOS

31/12/2024 31/12/2023
Fundo de investimento ������������������������������������������������������������ 95�352 62�558

95�352 62�558
Circulante ������������������������������������������������������������������������������� 35�736 25�810
Não circulante ������������������������������������������������������������������������� 59�616 36�748

4.4. CLIENTES

31/12/2024 31/12/2023
Pedágio eletrônico ������������������������������������������������������������������ 30�548 34�143
Receitas acessórias ������������������������������������������������������������������ 19 10
Outras contas a receber ���������������������������������������������������������� 3�874 5�070
Perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa - PECLD (2) –

34�439 39�223

4.5. OUTROS CRÉDITOS: 
Poder concedente

31/12/2024 31/12/2023
Recurso vinculado ������������������������������������������������������������������� 1�474�470 1�301�050

1�474�470 1�301�050

4.6. IMOBILIZADO

Taxa anual % 31/12/2024 31/12/2023
Custo
Hardwares ����������������������������������������������������� – 175�171 78�317
Máquinas e equipamentos ����������������������������� – 15�550 9�815
Móveis e utensílios ����������������������������������������� – 6�850 6�575
Veículos ��������������������������������������������������������� – 875 –
Total custo ����������������������������������������������������� 198�446 94�707
Depreciação
Hardwares ����������������������������������������������������� 20,0 (44�887) (23�803)
Máquinas e equipamentos ����������������������������� 10 (2�269) (999)
Móveis e utensílios ����������������������������������������� 10,0 (1�560) (887)
Veículos ��������������������������������������������������������� 25,0 (36) –
Total depreciação ������������������������������������������� (48�752) (25�689)
Total líquido ��������������������������������������������������� 149�694 69�018

4.7. INTANGÍVEL

Taxa anual % 31/12/2024 31/12/2023
Custo
Contrato de concessão ���������������������������������� – 2�836�711 1�787�411
Intangível em andamento ������������������������������ – 338�863 1�006�017
Softwares de terceiros ������������������������������������ – 4�587 4�344
Direito de uso CPC 06 ������������������������������������ – 67�939 55�011
Total custo ����������������������������������������������������� 3�248�100 2�852�783
Amortização
Contrato de concessão ���������������������������������� – (82�794) (38�870)
Intangível em andamento ������������������������������ – – –
Softwares de terceiros ������������������������������������ 20,0 (2�247) (1�370)
Direito de uso CPC 06 ������������������������������������ – (29�934) (17�304)
Total amortização ������������������������������������������� (114�975) (57�544)
Total líquido ��������������������������������������������������� 3�133�125 2�795�239

4.8. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL

Balanço patrimonial Resultado
31/12/2023 Adições Baixas 31/12/2024 31/12/2024

Provisão para contingências ������������ 105 124 (104) 125 20
Juros capitalizados �������������������������� (18�052) (12�211) – (30�263) (12�211)
Lucro diferido ��������������������������������� (319) (256) 420 (155) 164
Provisão para férias Diretores/Stock 

option������������������������������������������� 123 20 (143) – (123)
IR e CS diferido - ativo/(passivo) ������ (18�143) (12�323) 173 (30�293)
Receita/(despesa) de IR e CS diferido (12�150)

4.9. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS

Modalidade Vencimento final Taxa de juros 31/12/2024 31/12/2023
Em moeda 

nacional:
Finem 09/2051 IPCA+TLP+2,58% a�a� 664�919 267�677
CCB 07/2046 IPCA+2,50830% a�a� 201�924 203�321

866�843 470�998
Circulante ����������� 9�419 2�308
Não circulante ����� 857�424 468�690

Os contratos requerem a manutenção de certos índices financeiros (“covenants”),  
que serão medidos anualmente, com base nas demonstrações financeiras da Companhia, 
sendo a primeira medição em 31 de dezembro de 2026 e da controladora indireta Ecorodovias 
Concessões e Serviços S�A�, na qualidade de “garantidora”, desde a  
emissão da dívida� A Companhia e a controladora estão adimplentes com os referidos índices� 
4.10. DEBÊNTURES

Descrição Vencimento Taxa média de juros 31/12/2024 31/12/2023
1ª Emissão ��������������������� 07/2051 IPCA + 6,66% a�a� 655�703 629�552

655�703 629�552
Circulante ���������������������� 18�977 17�767
Não circulante ���������������� 636�726 611�785

O contrato requer a manutenção de certos índices financeiros (“covenants”), que serão 
medidos anualmente, com base nas demonstrações financeiras da Companhia, sendo a 
primeira medição em 31 de dezembro de 2026� 
4.11. PASSIVO DE ARRENDAMENTO

31/12/2024 31/12/2023
Passivo de arrendamento: ������������������������������������������������������� 38�888 38�482
Circulante ������������������������������������������������������������������������������� 12�957 11�957
Não circulante ������������������������������������������������������������������������� 25�931 26�525

A Companhia estimou as taxas de desconto, com base nas taxas de juros livres de risco 
observadas no mercado brasileiro, para os prazos de seus contratos, ajustadas à sua 
realidade (“spread” de crédito)� Os “spreads” foram obtidos por meio de sondagens junto 
a potenciais investidores de títulos de dívida da Companhia� A tabela abaixo evidencia as 
taxas praticadas levando em consideração os prazos dos contratos:

Prazos ������������������������������������������������������������������������������������� 31/12/2024 31/12/2023
1 ano ������������������������������������������������������������������������������������������ 8,26% 8,00%
2 anos ����������������������������������������������������������������������������������������� 9,36% 7,56%
3 anos ����������������������������������������������������������������������������������������� 9,65% 4,53%
4 anos ������������������������������������������������������������������������������������ 9,79% 3,97%
5 anos ������������������������������������������������������������������������������������ 10,19% 5,29%
6 anos em diante �������������������������������������������������������������������� 8,69% 5,29%

4.12. PARTES RELACIONADAS

Ativo Circulante 31/12/2024 31/12/2023
Ecorodovias Concessões e Serviços S�A� ���������������������������������� 18 2

18 2
Ativo não circulante
Ecorodovias Concessões e Serviços S�A� ���������������������������������� 11�986 9�888
ICCR 153 S�A� ������������������������������������������������������������������������� 148�397 111�437

160�383 121�325
Passivo
Ecorodovias Concessões e Serviços S�A� ���������������������������������� 2�543 1�870
ICCR 153 S�A� ������������������������������������������������������������������������� 22�796 46�608
Holding do Araguaia S�A� �������������������������������������������������������� 43 25
Concessionária das Rodovias Ayrt ��on Senna & Carvalho Pinto 

S�A� - Ecopistas ��������������������������������������������������������������������� 13 8
25�395 48�511

4.13. PROVISÃO PARA CONSTRUÇÃO

31/12/2024 31/12/2023
Constituição da provisão para obras futuras ���������������������������� 13�394 13�394
Efeito do valor presente sobre a constituição ��������������������������� (1�404) (1�404)
Realização da construção �������������������������������������������������������� (1�866) (1�438)
Ajuste a valor presente - realizações ���������������������������������������� 1�403 1�403
Atualização monetária ������������������������������������������������������������ 4�414 5�029

15�941 16�984

4.14. OBRIGAÇÕES COM PODER CONCEDENTE

31/12/2024 31/12/2023
Taxa de Fiscalização ����������������������������������������������������������������� 1�084 1�040
Conta reserva ������������������������������������������������������������������������� 1�474�470 1�301�050

1�475�554 1�302�090
Circulante ������������������������������������������������������������������������������� 6�068 6�304
Não circulante ������������������������������������������������������������������������� 1�469�486 1�295�786

A Companhia estima o montante relacionado a seguir, em 31 de dezembro de 2024, para 
cumprir com as obrigações de realizar investimentos, recuperações e manutenções até o 
final do Contrato de Concessão� Esses valores poderão ser alterados em razão de 
adequações contratuais e revisões periódicas das estimativas de custos no decorrer do 
período de concessão, sendo pelo menos anualmente verificados�

Previsão até o fim da concessão
31/12/2024 31/12/2023

Natureza dos custos
Melhorias na infraestrutura �������������������������������������������� 3�768�317 3�757�420
Conservação especial (manutenção) ������������������������������� 3�323�009 3�389�625
Equipamentos ���������������������������������������������������������������� 485�681 559�972
Total ������������������������������������������������������������������������������ 7�577�007 7�707�017

4.15. PROVISÃO PARA PERDAS CÍVEIS E TRABALHISTAS 
4�15�1� Causas prováveis (com constituição de provisão)

31/12/2024 31/12/2023
Cíveis �������������������������������������������������������������������������������������� 500 311
Trabalhistas ����������������������������������������������������������������������������� 14 –
Total ��������������������������������������������������������������������������������������� 514 311

4�15�2� Causas possíveis (sem constituição de provisão)

31/12/2024 31/12/2023
Cíveis �������������������������������������������������������������������������������������� 27�320 1�769
Trabalhistas ����������������������������������������������������������������������������� 2�070 610

29�390 2�379

4.16. PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
4�16�1� Capital Social

31/12/2024 31/12/2023

Acionista
Quantidade  

de ações Participação
Quantidade  

de ações Participação
Ecorodovias Concessões e 

Serviços S�A� ����������������������������� 1�922�551 100% 1�922�551 100%

4�16�2� Reserva de lucros

31/12/2024 31/12/2023
Legal ��������������������������������������������������������������������������������������� 18�888 10�411
Orçamento de capital �������������������������������������������������������������� 66�536 –

85�424 10�411

4�16�3� Dividendos e Juros Sobre o Capital Próprio: Aos acionistas é garantido um dividendo e/
ou juros sobre o capital próprio de, pelo menos, 25% do lucro líquido ajustado, calculado nos 
termos do artigo 202 da Lei nº 6�404/76� O cálculo da distribuição do resultado é como segue:

31/12/2024 31/12/2023
Lucro líquido do exercício �������������������������������������������������������� 169�542 188�781
Reserva legal (5%) ������������������������������������������������������������������ (8�477) (9�439)
Base de cálculo dos dividendos ����������������������������������������������� 161�065 179�342
Proposta da Administração:
Juros sobre capital próprio ������������������������������������������������������ (66�705) (29�686)
Dividendos intermediários pagos ��������������������������������������������� (27�824) (57�716)
Orçamento de capital �������������������������������������������������������������� (66�536) –
Dividendos adicionais propostos ���������������������������������������������� – (91�940)

4.17. RECEITA LÍQUIDA

31/12/2024 31/12/2023
Receita com arrecadação de pedágio:
Pedágio em numerário ������������������������������������������������������������ 54�354 82�053
Pedágio por equipamento eletrônico ��������������������������������������� 390�209 331�526
Vale-pedágio ��������������������������������������������������������������������������� 121�838 100�464
Outras ������������������������������������������������������������������������������������ 4�923 6�531

571�324 520�574
Receita de construção ������������������������������������������������������������� 413�233 410�310
Receitas acessórias ������������������������������������������������������������������ 143 75
Receita bruta �������������������������������������������������������������������������� 413�376 410�385
Receita bruta �������������������������������������������������������������������������� 984�700 930�959
Deduções de receita bruta ������������������������������������������������������ (47�135) (42�915)
Receita líquida ������������������������������������������������������������������������ 937�565 888�044

31/12/2024 31/12/2023
Base de cálculo de impostos
Receitas com arrecadação de pedágio ������������������������������������� 571�324 520�574
Receitas acessórias ������������������������������������������������������������������ 143 75

571�467 520�649
Deduções
COFINS (3%) �������������������������������������������������������������������������� (17�144) (15�620)
PIS (0,65%) ����������������������������������������������������������������������������� (3�715) (3�384)
ISS (2% a 5%) ������������������������������������������������������������������������ (26�116) (23�705)
Abatimentos ��������������������������������������������������������������������������� (160) (206)

(47�135) (42�915)

4.18. CUSTOS E DESPESAS OPERACIONAIS - POR NATUREZA

31/12/2024 31/12/2023
Pessoal ������������������������������������������������������������������������������������ 31�114 29�358
Conservação e manutenção e outros �������������������������������������� 31�136 22�914
Serviços de terceiros ���������������������������������������������������������������� 52�652 50�201
Seguros ���������������������������������������������������������������������������������� 1�785 1�688
Poder concedente ������������������������������������������������������������������� 14�254 12�532
Custo de construção de obras ������������������������������������������������� 413�233 410�310
Depreciações e amortizações �������������������������������������������������� 80�657 60�828
Locação de imóveis e máquinas ���������������������������������������������� 716 233
Outros custos e despesas operacionais ������������������������������������ 14�228 11�608

639�775 599�672
Classificados como:
Custo dos serviços prestados ��������������������������������������������������� 618�391 575�039
Despesas gerais e administrativas �������������������������������������������� 21�384 24�633

639�775 599�672

4.19. RESULTADO FINANCEIRO

31/12/2024 31/12/2023
Receitas financeiras:
Receita de aplicações financeiras ��������������������������������������������� 37�968 28�457
Outras receitas financeiras ������������������������������������������������������ 3 377

37�971 28�834
Despesas financeiras:
Juros sobre debêntures ����������������������������������������������������������� (42�658) (40�174)
Juros sobre empréstimos e financiamentos ������������������������������ (45�775) (9�137)
Variação monetária sobre debêntures�������������������������������������� (30�646) (28�068)
Variação monetária sobre empréstimos e financiamentos �������� (18�458) (2�678)
Amortização de custo com emissão de debêntures ����������������� (1�678) (854)
Ajuste a valor presente sobre provisão para construção de obras 615 (1�253)
Atualização monetária da provisão para contingências diversas (132) (61)
Juros sobre arrendamentos - CPC06 (R2) ��������������������������������� (2�475) (1�674)
Juros Capitalizados ����������������������������������������������������������������� 36�765 45�296
Outras despesas financeiras ���������������������������������������������������� (9�196) (7�342)

(113�638) (45�945)
Resultado financeiro, líquido ��������������������������������������������������� (75�667) (17�111)

4.20. LUCRO POR AÇÃO
4�20�1� Lucro básico: O lucro básico e a quantidade média ponderada de ações ordinárias 
usada no cálculo do lucro básico por ação são os seguintes:

31/12/2024 31/12/2023
Lucro do exercício atribuível aos proprietários da Companhia e 

utilizado na apuração do lucro básico por ação ��������������������� 169�542 188�781
Quantidade média ponderada de ações ordinárias para fins de 

cálculo do lucro básico por ação ������������������������������������������� 1�922�551 1�922�551
Lucro básico por ação das operações continuadas ������������������� 0,09 0,10

4�20�2� Lucro diluído por ação: A Companhia não possui dívida conversível em ações, 
dessa forma, não há diferença do Lucro Básico apresentado acima� 
4.21. GERENCIAMENTO DE RISCO
Índice de endividamento

31/12/2024 31/12/2023
Dívida ������������������������������������������������������������������������������������� 1�561�434 1�139�032
Disponibilidade ����������������������������������������������������������������������� (272�544) (404�870)
Dívida líquida �������������������������������������������������������������������������� 1�288�890 734�162
Patrimônio líquido ������������������������������������������������������������������� 2�007�975 2�024�902
Índice de endividamento líquido ���������������������������������������������� 0,64 0,36

Valor justo de ativos e passivos financeiros

Classificação - Custo amortizado Saldo contábil Valor justo
Ativos:
Caixa e equivalentes de caixa ������������������������������������������������ 177�192 177�192
Clientes �������������������������������������������������������������������������������� 34�439 34�439
Aplicações financeiras e aplicações financeiras - conta reserva 200�694 200�694
Passivos:
Fornecedores ������������������������������������������������������������������������ 42�760 42�760
Risco Sacado ������������������������������������������������������������������������� 588 588
Empréstimos e financiamentos ���������������������������������������������� 866�843 849�744
Debêntures ��������������������������������������������������������������������������� 655�703 607�183
Passivo de arrendamento ������������������������������������������������������ 38�888 44�254

Gestão de riscos

Modalidade 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos em diante
Debêntures ��������������������������������������� 43�384 50�556 57�712 2�565�664
BNDES ���������������������������������������������� 49�120 56�078 56�120 1�357�974
BASA ������������������������������������������������ 19�166 23�895 23�229 303�794
Passivo de arrendamento ������������������ 13�529 12�073 12�020 6�632

125�199 142�602 149�081 4�234�064

Análise de sensibilidade

Juros a incorrer

Operação Risco
Cenário I  
provável

Cenário II  
-25%

Cenário III  
-50%

Juros de aplicações financeiras ������������ Alta do CDI 33�287 41�608 49�930
Empréstimos e financiamentos ������������ Alta do IPCA (63�852) (77�151) (90�450)
Juros sobre debêntures ����������������������� Alta do IPCA (64�237) (65�249) (66�267)
Juros a incorrer, líquidos ���������������������� (94�802) (100�792) (106�787)

As taxas consideradas (projetadas para 12 meses) foram as seguintes:

Indicadores Cenário I - provável Cenário II - 25% Cenário III - 50%
CDI ��������������������������������������� 14,90% 18,63% 22,35%
IPCA ������������������������������������� 4,43% 5,53% 6,64%

Fonte: Relatório da Consultoria MB Associados - Dezembro de 2024
4.22. DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
Transação que não envolvem caixa

Transação 31/12/2024 31/12/2023
Direito de uso - CPC06 (R2) - adição ��������������������������������������� 13�306 7�243
Direito de uso - CPC06 (R2) - baixa ����������������������������������������� (378) –
Outros créditos - Conta reserva ����������������������������������������������� 173�420 177�362

4.23. SEGUROS CONTRATADOS

Natureza Final Vigência Seguradora Valor Garantia
Seguro Garantia - Operações ��������������������� 01/01/2026 Pottencial 482�361

482�361

As demonstrações financeiras completas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024 e o relatório do auditor independente sobre essas demonstrações 
financeiras completas estão disponíveis eletronicamente no endereço https://dmacervo.com.br/#google_vignette

O referido relatório do auditor independente sobre essas demonstrações financeiras foi emitido em 18 de março de 2025, sem modificações.
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continua ...

 ... continuação CONCESSIONÁRIA ECOVIAS DO ARAGUAIA S.A. - CNPJ/ME nº 15.090.690/0001-94 - NIRE 52.300.044.090

3. RESUMO DAS POLÍTICAS CONTÁBEIS CRÍTICAS
3�1� Avaliação do valor recuperável de ativos não financeiros: A Administração revisa 
anualmente o valor contábil líquido dos ativos com o objetivo de avaliar eventos ou 
mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas que possam 
indicar deterioração ou perda de seu valor recuperável� Sendo tais evidências identificadas 
e tendo o valor contábil líquido excedido o valor recuperável, é constituída provisão para 
desvalorização ajustando o valor contábil líquido ao valor recuperável� O seguinte critério 
é aplicado para avaliar perdas por redução ao valor recuperável de ativos específicos: Ativos 
intangíveis: O Contrato de Concessão da Companhia é de longo prazo sujeito a discussões 
e reequilíbrios junto ao poder concedente� Consequentemente, podem ocorrer 
modificações ao longo de sua vida contratual� Em adição às avaliações acerca de indicativos 
(internos ou externos) de redução ao valor recuperável descritos na Nota 11�e das 
demonstrações financeiras anuais completas, a Administração da Companhia revisa 
anualmente as projeções de fluxo de caixa de seus contratos com o objetivo de avaliar se 
há algum indicativo de que os custos inevitáveis para satisfazer as obrigações do contrato 
excedem os benefícios econômicos que se esperam sejam recebidos ao longo do período 
contratual� 3�2� Provisões gerais: Provisões são reconhecidas quando a Companhia tem 
uma obrigação presente (legal ou não formalizada) em consequência de um evento 
passado, e é provável que benefícios econômicos sejam requeridos para liquidar a 
obrigação e há uma estimativa confiável do valor da obrigação� Quando a Companhia 
espera que o valor de uma provisão seja reembolsado, no todo ou em parte, o reembolso 
é reconhecido como um ativo separado, mas apenas quando o reembolso for praticamente 
certo� A despesa relativa a qualquer provisão é apresentada na demonstração do resultado�
Provisão para construção de obras: Os valores provisionados como obras futuras em 
contrapartida ao ativo intangível são decorrentes dos gastos estimados para cumprir as 
obrigações contratuais da concessão cujos benefícios econômicos já estão sendo auferidos 
pela Companhia� Os valores são ajustados a valor presente a taxa de 8,72% ao ano, que 
corresponde ao Custo Médio Ponderado de Capital - CMPC (Weighted Average Cost of 
Capital - WACC na sigla em inglês) da concessionária� Essa provisão está de acordo com a 
Orientação do Comitê de Pronunciamentos Contábeis OCPC-05 dos itens 31 a 33, em que 
trata dos serviços de construção que não representam potencial de geração de receita 
adicional, em que a Companhia devem estimar os valores relativos a essas obras e 
reconhecer seu passivo em contrapartida ao intangível no início da vigência dos termos 
contratuais� Provisão para perdas cíveis, trabalhistas e tributárias: A Companhia faz parte 
de diversos processos judiciais e administrativos� Provisões são constituídas para todas as 
contingências referentes a processos judiciais para os quais é provável que uma saída de 
recursos seja feita para liquidar a contingência/obrigação e uma estimativa razoável possa 
ser feita� 3�3� Ajuste a valor presente de ativos e passivos: Os ativos e passivos monetários 
de longo prazo foram trazidos a seu valor presente na data das transações, em virtude de 
seus prazos, usando a taxa média de encargos financeiros em que incorre quando de suas 
captações, tanto para clientes quanto para fornecedores� O ajuste a valor presente de 
ativos e passivos monetários de curto prazo é calculado, e somente registrado, se 
considerado relevante em relação às demonstrações financeiras com a transação em 
questão� Para fins de registro e determinação de relevância, o ajuste a valor presente é 
calculado levando em consideração os fluxos de caixa contratuais e a taxa de juros 
explícita, e em certos casos implícita, dos respectivos ativos e passivos� 3�4� Custos de 
empréstimos, financiamentos e debêntures: Os custos dos empréstimos, financiamentos e 
das debêntures diretamente relacionados com a aquisição, construção ou produção de um 
ativo que necessariamente requer um tempo significativo para ser concluído para fins de 
uso ou venda são capitalizados como parte do custo do correspondente ativo� Todos os 
demais custos de debêntures são registrados em despesa no exercício em que são 
incorridos� 3�5� Receitas oriundas das cobranças de pedágio ou tarifas decorrentes dos 
diretos de concessão: Essas receitas são mensuradas pelo valor justo da contraprestação 
recebida ou a receber, deduzida de quaisquer estimativas de deduções� A receita é 
reconhecida no período de competência, ou seja, quando da utilização pelos usuários dos 
bens públicos objeto da concessão� Os valores das tarifas são pactuados e reajustados 
anualmente com base no Contrato de Concessão� A Companhia reconhece a receita 
quando o valor puder ser mensurado com segurança, é provável que benefícios econômicos 
futuros fluirão para a Companhia e quando critérios específicos tiverem sido atendidos 
para cada uma das atividades da Companhia� A Companhia possui sistema próprio de 
controle de passagens e faz o referido controle por transação, cabine e praça de pedágio� 
Devido ao alto volume de trânsitos na rodovia administrada pela Companhia, a 
contabilização da receita é feita da seguinte maneira: (i) pedágio por equipamento 
eletrônico (AVI): no encerramento do mês, após a conciliação com as operadoras de 
cobrança eletrônica, por dia, por praça e por operadora; (ii) pedágio em numerário: 
diariamente, através dos depósitos de numerário (bolsas), nos cofres inteligentes e 
conciliados posteriormente com o recolhimento da transportadora de valores; (iii) vale 
pedágio: diariamente, a partir da conferência dos valores de cupons declarados pelos 
operadores no momento da liquidação; e (iv) cartões: diariamente, transação a transação� 
A Companhia possui mecanismo de Desconto Básico de Tarifa (DBT), no qual os usuários 
que utilizarem meios de pagamento eletrônico e identificação automática de veículo (AVI), 
terão direito à um desconto incondicional de 5% (cinco por cento) sobre a tarifa de 
pedágio� Em relação ao Desconto Básico de Tarifa (DBT), uma vez que é um desconto 
incondicional, a receita é demonstrada pelo seu valor líquido, ou seja, 95% do valor da 
Tarifa Base de Pedágio� A Companhia possui também mecanismo de retenção sobre a 
receita bruta auferida, para ser utilizado eventualmente em futuros reequilíbrios 
contratuais, de acordo com o contrato de concessão (vide Notas 9 e 18 das demonstrações 
financeiras anuais completas)� 3�6� Arrendamento: A Companhia avalia se um contrato é 
ou contém um arrendamento no início do contrato� A Companhia reconhece um ativo de 
direito de uso e correspondente passivo de arrendamento com relação a todos os contratos 
de arrendamento nos quais a Companhia seja o arrendatário, exceto arrendamentos de 
curto prazo (definidos como arrendamento com prazo de arrendamento de no máximo 12 
meses) e arrendamentos de ativos de baixo valor� O passivo de arrendamento é inicialmente 
mensurado ao valor presente dos pagamentos de arrendamento que não são pagos na 
data de início, descontados aplicando-se a taxa do Custo Médio Ponderado de Capital - 
CMPC da Companhia (Weighted Average Cost of Capital - WACC na sigla em inglês)� 3�7� 
Imobilizado: O imobilizado é demonstrado pelo custo histórico deduzido das respectivas 
depreciações e perdas por desvalorização, se aplicável� Um item de imobilizado é baixado 
quando vendido ou quando nenhum benefício econômico futuro for esperado do seu uso 
ou venda� Eventual ganho ou perda resultante da baixa do ativo é registrado na 
demonstração do resultado no exercício em que o ativo for baixado� O valor residual e vida 
útil dos ativos e os métodos de depreciação são revistos no encerramento de cada 
exercício, e ajustados de forma prospectiva� A depreciação é calculada pelo método linear 
a taxas que levam em consideração o tempo de vida útil estimado� 3�8� Intangível: Ativos 
intangíveis adquiridos separadamente são mensurados ao custo no momento do seu 
reconhecimento inicial� Após o reconhecimento inicial, os ativos intangíveis são 
apresentados ao custo, menos amortização acumulada e perdas acumuladas de valor 
recuperável� A amortização dos ativos intangíveis oriundos dos direitos de concessão é 
reconhecida no resultado por meio da projeção de curva de tráfego estimada pelo prazo 
de concessão a partir da data em que estes estão disponíveis para uso, já que esse método 
é o que melhor reflete o padrão de consumo de benefícios econômicos futuros 
incorporados ao ativo� 3�9� Imposto de renda e contribuição social: O imposto de renda e 
a contribuição social diferidos são reconhecidos sobre as diferenças temporárias no final de 
cada data do balanço entre os saldos de ativos e passivos reconhecidos nas demonstrações 
financeiras e as bases fiscais correspondentes usadas na apuração do lucro tributável, 
incluindo saldo de prejuízos fiscais e base negativa, quando aplicável� Os impostos diferidos 
passivos são geralmente reconhecidos sobre todas as diferenças temporárias tributáveis, e 
os impostos diferidos ativos são reconhecidos sobre todas as diferenças temporárias 
dedutíveis, apenas quando for provável que a Companhia apresentará lucro tributável 
futuro em montante suficiente para que tais diferenças temporárias dedutíveis possam ser 
utilizadas� Impostos diferidos ativos e passivos são mensurados à taxa de imposto que é 
esperada de ser aplicável no ano em que o ativo será realizado ou o passivo liquidado, com 
base nas taxas de imposto (e lei tributária) que forem promulgadas até a data do balanço� 
A recuperação do saldo dos impostos diferidos ativos é revisada no final de cada exercício 
e ajustada pelo montante que se espera e seja recuperado� O imposto de renda e a 
contribuição social corrente e diferidos são reconhecidos como despesa ou receita no 
resultado do exercício, exceto quando estão relacionados com itens registrados em outros 
resultados abrangentes, quando aplicável� O imposto de renda e a contribuição social 
diferidos são registrados para refletir os efeitos fiscais futuros atribuíveis às diferenças 
temporais entre a base fiscal de ativos e passivos e seu valor contábil� O imposto de renda 
e a contribuição social diferidos foram constituídos considerando a alíquota de 34% 
(imposto de renda e contribuição social) vigente� 3�10� Partes Relacionadas: A Companhia 
contrata serviços de seus acionistas ou de empresas relacionadas, diretamente ou por meio 
de consórcio, para execução de obras de conservação, melhorias e ampliação do sistema 
rodoviário, serviços de consultoria, de recursos humanos, de tecnologia da informação, de 
engenharia e de compras corporativas� A Companhia está inserida no Grupo EcoRodovias 
tendo como controladora indireta a EcoRodovias Infraestrutura e Logística, uma sociedade 
por ações, listada na B3 (Bolsa, Brasil, Balcão), sendo as ações da Companhia negociadas 
sob a sigla “ECOR3”� De acordo com o Estatuto Social da Companhia, compete ao 
Conselho de Administração aprovar a celebração de contratos entre a Companhia e 
qualquer um de seus acionistas ou controladores de seus acionistas ou empresas que sejam 
controladas ou coligadas dos acionistas da Companhia ou de seus acionistas controladores, 
sendo facultado a qualquer membro do Conselho de Administração solicitar, previamente 
e em tempo hábil, a elaboração de uma avaliação independente realizada por empresa 
especializada que revisará os termos e condições da proposta de contratação e analisará 
sua adequação às condições e práticas de mercado (arm’s lenght basis)�

4. PRINCIPAIS SALDOS CONTÁBEIS E DEMAIS INFORMAÇÕES RELEVANTES
4.1. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

31/12/2024 31/12/2023
Caixa e bancos ������������������������������������������������������������������������ 2�619 5�283
Equivalentes de caixa:
Fundo de investimento ������������������������������������������������������������ 161�076 74�732
Operações compromissadas ���������������������������������������������������� – 124�944
Certificado de depósito bancário CDB ������������������������������������� 10�994 134�608
Aplicações automáticas ����������������������������������������������������������� 2�503 2�745

177�192 342�312

4.2. APLICAÇÕES FINANCEIRAS

31/12/2024 31/12/2023
Cotas Fundo - BTG CDB I e CDB Plus �������������������������������������� 103�370 24�228
Cotas Fundo - FIDC_ECO �������������������������������������������������������� 1�972 497

105�342 24�725

4.3. APLICAÇÕES FINANCEIRAS - CONTA RESERVA - VINCULADOS

31/12/2024 31/12/2023
Fundo de investimento ������������������������������������������������������������ 95�352 62�558

95�352 62�558
Circulante ������������������������������������������������������������������������������� 35�736 25�810
Não circulante ������������������������������������������������������������������������� 59�616 36�748

4.4. CLIENTES

31/12/2024 31/12/2023
Pedágio eletrônico ������������������������������������������������������������������ 30�548 34�143
Receitas acessórias ������������������������������������������������������������������ 19 10
Outras contas a receber ���������������������������������������������������������� 3�874 5�070
Perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa - PECLD (2) –

34�439 39�223

4.5. OUTROS CRÉDITOS: 
Poder concedente

31/12/2024 31/12/2023
Recurso vinculado ������������������������������������������������������������������� 1�474�470 1�301�050

1�474�470 1�301�050

4.6. IMOBILIZADO

Taxa anual % 31/12/2024 31/12/2023
Custo
Hardwares ����������������������������������������������������� – 175�171 78�317
Máquinas e equipamentos ����������������������������� – 15�550 9�815
Móveis e utensílios ����������������������������������������� – 6�850 6�575
Veículos ��������������������������������������������������������� – 875 –
Total custo ����������������������������������������������������� 198�446 94�707
Depreciação
Hardwares ����������������������������������������������������� 20,0 (44�887) (23�803)
Máquinas e equipamentos ����������������������������� 10 (2�269) (999)
Móveis e utensílios ����������������������������������������� 10,0 (1�560) (887)
Veículos ��������������������������������������������������������� 25,0 (36) –
Total depreciação ������������������������������������������� (48�752) (25�689)
Total líquido ��������������������������������������������������� 149�694 69�018

4.7. INTANGÍVEL

Taxa anual % 31/12/2024 31/12/2023
Custo
Contrato de concessão ���������������������������������� – 2�836�711 1�787�411
Intangível em andamento ������������������������������ – 338�863 1�006�017
Softwares de terceiros ������������������������������������ – 4�587 4�344
Direito de uso CPC 06 ������������������������������������ – 67�939 55�011
Total custo ����������������������������������������������������� 3�248�100 2�852�783
Amortização
Contrato de concessão ���������������������������������� – (82�794) (38�870)
Intangível em andamento ������������������������������ – – –
Softwares de terceiros ������������������������������������ 20,0 (2�247) (1�370)
Direito de uso CPC 06 ������������������������������������ – (29�934) (17�304)
Total amortização ������������������������������������������� (114�975) (57�544)
Total líquido ��������������������������������������������������� 3�133�125 2�795�239

4.8. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL

Balanço patrimonial Resultado
31/12/2023 Adições Baixas 31/12/2024 31/12/2024

Provisão para contingências ������������ 105 124 (104) 125 20
Juros capitalizados �������������������������� (18�052) (12�211) – (30�263) (12�211)
Lucro diferido ��������������������������������� (319) (256) 420 (155) 164
Provisão para férias Diretores/Stock 

option������������������������������������������� 123 20 (143) – (123)
IR e CS diferido - ativo/(passivo) ������ (18�143) (12�323) 173 (30�293)
Receita/(despesa) de IR e CS diferido (12�150)

4.9. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS

Modalidade Vencimento final Taxa de juros 31/12/2024 31/12/2023
Em moeda 

nacional:
Finem 09/2051 IPCA+TLP+2,58% a�a� 664�919 267�677
CCB 07/2046 IPCA+2,50830% a�a� 201�924 203�321

866�843 470�998
Circulante ����������� 9�419 2�308
Não circulante ����� 857�424 468�690

Os contratos requerem a manutenção de certos índices financeiros (“covenants”),  
que serão medidos anualmente, com base nas demonstrações financeiras da Companhia, 
sendo a primeira medição em 31 de dezembro de 2026 e da controladora indireta Ecorodovias 
Concessões e Serviços S�A�, na qualidade de “garantidora”, desde a  
emissão da dívida� A Companhia e a controladora estão adimplentes com os referidos índices� 
4.10. DEBÊNTURES

Descrição Vencimento Taxa média de juros 31/12/2024 31/12/2023
1ª Emissão ��������������������� 07/2051 IPCA + 6,66% a�a� 655�703 629�552

655�703 629�552
Circulante ���������������������� 18�977 17�767
Não circulante ���������������� 636�726 611�785

O contrato requer a manutenção de certos índices financeiros (“covenants”), que serão 
medidos anualmente, com base nas demonstrações financeiras da Companhia, sendo a 
primeira medição em 31 de dezembro de 2026� 
4.11. PASSIVO DE ARRENDAMENTO

31/12/2024 31/12/2023
Passivo de arrendamento: ������������������������������������������������������� 38�888 38�482
Circulante ������������������������������������������������������������������������������� 12�957 11�957
Não circulante ������������������������������������������������������������������������� 25�931 26�525

A Companhia estimou as taxas de desconto, com base nas taxas de juros livres de risco 
observadas no mercado brasileiro, para os prazos de seus contratos, ajustadas à sua 
realidade (“spread” de crédito)� Os “spreads” foram obtidos por meio de sondagens junto 
a potenciais investidores de títulos de dívida da Companhia� A tabela abaixo evidencia as 
taxas praticadas levando em consideração os prazos dos contratos:

Prazos ������������������������������������������������������������������������������������� 31/12/2024 31/12/2023
1 ano ������������������������������������������������������������������������������������������ 8,26% 8,00%
2 anos ����������������������������������������������������������������������������������������� 9,36% 7,56%
3 anos ����������������������������������������������������������������������������������������� 9,65% 4,53%
4 anos ������������������������������������������������������������������������������������ 9,79% 3,97%
5 anos ������������������������������������������������������������������������������������ 10,19% 5,29%
6 anos em diante �������������������������������������������������������������������� 8,69% 5,29%

4.12. PARTES RELACIONADAS

Ativo Circulante 31/12/2024 31/12/2023
Ecorodovias Concessões e Serviços S�A� ���������������������������������� 18 2

18 2
Ativo não circulante
Ecorodovias Concessões e Serviços S�A� ���������������������������������� 11�986 9�888
ICCR 153 S�A� ������������������������������������������������������������������������� 148�397 111�437

160�383 121�325
Passivo
Ecorodovias Concessões e Serviços S�A� ���������������������������������� 2�543 1�870
ICCR 153 S�A� ������������������������������������������������������������������������� 22�796 46�608
Holding do Araguaia S�A� �������������������������������������������������������� 43 25
Concessionária das Rodovias Ayrt ��on Senna & Carvalho Pinto 

S�A� - Ecopistas ��������������������������������������������������������������������� 13 8
25�395 48�511

4.13. PROVISÃO PARA CONSTRUÇÃO

31/12/2024 31/12/2023
Constituição da provisão para obras futuras ���������������������������� 13�394 13�394
Efeito do valor presente sobre a constituição ��������������������������� (1�404) (1�404)
Realização da construção �������������������������������������������������������� (1�866) (1�438)
Ajuste a valor presente - realizações ���������������������������������������� 1�403 1�403
Atualização monetária ������������������������������������������������������������ 4�414 5�029

15�941 16�984

4.14. OBRIGAÇÕES COM PODER CONCEDENTE

31/12/2024 31/12/2023
Taxa de Fiscalização ����������������������������������������������������������������� 1�084 1�040
Conta reserva ������������������������������������������������������������������������� 1�474�470 1�301�050

1�475�554 1�302�090
Circulante ������������������������������������������������������������������������������� 6�068 6�304
Não circulante ������������������������������������������������������������������������� 1�469�486 1�295�786

A Companhia estima o montante relacionado a seguir, em 31 de dezembro de 2024, para 
cumprir com as obrigações de realizar investimentos, recuperações e manutenções até o 
final do Contrato de Concessão� Esses valores poderão ser alterados em razão de 
adequações contratuais e revisões periódicas das estimativas de custos no decorrer do 
período de concessão, sendo pelo menos anualmente verificados�

Previsão até o fim da concessão
31/12/2024 31/12/2023

Natureza dos custos
Melhorias na infraestrutura �������������������������������������������� 3�768�317 3�757�420
Conservação especial (manutenção) ������������������������������� 3�323�009 3�389�625
Equipamentos ���������������������������������������������������������������� 485�681 559�972
Total ������������������������������������������������������������������������������ 7�577�007 7�707�017

4.15. PROVISÃO PARA PERDAS CÍVEIS E TRABALHISTAS 
4�15�1� Causas prováveis (com constituição de provisão)

31/12/2024 31/12/2023
Cíveis �������������������������������������������������������������������������������������� 500 311
Trabalhistas ����������������������������������������������������������������������������� 14 –
Total ��������������������������������������������������������������������������������������� 514 311

4�15�2� Causas possíveis (sem constituição de provisão)

31/12/2024 31/12/2023
Cíveis �������������������������������������������������������������������������������������� 27�320 1�769
Trabalhistas ����������������������������������������������������������������������������� 2�070 610

29�390 2�379

4.16. PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
4�16�1� Capital Social

31/12/2024 31/12/2023

Acionista
Quantidade  

de ações Participação
Quantidade  

de ações Participação
Ecorodovias Concessões e 

Serviços S�A� ����������������������������� 1�922�551 100% 1�922�551 100%

4�16�2� Reserva de lucros

31/12/2024 31/12/2023
Legal ��������������������������������������������������������������������������������������� 18�888 10�411
Orçamento de capital �������������������������������������������������������������� 66�536 –

85�424 10�411

4�16�3� Dividendos e Juros Sobre o Capital Próprio: Aos acionistas é garantido um dividendo e/
ou juros sobre o capital próprio de, pelo menos, 25% do lucro líquido ajustado, calculado nos 
termos do artigo 202 da Lei nº 6�404/76� O cálculo da distribuição do resultado é como segue:

31/12/2024 31/12/2023
Lucro líquido do exercício �������������������������������������������������������� 169�542 188�781
Reserva legal (5%) ������������������������������������������������������������������ (8�477) (9�439)
Base de cálculo dos dividendos ����������������������������������������������� 161�065 179�342
Proposta da Administração:
Juros sobre capital próprio ������������������������������������������������������ (66�705) (29�686)
Dividendos intermediários pagos ��������������������������������������������� (27�824) (57�716)
Orçamento de capital �������������������������������������������������������������� (66�536) –
Dividendos adicionais propostos ���������������������������������������������� – (91�940)

4.17. RECEITA LÍQUIDA

31/12/2024 31/12/2023
Receita com arrecadação de pedágio:
Pedágio em numerário ������������������������������������������������������������ 54�354 82�053
Pedágio por equipamento eletrônico ��������������������������������������� 390�209 331�526
Vale-pedágio ��������������������������������������������������������������������������� 121�838 100�464
Outras ������������������������������������������������������������������������������������ 4�923 6�531

571�324 520�574
Receita de construção ������������������������������������������������������������� 413�233 410�310
Receitas acessórias ������������������������������������������������������������������ 143 75
Receita bruta �������������������������������������������������������������������������� 413�376 410�385
Receita bruta �������������������������������������������������������������������������� 984�700 930�959
Deduções de receita bruta ������������������������������������������������������ (47�135) (42�915)
Receita líquida ������������������������������������������������������������������������ 937�565 888�044

31/12/2024 31/12/2023
Base de cálculo de impostos
Receitas com arrecadação de pedágio ������������������������������������� 571�324 520�574
Receitas acessórias ������������������������������������������������������������������ 143 75

571�467 520�649
Deduções
COFINS (3%) �������������������������������������������������������������������������� (17�144) (15�620)
PIS (0,65%) ����������������������������������������������������������������������������� (3�715) (3�384)
ISS (2% a 5%) ������������������������������������������������������������������������ (26�116) (23�705)
Abatimentos ��������������������������������������������������������������������������� (160) (206)

(47�135) (42�915)

4.18. CUSTOS E DESPESAS OPERACIONAIS - POR NATUREZA

31/12/2024 31/12/2023
Pessoal ������������������������������������������������������������������������������������ 31�114 29�358
Conservação e manutenção e outros �������������������������������������� 31�136 22�914
Serviços de terceiros ���������������������������������������������������������������� 52�652 50�201
Seguros ���������������������������������������������������������������������������������� 1�785 1�688
Poder concedente ������������������������������������������������������������������� 14�254 12�532
Custo de construção de obras ������������������������������������������������� 413�233 410�310
Depreciações e amortizações �������������������������������������������������� 80�657 60�828
Locação de imóveis e máquinas ���������������������������������������������� 716 233
Outros custos e despesas operacionais ������������������������������������ 14�228 11�608

639�775 599�672
Classificados como:
Custo dos serviços prestados ��������������������������������������������������� 618�391 575�039
Despesas gerais e administrativas �������������������������������������������� 21�384 24�633

639�775 599�672

4.19. RESULTADO FINANCEIRO

31/12/2024 31/12/2023
Receitas financeiras:
Receita de aplicações financeiras ��������������������������������������������� 37�968 28�457
Outras receitas financeiras ������������������������������������������������������ 3 377

37�971 28�834
Despesas financeiras:
Juros sobre debêntures ����������������������������������������������������������� (42�658) (40�174)
Juros sobre empréstimos e financiamentos ������������������������������ (45�775) (9�137)
Variação monetária sobre debêntures�������������������������������������� (30�646) (28�068)
Variação monetária sobre empréstimos e financiamentos �������� (18�458) (2�678)
Amortização de custo com emissão de debêntures ����������������� (1�678) (854)
Ajuste a valor presente sobre provisão para construção de obras 615 (1�253)
Atualização monetária da provisão para contingências diversas (132) (61)
Juros sobre arrendamentos - CPC06 (R2) ��������������������������������� (2�475) (1�674)
Juros Capitalizados ����������������������������������������������������������������� 36�765 45�296
Outras despesas financeiras ���������������������������������������������������� (9�196) (7�342)

(113�638) (45�945)
Resultado financeiro, líquido ��������������������������������������������������� (75�667) (17�111)

4.20. LUCRO POR AÇÃO
4�20�1� Lucro básico: O lucro básico e a quantidade média ponderada de ações ordinárias 
usada no cálculo do lucro básico por ação são os seguintes:

31/12/2024 31/12/2023
Lucro do exercício atribuível aos proprietários da Companhia e 

utilizado na apuração do lucro básico por ação ��������������������� 169�542 188�781
Quantidade média ponderada de ações ordinárias para fins de 

cálculo do lucro básico por ação ������������������������������������������� 1�922�551 1�922�551
Lucro básico por ação das operações continuadas ������������������� 0,09 0,10

4�20�2� Lucro diluído por ação: A Companhia não possui dívida conversível em ações, 
dessa forma, não há diferença do Lucro Básico apresentado acima� 
4.21. GERENCIAMENTO DE RISCO
Índice de endividamento

31/12/2024 31/12/2023
Dívida ������������������������������������������������������������������������������������� 1�561�434 1�139�032
Disponibilidade ����������������������������������������������������������������������� (272�544) (404�870)
Dívida líquida �������������������������������������������������������������������������� 1�288�890 734�162
Patrimônio líquido ������������������������������������������������������������������� 2�007�975 2�024�902
Índice de endividamento líquido ���������������������������������������������� 0,64 0,36

Valor justo de ativos e passivos financeiros

Classificação - Custo amortizado Saldo contábil Valor justo
Ativos:
Caixa e equivalentes de caixa ������������������������������������������������ 177�192 177�192
Clientes �������������������������������������������������������������������������������� 34�439 34�439
Aplicações financeiras e aplicações financeiras - conta reserva 200�694 200�694
Passivos:
Fornecedores ������������������������������������������������������������������������ 42�760 42�760
Risco Sacado ������������������������������������������������������������������������� 588 588
Empréstimos e financiamentos ���������������������������������������������� 866�843 849�744
Debêntures ��������������������������������������������������������������������������� 655�703 607�183
Passivo de arrendamento ������������������������������������������������������ 38�888 44�254

Gestão de riscos

Modalidade 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos em diante
Debêntures ��������������������������������������� 43�384 50�556 57�712 2�565�664
BNDES ���������������������������������������������� 49�120 56�078 56�120 1�357�974
BASA ������������������������������������������������ 19�166 23�895 23�229 303�794
Passivo de arrendamento ������������������ 13�529 12�073 12�020 6�632

125�199 142�602 149�081 4�234�064

Análise de sensibilidade

Juros a incorrer

Operação Risco
Cenário I  
provável

Cenário II  
-25%

Cenário III  
-50%

Juros de aplicações financeiras ������������ Alta do CDI 33�287 41�608 49�930
Empréstimos e financiamentos ������������ Alta do IPCA (63�852) (77�151) (90�450)
Juros sobre debêntures ����������������������� Alta do IPCA (64�237) (65�249) (66�267)
Juros a incorrer, líquidos ���������������������� (94�802) (100�792) (106�787)

As taxas consideradas (projetadas para 12 meses) foram as seguintes:

Indicadores Cenário I - provável Cenário II - 25% Cenário III - 50%
CDI ��������������������������������������� 14,90% 18,63% 22,35%
IPCA ������������������������������������� 4,43% 5,53% 6,64%

Fonte: Relatório da Consultoria MB Associados - Dezembro de 2024
4.22. DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
Transação que não envolvem caixa

Transação 31/12/2024 31/12/2023
Direito de uso - CPC06 (R2) - adição ��������������������������������������� 13�306 7�243
Direito de uso - CPC06 (R2) - baixa ����������������������������������������� (378) –
Outros créditos - Conta reserva ����������������������������������������������� 173�420 177�362

4.23. SEGUROS CONTRATADOS

Natureza Final Vigência Seguradora Valor Garantia
Seguro Garantia - Operações ��������������������� 01/01/2026 Pottencial 482�361

482�361

As demonstrações financeiras completas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024 e o relatório do auditor independente sobre essas demonstrações 
financeiras completas estão disponíveis eletronicamente no endereço https://dmacervo.com.br/#google_vignette

O referido relatório do auditor independente sobre essas demonstrações financeiras foi emitido em 18 de março de 2025, sem modificações.
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Em busca de parcerias administrativas, prefeitos do PL 
bolsonaristas aproximam-se do Palácio das Esmeraldas 
e já assinaram fichas de filiação ao União Brasil, partido 
presidido em Goiás pelo governador Ronaldo Caiado. São 
eles: Jacó Rotat (Cabeceiras), Simone Ribeiro (Formosa), 
Luis Otávio (Cristalina), Wivviane Duarte (Gameleira de 
Goiás).Tiago Japiassu (Pilar de Goiás) e Vitctor Ferreira 
(Santa Fé de Goiás). As conversas entre os prefeitos e Ro-
naldo Caiado ocorreram na sede do União Brasil, em Goi-
ânia semana passada. O PL é presidido em Goiás pelo se-
nador Wilder Morais, pré-candidato ao governo de Goiás. 
A expectativa entre os aliados do governador é que, nas 
próximas semanas, outro grupo de prefeitos do PL venha 
a anunciar filiação ao União Brasil ou ao MDB. O partido 
de Bolsonaro e Wilder elegeu 26 prefeitos em 2026. Os no-
vos filiados ao UB devem anunciar, ano que vem, apoio às 
campanhas de Ronaldo Caiado à presidência da Repúbli-
ca e de Daniel Vilela ao governo de Goiás. Os gestores mu-
nicipais atestam que,sem participação nos programas do 
governo do Estado, principalmente os de inclusão social e 
infraestrutura, fica difícil atender a demandas da socieda-
de e, por isso, a aproximação com Caiado e Daniel Vilela.

Prefeito deixa o PSDB
O prefeito Raphael Oliveira, de Americano do Brasil, 

trocou o PSDB pelo Progressistas, a convite do presidente 
do partido em Goiás, Alexandre Baldy. O partido de Mar-
coni Perillo, que elegeu apenas sete prefeitos, agora tem 
seis. Gestores tucano prometem filiação ao União Brasil 
de Ronaldo Caiado ou ao MDB de Daniel Vilela.

Alego no ato de Caiado
Deputado Talles Barreto, líder do Governo na Assem-

bleia Legislativa, confirma a presença de 21 parlamenta-
res da base no ato de lançamento da pré-campanha de 
Ronaldo Caiado à presidência da República, dia 4 de abril 
próximo. Ele espera chegar a presença de 30, número dos 
deputados da base aliada. O legislativo goiano tem 41 in-
tegrantes.

Prefeitos do PL
iniciam adesão

à base de Caiado

Pela anistia
Mesmo ausente do ato or-
ganizado pelo ex-presidente 
Jair Bolsonaro, domingo, no 
Rio de Janeiro, o governa-
dor Ronaldo Caiado (União 
Brasil) reafirma sua posição 
a favor de anistia dos conde-
nados pelos acontecimentos 
de 8 de janeiro de 2023.

Mobilização
FGM, AGM, Alego, União 
Brasil e MDB mobilização 
prefeitos, vereadores, sena-
dores e deputados federais 
país afora para o ato de 4 de 
abril em Salvador para o lan-
çamento da pré-campanha 
de Ronaldo Caiado ao Palá-
cio do Planalto.

Crise
Com a confuso estabeleci-
da pelos senadores Wilder 
Morais (PL) e Jorge Kajuru( 
PSB)< não se sabe se o depu-
tado José Nelto (União Bra-
sil) está cpnfirmado na coor-
denação da bancada federal 
de Goiás.

No páreo
Deputado Dr, Zacharias Calil 
(União Brasil) entra na briga 
pela eleição do coordenador 
da bancada federal de Goiás, 
após o impasse com a indi-
cação de José Nelto.

Eleições 2026
Ex-deputado federal Vilmar 
Rocha, ex-presidente estadu-
al do PSD, anuncia candida-
tura a senador ou deputado 
federal nas eleições do ano 
que vem.

Incerteza
Ex-prefeito de Aparecida de 
Goiânia, Gustavo Mendanha 
(MDB) diz que só vai definir 
o seu projeto eleitoral em 
2026. Ele pensa em vice-go-
vernadoria ou senatória.

Ainda é cedo
Palácio das Esmeraldas avi-
sa: definições de nomes da 
base aliada para o Senado 
Federal apenas em julho do 
ano que vem.

Cotação
Lideranças políticas do 
União Brasil e MDB da re-
gião do Entorno do Distrito 
Federal vão apresentar su-
gestões a Daniel Vilela para 
a vaga de vice-governador às 
eleições de 2026.

Ele vem
Delúbio Soares, ex-tesourei-
ro nacional do PT, vai dis-
putar mandato de deputado 
federal por Goiás em 2026.

Sem apetite
No PT goiano, ninguém se 
manifestou até agora com 
apetite de concorrer a gover-
nador ou a senador no pleito 
do ano que vem.

Eduardo Bolsonaro fica 
nos EUA e diz que vai se 
licenciar da Câmara
Filho do ex-presidente Jair Bolsonaro era cotado 
para assumir a Comissão de Relações Exteriores da 
Câmara dos Deputados.

Deputado federal Eduardo Bolsonaro (PL-SP): a caminho dos Estados Unidos

Redação

O deputado Eduardo Bol-
sonaro (PL-SP) anunciou 
nesta terça-feira (18) que vai 
se licenciar do mandato de 
deputado e permanecer nos 
Estados Unidos. O parla-
mentar fez o anúncio por ví-
deo publicado no YouTube.

Na gravação, Eduardo diz 
que vai trabalhar no exterior 
para articular sanções ao 
ministro do STF Alexandre 
de Moraes, relator na Supre-
ma Corte das denúncias de 
réus dos atos golpistas do 8 
de janeiro e da denúncia do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 

por golpe de Estado.
Eduardo era o nome de-

fendido pelo PL para assu-
mir a presidência da Comis-
são das Relações Exteriores 
na Câmara, o que foi rece-
bido com resistência por le-
gendas da esquerda. A ban-
cada do PT na Casa chegou 
a pedir a retenção do passa-
porte do deputado na Justi-
ça.

No vídeo, o parlamentar 
diz que o deputado Zucco 
vai assumir a presidência da 
comissão em seu lugar. Zuc-
co, hoje, é líder da Oposição 
na Câmara.

STF marca para 8 de abril 
julgamento do núcleo 3 
da trama golpista
Redação

O ministro Cristiano Za-
nin, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), marcou para 
dia 8 de abril o início do 
julgamento da denúncia da 
Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) que envolve o 
núcleo 3 da acusação da tra-
ma golpista durante governo 
do presidente Jair Bolsona-
ro. Também foi agendada a 
sessão do dia 9 de abril para 
analisar o caso.

As datas foram marcadas 
após o relator do caso, mi-
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ral.
O processo será julgado 

pela Primeira Turma do Su-
premo. O colegiado é com-
posto pelo relator da denún-
cia, Alexandre de Moraes, 
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colegiado.

Se a maioria dos minis-
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ex-presidente Jair Bolsonaro 
e outros acusados.
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Artigos farmacêuticos, médicos e
livros puxam crescimento do comércio

Redação

O comércio varejista 
goiano [no acumulado de 
12 meses até janeiro de 
2025] registrou crescimento 
de 5,7% e superou a média 
nacional de 4,7%. O gran-
de responsável por esse 
avanço foi o setor de artigos 
farmacêuticos, médicos, 
ortopédicos, de perfumaria 
e cosméticos, que sozinho 
cresceu 23,7%. 

Outro segmento que se 
destacou foi o de livros, jor-
nais, revistas e papelaria, 
com alta de 9,9%, mostran-
do que o hábito de consu-
mo cultural e educacional 
também se fortaleceu no 
último ano. De acordo com 
a Pesquisa Mensal do Co-
mércio (PMC), divulgada 
pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE), a variação intera-

nual também foi positiva, 
com crescimento de 0,7% 
em janeiro de 2025 na com-
paração com o mesmo mês 
do ano anterior. O Instituto 
Mauro Borges (IMB) con-
firmou a tendência de alta, 
destacando especialmente 
a venda de eletrodomésti-
cos (19%) e móveis e eletro-
domésticos (15%).

Esse cenário positivo re-
flete uma fase de otimismo 
no comércio goiano, que 
acumula 14 meses conse-
cutivos de crescimento. 
Essa sequência não ocorria 
desde 2013, o que demons-
tra um fortalecimento gra-
dual e contínuo do setor. 
Para o secretário-geral de 
Governo, Adriano da Rocha 

Lima, o comércio varejista 
de Goiás vive um momento 
robusto, impulsionado pela 
diversidade de produtos e 
pela capacidade de atender 
às demandas da população. 
"O crescimento consecuti-
vo por 14 meses reflete esse 
avanço e traz impactos po-
sitivos para a nossa econo-
mia", pontua o secretário.

Além do comércio vare-
jista tradicional, o varejo 
ampliado também registrou 
resultados expressivos. A 
alta foi de 8,9% na variação 
acumulada em 12 meses, 
com destaque para a ven-
da de veículos, motocicle-
tas, partes e peças (22,3%). 
Na comparação anual e no 
acumulado do ano, o cres-
cimento foi de 1,1%, sendo 
que a venda de veículos e 
motocicletas apresentou 
avanço de 4,9%, e os mate-
riais de construção subiram 
4,1%. Esses números re-
forçam o vigor do setor e a 
capacidade de recuperação 
econômica da região.

Diante desse cenário, o 
comércio goiano se conso-
lida como um importante 
pilar da economia estadual. 
A combinação de cresci-
mento sustentado, diversi-
dade de produtos e consu-
mo fortalecido demonstra 
que o setor tem conseguido 
superar os desafios e man-
ter um ritmo de expansão 
significativo. As perspecti-
vas para os próximos meses 
continuam positivas, com 
projeções de manutenção 
desse ciclo de alta e fortale-
cimento econômico.

Maior destaque 
permanece dentre 
produtos farmacêuticos, 
médicos, ortopédicos e 
cosméticos. Comércio 
de papelarias, jornais 
e revistas também se 
sobressai na pesquisa

Hábito de consumo cultural se fortaleceu em 2024: livros, jornais e revistas teve alta de 9,9%

Goiás pode avançar 14,2% na produção de grãos
Redação

Goiás consolidou-se 
como um dos principais 
polos agrícolas do Brasil, 
apresentando crescimento 
na produção de grãos na 
safra 2024/2025. De acordo 

com a Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab), 
o estado atingiu produção 
total de 34,5 milhões de 
toneladas de grãos, repre-
sentando um aumento de 
14,2% em relação à safra 
anterior.

A soja manteve-se como 
a principal cultura, com 
produção de 20,2 milhões 
de toneladas, um incremen-
to de 20,1% comparado à 
safra anterior. O milho tam-
bém registrou crescimento 
expressivo; a primeira sa-

fra está em estágio avança-
do, e a segunda safra deve 
ultrapassar 10,6 milhões 
de toneladas, um aumento 
de 7,5% em relação à safra 
2023/2024.

Além das culturas de 
grãos, outras produções 

agrícolas em Goiás também 
se destacaram. O estado re-
afirmou sua posição como 
maior produtor de sorgo do 
Brasil, com 1,3 milhão de to-
neladas, reflexo do aumento 
de 2,1% na área plantada em 
relação ao ano anterior. 

Aparecida de Goiânia terá edição 
especial do Goiás Social Mulher

Redação

Aparecida de Goiânia vai 
receber a edição especial do 
Goiás Social Mulher [ pro-
grama do Governo de Goiás] 
entre os dias 20 e 22 de mar-
ço, das 8h às 17h, na Rua 9E, 
Setor Garavelo Residencial 
Park, ao lado da Maternidade 
Maria da Cruz. 

O evento contará com a 
presença da primeira-da-
ma do Estado e presidente 
de honra da OVG, Gracinha 
Caiado, que fará a abertura 
oficial ao lado do governador 
Ronaldo Caiado, do prefeito 
Leandro Vilela, da primeira-
-dama Lana Bezerra, do vice-
-governador Daniel Vilela e 
do vice-prefeito João Campos.

A ação promovida em 
parceria com a Prefeitura de 
Aparecida reunirá série de 
serviços gratuitos voltados 

principalmente às mulheres, 
mas abertos a toda a popula-
ção. A iniciativa busca garan-
tir atendimento em saúde, 
emissão de documentos, ca-
pacitação profissional, vagas 
de emprego e muito mais.

Entre os principais servi-
ços disponíveis, destacam-se 
consultas médicas, exames 
oftalmológicos em parceria 
com o Hospital de Olhos da 
UFG (Cerof), ultrassonogra-
fias e testes rápidos para ISTs 
(HIV, sífilis e hepatites). 

A Carreta da Mamografia 
estará à disposição para exa-
mes preventivos, e haverá 
ainda vacinação, atendimen-
to odontológico e aferição de 
pressão e glicose. Para apoiar 
o planejamento familiar, o 
evento oferecerá orientações 
sobre métodos contracepti-
vos, como DIU, laqueadura e 
vasectomia.

Além dos atendimentos de 
saúde, o Goiás Social Mulher 
vai oferecer capacitação pro-
fissional e encaminhamento 
para vagas de emprego, com 
destaque para as ações do 
programa Retomada, que 
incluem cursos técnicos e 
oficinas de beleza promovi-
dos pelo Cotec. Na área da 
assistência social, haverá atu-
alização do Cadastro Único 
(CadÚnico) e entrega de kits 
enxoval para gestantes e mães 
de recém-nascidos pela OVG, 
além de itens como cadeiras 
de rodas, cadeiras de banho 
e fraldas geriátricas e infantis.

Outro ponto forte da ação 
será a emissão de documen-
tos, com a presença da Polí-
cia Civil para a confecção de 
carteiras de identidade (RG) e 
do Vapt Vupt oferecendo ser-
viços como emissão de CPF e 
segunda via de boletos. 

Parceria entre Governo de Goiás e
Prefeitura de Aparecida ofertará serviços gratuitos
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Guitarra bluesy no Sesc
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Marcus Vinícius Beck

O 
g u i t a r r i s t a 
Walter Villa-
ça mostra 
nesta quar-
ta-feira, 19, 

o esmero com que se de-
dica ao instrumento elé-
trico em show realizado na 
abertura do Goiânia Blues 
Festival, no Teatro Sesc 
Centro, a partir das 20h30. 
Villaça subirá ao palco 
tendo os Caboclos na reta-
guarda.

É técnica e feeling, pe-
gada e fraseado, suingue 
e timbre: Jeff Beck total. O 
mestre e o aluno, a lenda e 
o virtuose. Ao lado de Fred 
Valle e Carlos Foca, Villaça 
começou a se enfurnar em 
março de 2016 no Estúdio 
Atittude, Setor Sul, às quar-
tas-feiras para criar o disco 
“Okê Arô”.

Para Villaça, esse traba-
lho surge para disseminar a 
música instrumental den-
tre maior número de pes-
soas mundo afora. Trata-se 
do primeiro álbum solo 
gravado pelo experiente 
guitarrista, conhecido por 
ter sido fundamental du-
rante a definição sonora de 
Cássia Eller.

Ou seja, o instrumentis-
ta colocou sua guitarra em 
“Violões” (1996) “Veneno 
Antimonotonia” (1997), 
“Veneno Vivo” (1998), 
“Com Você Meu Mundo 
Ficaria Completo” (1999), 
“Rock'n Rio III” (2001), 
“Acústico MTV” (2001), 
“Dez de Dezembro” (2002) 
e “Luau MTV” (2003). Sim-
plesmente os melhores dis-
cos de uma certa cantora 
que cuspia o fogo quente 
da poesia.

Villaça abriu também 
shows dos Rolling Stones 
em passagem deles pelo 
Brasil com a turnê “Bridges 
to Babylon”. À época — os 
Stones tocaram aqui lá no 
ano de 1998 —, o guitar-
rista acompanhava Cássia. 
Ela, como sempre, não de-
cepcionou: dez músicas, a 
maioria de Cazuza, o nos-
so poeta meio Mick Jagger 

que cantava o blues com 
pastor e bumbo na praça.

Então, notemos, esse 
tal de Walter Villaça cons-
truiu de fato uma história 
notável na música. Seu 
trabalho com os Caboclos, 
por exemplo, aposta nessa 
expressão artística como 
meio para que se propague 
a paz e integração entre os 
povos. As letras declaram 
amor à natureza, enquanto 
o som, alto-astral e incen-
diário, trafega pelas vias li-
bertárias do rock’n’roll.

Se a música jamais para-
rá, conforme diz Villaça, o 
repertório preparado para 
o show no Sesc Centro ilus-
tra os dotes virtuosos do 
guitarrista. Deverá abrir o 
espetáculo com a sutil “Sal-
ve Caboclos”, emendando 

com agitada “Sete Flechas” 
e seu riff hipnotizante. “La-
mento Sertanejo” escan-
cara admiração do músico 
habilidoso por Gilberto Gil 
e Dominguinhos.

A hendrixiana “Broto”, 
por sua vez, assalta a co-
ordenação motora. Pés e 
mãos bagunçados, tirados 
do conforto, essa como-
didade oferecida pelo ce-
mitério da ordem. Eis que 
vem às caixas de som “Okê 
Arô”. Nela, o ouvinte deita 
numa estrada trepidante, 
oscila seus sentimentos, 
indo do prazer à revolta, e 
observa imagens ecológi-
cas passando pela cabeça.

Quando já se está es-
baforido, Villaça chega às 
últimas consequências ao 
mandar ver “Mil Walters”: 

achapagante. Pensa-se na 
tradição do blues produ-
zido em Chicago, Muddy 
Waters, Buddy Guy e essas 
santidades, mas em emo-
cionante sintonia com o 
som de novos nomes do 
estilo ancestral, tipo o duo 
Larkin Poe e o guitarrista 
Christone “Kingfish” In-
gram.

Próximo ao fim, a dan-
çante “Planta” precede o 
“Clima Quente”. Talvez haja 
tempo para o bis: “Cassia 
Blues”, “Tutu” e “Leviticus 
Faggot”. A guitarra ulula, 
sussurra. A vida sem mú-
sica é um erro, uma chati-
ce interminável, um porre 
sorvido numa madrugada 
insolente.

Rememora Villaça: 
“Com a retomada aos pal-

cos pós pandemia, fizemos 
o festival Canto da Prima-
vera, em Pirenópolis.” Ele 
afirma que o show está afi-
nado para rodar festivais 
de jazz, blues e música ins-
trumental, pois “tem uma 
pegada completamente 
diferente e original na assi-
natura musical do trabalho 
autoral e nas releituras de 
grandes influências”.

Mais música
Além de Villaça e os Ca-

boclos, a programação des-
ta quarta-feira, 19, começa 
às 19h30. Os improvisos e 
a interatividade do grupo 
Central do Som dão o tom 
da abertura com o show 
Afro Brasilidades. Fred Val-
le e Edilson Morais formam 
a banda que abrirá a noite.

Na quinta, 20, o festival 
leva ao palco do Sesc Cen-
tro a MPB, a World Music e 
o Jazz de Fabiano Chagas, 
às 19h30, em show no qual 
revisitará sua trajetória. Às 
20h30, Pedro Braça e Luiz 
Chaffin demonstrarão toda 
a conexão artística que lhes 
é comum no espetáculo 
“Com a Corda Toda”. Eles 
apresentam arranjos origi-
nais, releituras e composi-
ções autorais.

Goiânia Blues Festival 
termina na sexta-feira, 21, 
com três shows. A noite se 
inicia com a banda Jahz Re-
ggae, liderada por Marcelo 
Maia, que se apresenta às 
19h. Na sequência, Front 
Jr e Luiz Chaffin chegarão 
juntos no Som Corrente. 
André Mols fecha evento às 
21h sintetizando três déca-
das de blues, estilo do qual 
é um dos pioneiros no ce-
nário goiano.  

“Todos são músicos de 
carreira, reconhecidos na-
cional e internacionalmen-
te, e que já contam uma 
longa história em palcos 
brasileiros e estrangeiros. 
Mas também são músicos 
que representam a diversi-
dade desse estilo, que nem 
sempre é evidente para a 
audiência”, afirma o produ-
tor e músico Luiz Chaffin. 
Os ingressos já se esgota-
ram.

BLUES FESTIVAL
De hoje a sexta

Teatro Sesc Centro
R. 15, 178-298

Ingressos esgotados

Goiânia Blues Festival 
começa hoje no Teatro 
Sesc Centro com dois 
shows: Central do Som 
e Walter Villaça. Nesta 
sexta-feira, um dos 
pioneiros do blues em 
Goiás se apresenta 
durante encerramento do 
evento

Walter Villaça se destacou na música brasileira ao ajudar a desenvolver sonoridade de Cássia Eller 

Guitarrista André Mols revisitará três décadas de blues rock em show no Sesc

FOTOS: DIVULGAÇÃO E GUSTAVO FHOCA
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O governo federal anun-
ciou para o dia 21 de março 
o lançamento do “Crédito do 
Trabalhador”, uma nova mo-
dalidade de empréstimo con-
signado destinada a traba-
lhadores do setor privado. A 
iniciativa permite que empre-
gados com carteira assinada 
utilizem a Carteira de Traba-
lho Digital para acessar em-
préstimos com taxas de juros 
mais baixas, tendo o Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS) como garantia.

O advogado Woshington 
Reis, especialista em Direito 
do Consumidor pela Uni-
versidade Federal de Goiás 
(UFG) e em Direito Econô-
mico pela Universidade de 
São Paulo (USP), avalia que 
essa medida pode facilitar o 
acesso ao crédito, mas exige 
cautela por parte dos traba-
lhadores. “Embora o crédi-
to consignado tenha juros 
mais baixos do que outras 
modalidades, é fundamen-
tal que o trabalhador anali-
se sua capacidade de paga-
mento antes de assumir um 
compromisso financeiro. 
O desconto direto na folha 
de pagamento pode afetar 
o orçamento doméstico e 
comprometer despesas es-
senciais”, alerta.

Segundo o especialista, 
essa nova modalidade de 
consignado se encaixa dire-
tamente no direito do consu-
midor, uma vez que envolve 

a concorrência entre bancos 
e instituições financeiras na 
oferta de crédito. “Como há 
uma disputa entre os ban-
cos para atrair esses clientes, 
estamos diante de uma rela-
ção de consumo. Isso signi-
fica que o trabalhador tem 
direitos garantidos pelo Có-
digo de Defesa do Consumi-
dor, incluindo transparência 
nas condições do contrato, 
clareza nas taxas aplicadas 
e proteção contra práticas 
abusivas”, explica Reis.

No entanto, o advoga-
do também chama atenção 
para um possível efeito co-
lateral do novo crédito con-
signado. “O acesso facilita-
do pode excluir justamente 
os consumidores que mais 
precisam. Aqueles que já 
enfrentaram dificuldades 
financeiras e ficaram com 
restrições no nome podem 
ter dificuldades para conse-
guir empréstimos, mesmo 
nessa modalidade. O risco é 
que esse grupo fique margi-
nalizado no mercado de cré-
dito, sem alternativas viáveis 
para reorganizar sua vida fi-
nanceira”, alerta.

Trabalhadores formais, 
incluindo empregados do-
mésticos, trabalhadores 
rurais e microempreende-
dores individuais (MEIs), 
poderão solicitar propos-
tas de crédito diretamente 
pelo aplicativo da Carteira 
de Trabalho Digital (CTPS 
Digital). Para isso, será ne-
cessário autorizar o aces-

so a dados pessoais, como 
nome, CPF, margem salarial 
disponível para consigna-
ção e tempo de empresa, 
em conformidade com a Lei 
Geral de Proteção de Dados 
(LGPD).

Após a autorização, as 
instituições financeiras ha-
bilitadas pelo governo en-
viarão ofertas de crédito em 
até 24 horas. O trabalhador 
poderá analisar as propostas 
e concluir a contratação pelo 
canal do banco escolhido. 
As parcelas do empréstimo 
serão descontadas mensal-
mente na folha de pagamen-
to, por meio do eSocial, e o 
trabalhador poderá acom-
panhar as atualizações dos 
pagamentos pelo aplicativo.

Uma das principais van-
tagens dessa modalidade é 
a possibilidade de utilizar 
até 10% do saldo do FGTS 
e 100% da multa rescisória 
como garantia, o que reduz 
o risco para as instituições 
financeiras e, consequente-
mente, as taxas de juros apli-
cadas. O limite de compro-
metimento da renda com 
as parcelas do empréstimo 
será de até 35% do salário.

De acordo com a Fede-
ração Brasileira de Bancos 
(Febraban), a expectativa é 
que cerca de 19 milhões de 
trabalhadores contratem o 
novo consignado nos pró-
ximos quatro anos, o que 
pode representar mais de 
R$ 120 bilhões em emprésti-
mos concedidos.

REDAÇÃO

O preço dos ovos de 
Páscoa variam até 28% em 
Anápolis, de acordo com 
pesquisa divulgado pelo 
Procon Municipal entre 
os dias 10 e 12 de marços. 
Foram analisados 34 itens 
típicos do período pascal, 
como caixas de bombom e, 
claro, os tradicionais ovos 
de chocolate.

O ovo Sonho de Valsa 
(277g) teve o maior preço 
encontrado no Hipermerca-
do Céu Azul, por R$59,99. O 
menor preço foi identifica-
do no Carrefour e no Super-
mercado do Povo, ambos 
por R$46,99, representando 
uma variação de 28%.

A maior variação entre 
todos os produtos foi iden-
tificada na Caixa de Bom-
bom Favoritos (250,6g). O 
maior preço foi encontra-
do no Hipermercado Céu 
Azul, por R$19,99, enquan-
to o menor preço foi regis-
trado no Supermercado do 
Povo, por R$11,99 — uma 
diferença de 67%.

A pesquisa foi conduzida 
em oito estabelecimentos 
do município: Rio Verme-
lho, localizado na Avenida 
Pedro Ludovico; Super Vi, 
na Avenida Benvindo Ma-
chado; Floresta, na Avenida 
PB 01; Carrefour, na Ave-
nida Brasil; Atende Mais, 
na Avenida Boa Ventura; 
Supermercado do Povo, na 
Rua G; Supermercado Pé-
rola, na Rua Luziânia; e Hi-
permercado Céu Azul, na 
Avenida 24 de Agosto.

A barra de chocolate Al-
pino White (80g) também 

apresentou uma grande 
variação, com o maior pre-
ço registrado no Céu Azul, 
por R$10,99, e o menor no 
Carrefour, por R$7,39, re-
sultando em uma diferen-
ça de 49%.

A pesquisa do Procon 
também comparou os pre-
ços entre os anos de 2024 
e 2025. O produto com 
maior aumento foi a Cai-
xa de Bombom Favoritos 
(250,6g): em 2024, o pre-
ço médio era de R$15,79, 
subindo para R$19,99 em 
2025 — uma alta de 27%.

A Caixa de Bombom 
Ferrero Rocher (100g) tam-
bém teve aumento, pas-
sando de R$27,59 em 2024 
para R$32,85 em 2025, 
uma variação de 19%.

Por outro lado, o ovo 
de Páscoa Sonho de Valsa 
(277g) apresentou redu-
ção no preço médio: em 
2024 custava R$56,71, e em 
2025 está sendo vendido 
por R$51,63, uma queda 
de 9%.

O Procon orienta os 
consumidores a pesqui-
sarem antes de realizar as 
compras de Páscoa, aten-
tando-se à data de vali-
dade, ao peso líquido e à 
composição dos produtos, 
sempre lendo os rótulos 
cuidadosamente. O órgão 
reforça que o objetivo da 
pesquisa é informar e au-
xiliar o público.

Em caso de irregulari-
dades, o consumidor pode 
entrar em contato com o 
Procon pelo telefone (62) 
3902-1365 ou pelo Zap da 
Prefeitura, no número (62) 
98551-6888.

Advogado avalia que essa medida pode facilitar o acesso ao crédito, 
mas exige cautela por parte dos trabalhadores

Órgão divulga pesquisa com valores 
encontrados em estabelecimentos da cidade e 

dá dicas para garantir economia

Novo consignado 
para trabalhadores: 

especialista alerta sobre 
cuidados na contratação

Variação no preço do 
ovo de Páscoa chega 
a 28% em Anápolis, 

mostra Procon

Empregados com carteira assinada poderão utilizar a Carteira de Trabalho Digital para acessar empréstimos com taxas de juros mais baixas

Foram analisados 34 itens típicos do período pascal, como 
caixas de bombom e, claro, os tradicionais ovos de chocolate.

DIA 21
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EMILLY VIANA  

No próximo sábado (22), 
Goiás se junta a todo o Bra-
sil para celebrar a inovação 
e o empreendedorismo 
com o Startup Day 2025. 
O evento, que chega à sua 
11ª edição, acontecerá si-
multaneamente em quatro 
cidades goianas: Goiânia 
(Regional Central), Anápo-
lis (Regional Centro-Leste), 
Santo Antônio do Desco-
berto (Regional Entorno 
do DF) e Jussara (Regional 
Oeste). 

Com programação das 8h 
às 14h, o Startup Day 2025 
promete reunir empreende-
dores, investidores e entu-
siastas da inovação em um 
ambiente de troca de expe-
riências e oportunidades. 
A edição deste ano busca 
repetir o sucesso da 10ª edi-
ção, que impactou mais de 
26 mil participantes em todo 

o país e expandiu a presença 
para 184 municípios.

Idealizado pelo Sebrae 
Startups e co-criado com 
outros parceiros do ecossis-
tema de inovação, o Startup 

Day tem como objetivo for-
talecer o cenário de startups 
no Brasil, oferecer conteú-
dos relevantes, workshops, 
mentorias e oportunidades 
de conexão presenciais. As 

inscrições já estão abertas. 
Empreendedores, investi-
dores, acelerad*oras, uni-
versidades e interessados 
no universo das startups es-
tão convidados a participar.

Sobre o Sebrae Startups 
- O Sebrae Startups é uma 
plataforma que agrega ini-
ciativas de capacitação, co-
nexão e fortalecimento de 
empresas em early stage 
(estágio inicial) para fomen-
tar o empreendedorismo 
inovador em todo o Brasil. 
O novo projeto engloba a 
capilaridade e a força da 
marca Sebrae para criar a 
maior rede de startups da 
América Latina. O objetivo 
da plataforma é desenvol-
ver o setor tecnológico em 
todas as regiões do país.

Em Anápolis o even-
to ocorre na Universidade 
Evangélica de Goiás – UniE-
vangélica, co-realizadora 
desta edição juntamente 
com 4Code, ACIA e Univer-
sidade Estadual de Goiás 
(UEG). No evento haverá 
food truck cedido pelo SE-
BRAE e almoço sem custo 
para os participantes.

JANAYNA CARVALHO  

Os casos de câncer colorretal 
continuam crescendo no Brasil, 
reforçando a necessidade de 
conscientização sobre os fato-
res de risco e a importância da 
prevenção. A campanha Mar-
ço Azul Marinho busca alertar 
a população sobre a doença e 
suas principais formas de com-
bate, enfatizando a influência 
da alimentação e do estilo de 
vida na redução dos casos.

O câncer colorretal é o ter-
ceiro tipo mais comum entre 
homens e mulheres no país, 
segundo o Instituto Nacional 
de Câncer (INCA), e tem re-
lação direta não apenas com 
fatores genéticos e o envelhe-
cimento, mas também com 
hábitos alimentares. A dieta é 
um dos principais pontos de 
atenção para reduzir os riscos, 
como destaca o oncologista 
Gabriel Leite. “Uma alimen-
tação equilibrada, com maior 
consumo de alimentos in natu-
ra, frutas, vegetais e fibras, co-
labora para uma boa saúde do 
nosso sistema digestivo e nos 
protege contra o câncer color-
retal”, explica.

O avanço da doença em 
pessoas com menos de 50 anos 
também tem chamado a aten-
ção da comunidade médica. 
Um estudo da American Can-
cer Society (ACS), que anali-
sou dados entre 1995 e 2020, 
apontou que 13% dos pacientes 
diagnosticados com esse tipo 
de câncer têm menos de 50 
anos, uma alta de 9% em rela-
ção a períodos anteriores. O fe-
nômeno é atribuído, em grande 
parte, ao sedentarismo, à obe-
sidade, ao consumo excessivo 
de álcool e ao tabagismo, fato-
res que podem ser combatidos 
com mudanças no estilo de 
vida. “Manter-se ativo e adotar 
hábitos saudáveis são medidas 
fundamentais para reduzir o 
risco da doença. Além disso, é 
essencial participar dos progra-
mas de rastreamento e preven-
ção”, enfatiza o especialista.

O câncer colorretal se de-
senvolve no intestino grosso, 
atingindo o cólon ou o reto. O 
rastreamento é feito por meio 
da colonoscopia, exame que 
permite a identificação e re-
moção de lesões pré-malignas 
antes que evoluam para um 
tumor. No Brasil, o Ministério 

da Saúde recomenda que a po-
pulação adulta de baixo risco 
inicie o rastreamento a partir 
dos 50 anos. Já pessoas com 
histórico familiar da doença ou 
sintomas persistentes devem 
buscar avaliação antecipada. 
Entre os sinais de alerta, estão 
sangue nas fezes, alteração 
persistente do hábito intesti-
nal, dor abdominal frequente, 
perda de peso inexplicável, 
cansaço e fraqueza constantes. 
Em muitos casos, no entanto, o 

câncer pode ser silencioso em 
seus estágios iniciais, o que re-
força a necessidade de exames 
preventivos regulares.

Com 45.630 novos casos 
previstos no Brasil apenas em 
2025, o câncer colorretal é um 
dos mais letais, mas também 
um dos mais evitáveis quando 
identificado precocemente. O 
oncologista Gabriel Leite ressal-
ta que o preconceito em relação 
à colonoscopia precisa ser su-
perado para que mais pessoas 

tenham acesso ao diagnóstico 
precoce. “Diferente de outros 
cânceres, o de colorretal pode 
ser prevenido. A colonoscopia 
permite detectar e retirar lesões 
antes que se tornem um tumor. 
Para quem tem resistência ao 
exame, a pesquisa de sangue 
oculto nas fezes pode ser uma 
alternativa inicial. O Março 
Azul Marinho desempenha um 
papel essencial ao promover a 
conscientização, reduzir novos 
casos e salvar vidas”, conclui.

www.dmanapolis.com.br

o Startup Day tem como objetivo fortalecer o cenário de startups no Brasil, oferecer conteúdos relevantes, 
workshops, mentorias e oportunidades de conexão presenciais

O câncer colorretal se desenvolve no intestino grosso, atingindo o cólon ou o reto. O rastreamento é 
feito por meio da colonoscopia, exame que permite sua identificação

Evento simultâneo em quatro cidades goianas promete impulsionar o ecossistema de startups com workshops, mentorias e networking

Doença é o terceiro tipo de câncer mais comum no Brasil, e especialistas alertam para a importância da prevenção

Anápolis terá edição de maratona 
de inovação no Startup Day 2025

Alimentação e estilo de vida influenciam 
no aumento de casos de câncer colorretal

NEGÓCIOS 
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LARA DUARTE  

A ampliação do programa 
Farmácia Popular, anuncia-
da pelo governo federal, é 
vista com bons olhos pelo 
setor farmacêutico em ter-
mos sociais, mas traz de-
safios econômicos para as 
indústrias. O presidente do 
Sindicato das Indústrias Far-
macêuticas de Goiás (Sindi-
fargo), Marçal Soares, afir-
mou, em entrevista ao DM 
Anápolis, que, embora o pro-
grama seja essencial para ga-
rantir o acesso da população 
carente a medicamentos, os 
preços praticados pelo go-
verno estão defasados há 
anos.

"Do ponto de vista social, 
ele é excelente para a popu-
lação mais carente, aquela 
população que não tem con-
dições de comprar medica-
mentos. Outro ponto de vista 
é o das indústrias, com os 
preços defasados em torno 
de oito anos, ou seja, o go-
verno compra medicamen-
tos com preços extremamen-
te defasados, sem reajustes", 
apontou.

Segundo Soares, as ne-
gociações com o Ministério 
da Saúde para reajustar os 
valores pagos pelos medi-
camentos não avançaram. 

"Tentamos de toda forma, 
mas não tem jeito. É o preço 
que o Ministério da Saúde 
pode pagar, é o orçamento 
deles e a gente não pode fi-
car sem atender a popula-
ção. Nós temos que atender 
a população, é um programa 
importante, é um programa 
que foi feito para durar e essa 
situação é passageira. Uma 
hora o governo vai aceitar 
o reajuste mínimo necessá-
rio", afirmou.

O Farmácia Popular pas-
sou por mais uma ampliação 
neste ano, com a gratuida-

de sobre medicamentos e 
itens distribuídos chegando 
a 100%. Antes da medida, 
39 produtos já eram ofere-
cidos sem custos para a po-
pulação. Agora, o número foi 
ampliado para 41 — que é o 
total de insumos oferecidos 
pelo programa. A ausência 
de reajustes nos preços pa-
gos às indústrias, no entanto, 
preocupa o setor. "A gente 
entrega porque a gente tem 
essa obrigação social tam-
bém, mas o resultado econô-
mico-financeiro é negativo 
para todos os medicamentos 

entregues pela indústria", 
expôs o presidente do Sindi-
fargo.

Além dos desafios do Far-
mácia Popular, o segmento 
também está atento ao futu-
ro da indústria farmacêutica 
goiana. De acordo com Soa-
res, a principal preocupação 
do setor é o fim dos incenti-
vos fiscais em 2032, previsto 
na reforma tributária. "Isso 
virá com a reforma tributária. 
Então, a nossa grande preo-
cupação hoje, o nosso prin-
cipal trabalho é juntar com a 
Codego, junto ao governo do 

estado, junto ao governo do 
município, criar outros atra-
tivos para, primeiro, manter 
as empresas que aqui estão, 
e segundo, atrair novas em-
presas", pontuou.

Considerado um dos 
principais pólos farmoquí-
micos do Brasil, o Distrito 
Agroindustrial de Anápolis 
(Daia) tem se destacado na-
cionalmente na produção de 
medicamentos. De acordo 
com levantamento da con-
sultoria IQVIA, referente ao 
ano passado, seis dos dez 
medicamentos mais vendi-
dos no país são produzidos 
em Anápolis. Apesar disso, a 
localização geográfica do es-
tado representa um desafio 
logístico, já que os principais 
mercados consumidores es-
tão no Sul e Sudeste. 

"Goiás está no Centro-O-
este, é um estado longe do 
centro de consumo, como o 
Sul e o Sudeste, é um esta-
do que tem somente 7 mi-
lhões de pessoas, poucos 
consumidores, e as grandes 
produções aqui são para os 
grandes centros consumi-
dores Sul e Sudeste. Então, a 
gente tem que criar opções, 
criar atrativos fora do incen-
tivo fiscal para trazer novos 
investimentos para a nossa 
cidade", completou.

REDAÇÃO  

A Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) apreendeu, na noite 
desta segunda-feira (17), uma 
carga irregular de medica-
mentos e bebidas alcoólicas 
durante fiscalização de rotina 
na Unidade Operacional em 
Anápolis.

O caminhão abordado pe-
los agentes estava com do-
cumentação irregular e era 
conduzido por um motoris-
ta, de 30 anos, com a Cartei-
ra Nacional de Habilitação 
(CNH) vencida. Inicialmente, 
o condutor afirmou transpor-
tar apenas caixas de verdura 
vazias.

No compartimento de car-

ga, os agentes encontraram 47 
caixas contendo medicamen-
tos sem comprovação de ori-
gem, entre eles analgésicos, 
antipiréticos e antibióticos. 
Também foram localizadas 60 
garrafas de bebidas alcoólicas 
sem nota fiscal, totalizando 
aproximadamente 500 kg de 
mercadorias irregulares.

A carga de medicamentos 
e o motorista foram encami-
nhados para a Delegacia da 
Polícia Civil de Anápolis para 
os procedimentos legais. A 
Secretaria da Fazenda do Es-
tado de Goiás (SEFAZ-GO) foi 
acionada e ficou responsável 
pela apreensão das merca-
dorias sem documentação 
fiscal.

O Farmácia Popular passou por mais uma ampliação neste ano, com a gratuidade sobre medicamentos e 
itens distribuídos chegando a 100%

O caminhão abordado pelos agentes estava com documentação irregular e era conduzido por um 
motorista, de 30 anos, com a Carteira Nacional de Habilitação (CNH) vencida

Presidente do Sindifargo alerta sobre preços congelados há oito anos e manifesta preocupação com fim dos incentivos fiscais em 2032

Motorista tinha CNH vencida e documentação do veículo pendente, de acordo com a Polícia Rodoviária Federal

Farmácia Popular avança, mas 
preços defasados afetam indústria

PRF apreende carga de remédios
e bebidas irregulares em Anápolis

SETOR PRODUTIVO
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JANAYNA CARVALHO

O Anápolis conta com 
um dos laterais mais pro-
missores do futebol goiano, 
Fábio das Neves Gerônimo 
de Almeida. Natural de Sítio 
Novo (TO), o jogador vem se 
destacando como uma das 
principais peças da equipe 
e promete ser fundamental 
na reta final do Campeonato 
Goiano de 2024, onde o clu-
be busca o título que consa-
graria ainda mais sua trajetó-
ria no futebol goiano.

Com passagens pela Ana-
polina, Fábio chegou ao Aná-
polis em 2021 e desde então 
soma 58 partidas e cinco gols 
pelo clube. Sua performance 
consistente e ofensividade 
o levaram a ser eleito o me-
lhor lateral-direito do Cam-
peonato Goiano por duas 
vezes consecutivas, em 2023 
e 2024. No último Goianão, 
o lateral participou de 12 
jogos e balançou as redes 
quatro vezes, demonstrando 
sua eficácia tanto na defesa 
quanto no ataque.

O desempenho de Fábio 
não passou despercebido, e 
ele foi contratado pelo Vila 
Nova em 2024. No entan-
to, sua passagem pelo Tigre 
foi breve, com apenas duas 
partidas disputadas. Retor-
nando ao Anápolis em no-
vembro, Fábio reassumiu 

sua posição como uma das 
lideranças da equipe, sendo 
essencial na estrutura tática 
do time e com um papel cru-
cial para a campanha do clu-
be no Campeonato Goiano.

A trajetória do Anápolis 
até a final do Campeonato 
Goiano deste ano foi marca-
da por superações, e Fábio, 
como líder do time, não he-

sitou em expressar sua sa-
tisfação com o desempenho 
da equipe: “Histórica, uma 
trajetória linda até aqui, de 
muito trabalho e dedicação, 
motivado cada dia mais para 
ficar na história do clube! 
Um elenco brilhante”, afir-
mou. Apesar dos desafios 
iniciais, que incluíram um 
período de entrosamento 

mais difícil, Fábio destaca 
a superação coletiva como 
fator-chave: “Creio que no 
começo tivemos um pouco 
de dificuldade, mas todos 
aceitaram que é normal e 
trabalhamos bastante para 
superar tudo.”

Os momentos difíceis no 
início não abalaram a con-
fiança do time, que se ajustou 
e agora briga por uma con-
quista histórica. Para Fábio, 
a união da equipe e o esfor-
ço contínuo foram os pila-
res dessa recuperação. E, em 
meio à caminhada, o lateral 
teve um momento de brilho 
que se tornou histórico para 
o Anápolis: a marcação de 
um gol decisivo na semifinal 
contra o Atlético-GO, que ga-
rantiu a classificação do time 
à grande final. "Foi um dia de 
felicidade, pedi muito a Deus 
e Ele me honrou. Pra mim, 
ajudar o time com gol e che-
gar à decisão de forma bri-
lhante é gratificante demais. 
Isso é importante para minha 
carreira também", comparti-
lhou o atleta com entusiasmo.

Fábio, que teve uma ex-
periência no Vila Nova em 
2024, onde não teve muitas 
oportunidades, reflete sobre 
esse período e vê isso como 
um incentivo para melhorar. 
“Foi uma motivação a mais, 
para trabalhar e entender 
que tudo o que eu passei é 

normal e devemos sempre 
estar trabalhando, sem la-
mentar nada”, afirmou. Essa 
experiência serviu como 
aprendizado, que agora é 
aplicado para a grande final 
do Campeonato Goiano.

Enfrentar o Vila Nova na 
final do Campeonato Goiano 
tem um significado especial 
para Fábio, considerando sua 
passagem pelo clube. Mas, 
longe de sentir pressão, ele 
se mostra focado e confian-
te. "Tenho certeza que será 
uma final brilhante. O Vila 
Nova é um grande time, mas 
o pensamento é o mesmo: 
buscar o título e procurar ir 
bem, para que possamos sair 
campeões", comentou, com 
tranquilidade e a certeza de 
que o Anápolis tem o que é 
necessário para conquistar o 
tão sonhado troféu.

Com a grande decisão 
se aproximando, a torci-
da do Anápolis tem ainda 
mais razões para acreditar 
na conquista. Fábio destaca 
a importância do apoio dos 
torcedores e deixa uma men-
sagem clara: “Aqui temos um 
grupo de profissionais com-
prometidos em honrar essa 
camisa. Tenho certeza de 
que, no primeiro jogo da fi-
nal, vamos precisar de todos. 
O apoio da torcida será fun-
damental para alcançarmos 
nosso objetivo.”

JANAYNA CARVALHO

A crescente informalidade 
no mercado de trabalho bra-
sileiro tem sido uma tendên-
cia observada nos últimos 
anos. Dados do IBGE divul-
gados em janeiro revelam 
que o número de trabalha-
dores sem carteira assinada 
alcançou 14,2 milhões no 
último trimestre de 2024, um 
aumento de 5% em relação ao 
mesmo período do ano an-
terior. Embora os empregos 
formais ainda predominem 
no setor privado, com 39,2 
milhões de pessoas contrata-
das sob o regime da Consoli-
dação das Leis do Trabalho 
(CLT), o cenário aponta para 

uma transformação expressi-
va na dinâmica das relações 
empregatícias no país.

Dentro desse contexto, 
uma prática tem chamado 
atenção: a substituição de 
contratos regidos pela CLT 
por vínculos como pessoa 
jurídica (PJ). O advogado 
Julio Ballerini, especialista 
em direito civil, alerta para 
os riscos dessa mudança e 
lembra que a Reforma Tra-
balhista (Lei 13.467/2017) 
impôs restrições claras para 
evitar fraudes nesse tipo de 
recontratação. Segundo a 
legislação, há um prazo mí-
nimo de 18 meses que deve 
ser respeitado antes que um 
ex-funcionário CLT possa ser 

recontratado como PJ pela 
mesma empresa. O objetivo 
dessa norma é impedir que 
companhias usem essa es-
tratégia apenas para reduzir 
encargos trabalhistas, bur-
lando direitos previstos pela 
legislação.

Apesar de a pejotização 
parecer uma alternativa fi-
nanceiramente vantajosa 
para empregadores, tornan-
do as empresas mais compe-
titivas e oferecendo um mo-
delo de trabalho flexível, essa 
prática pode resultar em sé-
rias complicações jurídicas. 
O Código Penal tipifica cri-
mes específicos para empre-
gadores que tentam contor-
nar a legislação trabalhista, 

como o artigo 297, que trata 
da falta de recolhimento da 
contribuição previdenciária, 
e o artigo 203, que estabelece 
penalidades para fraudes na 
relação de trabalho.

Se um caso de pejotização 
for levado à Justiça do Traba-
lho e for constatada a exis-
tência de fraude, a empresa 
será obrigada a reconhecer o 
vínculo empregatício e arcar 
com todos os direitos retroa-
tivos do trabalhador, incluin-
do décimo terceiro, férias, 
Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS), contribui-
ções ao Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS), além de 
multas, juros e correção mo-
netária pela taxa Selic. Além 

disso, o profissional pode rei-
vindicar valores devidos nos 
últimos cinco anos, desde 
que ingresse com a ação no 
prazo máximo de dois anos 
após o desligamento formal.

Diante desse cenário, tan-
to empresas quanto trabalha-
dores precisam avaliar com 
cautela a opção pelo modelo 
PJ antes de formalizar qual-
quer contrato. A consulta a 
um advogado especializa-
do é uma medida essencial 
para assegurar que a relação 
empregatícia esteja de acor-
do com a legislação vigente 
e evitar riscos que possam 
resultar em processos traba-
lhistas de grande impacto fi-
nanceiro e jurídico.

Com passagens pela Anapolina, Fábio chegou ao Anápolis em 2021 e 
desde então soma 58 partidas e cinco gols pelo clube

Lateral-direito do Anápolis se destaca como líder da equipe e busca o título do Campeonato Goiano

A substituição de contratos formais por vínculos como pessoa jurídica cresce no Brasil e pode gerar complicações jurídicas 

Peça fundamental para momento 
do Galo, Fábio tem DNA tricolor

Demissão e recontratação: o que diz a 
legislação sobre a troca de CLT por PJ
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